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A escolha de um tema para o futuro desenvolvimento no âmbito da dissertação de mestrado 
coincidiu com o aparecimento de um edifício colossal com 153’000 m2 de área edificada, um 
parque de estacionamento para 9’000 automóveis, num investimento de 300’000’000 €. 
Estou-me a referir ao Dolce Vita Tejo, o maior centro comercial da Península Ibérica, que viu a 
luz do dia em Maio de 2009, em plena crise económica. Este centro foi pensado para 
20’000’000 de visitantes por ano e a verdade é que apesar da conjuntura económica, nos 
primeiros 12 meses de actividade, passaram pelo novo shopping da Amadora cerca de 
13’000’000 de pessoas. 
 
As cerca de 300 marcas que o Dolce Vita Tejo alberga, têm os olhos postos na capacidade de 
atracção de um centro comercial virado para a diversão e os tempos livres. Apesar das 
elevadas rendas exigidas aos comerciantes, a verdade é que os negócios ganham outro 
fôlego ao ingressar num centro comercial, aumentando o número de visitantes, o que se 
reflecte num acréscimo da facturação. 
 
Apesar dos factores positivos, este centro comercial encontra-se isolado do resto da cidade. 
Mas nada que preocupe os promotores do empreendimento que enquanto aguardam pela 
conclusão da CRIL preparam-se para investir 5’000’000 de euros na extensão do metro de 
superfície da Amadora até ao Dolce Vita Tejo, num investimento a pensar nos próximos 25 
anos, antevendo o crescimento da cidade para a zona em que este se insere. 
 
Analisando o nosso território actual, a zona urbana de Lisboa encontra-se repleta de 
shoppings, 41 nas contas da associação portuguesa de centros comerciais. A estes somam-
se 24 na área metropolitana do Porto e outros 62 no resto do país, incluindo a Madeira e os 
Açores. Contas feitas, com excepção dos países nórdicos, Portugal é neste momento um dos 




1000 habitantes é a medida da paixão portuguesa por centros comerciais. É pouco se 
compararmos com o Luxemburgo, a Irlanda, a Suécia ou a Noruega que conta com 686 m2 
por 1000 habitantes, países onde as temperaturas não convidam a andar na rua. Mas 
Espanha, com um clima idêntico ao português fica-se pelos 217 m2 por 1000 habitantes e a 
média dos 27 países da união europeia não ultrapassa os 225 m2. Podemos concluir que há 
centros comerciais a mais em Portugal e que é vital aparecer novos formatos comerciais, pois 
a saturação é iminente. 
 
Se acompanharmos a evolução desta actividade que ganhou fôlego na década de 80 do 
século passado, temos de recuar ao ano de 1976, num cenário pós-revolução em que nasce 
aquela que é ainda hoje uma das marcas comerciais de referência na cidade do Porto. Após 
34 anos, o Brasília perdeu brilho e glória. Cerca de metade das 230 lojas originais estão 
encerradas, o supermercado e o cinema que atraíam clientes à Boavista fecharam portas. O 
tempo deixou marcas e o modelo de gestão tornou o centro ingovernável. Na prática o Brasília 
é um condomínio de lojas sem estratégia comercial nem organização interna. 
 
Esta actividade apresentou uma forte evolução nos últimos tempos e no cenário actual 
competitivo, os promotores dos centros comerciais nada deixam ao acaso. Este rigor na 
gestão e na organização dos centros comerciais remonta a 1985 com o aparecimento do 
Amoreiras, com 240 Lojas, escritórios, apartamentos e um parque de estacionamento de 
dimensões consideráveis. Os promotores do empreendimento apostaram na ousadia do 
arquitecto Tomás Taveira que riscou as torres na paisagem lisboeta e aproveitaram o 
momento socioeconómico que Portugal atravessava. As cercas de 30000 pessoas que visitam 
diariamente o Amoreiras permitiram manter o fulgor do negócio. 
 
Os consumidores portugueses renderam-se às grandes superfícies, facto comprovado pelos 
650’000’000 de visitantes por ano que apresentam. As vantagens mais apontadas são a 
concentração de lojas num único espaço, o controlo artificial do clima, os acessos e o 




70000 empregos directos gerados pelo sector, a que se juntam outros 200 ‘000 postos de 
trabalho indirectos e vendas da ordem dos 10’000’000’000 € por ano. 
 
Longe vão os tempos em que as ruas comerciais por todo o país enchiam-se de povo. As 
associações de comerciantes por todo o país apontam para uma quebra do comércio 
tradicional nos últimos anos. Este factor está directamente relacionado com o facto da maioria 
das cidades portuguesas terem optado pelo desenvolvimento de estabelecimentos comerciais 
nas periferias das cidades acabando por sofrer com as sinergias contrárias geradas. 
 
Mas existem excepções como o caso de Aveiro, cidade onde o comércio tradicional convive 
com um dos shoppings mais centrais do país. Quando abriu portas, em 1998, o Forum Aveiro 
era visto como um corpo estranho que se ergueu num mal amanhado parque de 
estacionamento a céu aberto. Ao mesmo tempo que se erguia o empreendimento, os 
responsáveis do fórum foram estabelecendo pontes com a associação de comerciantes de 
Aveiro, no pressuposto de que juntos seriam mais fortes. Esta estratégia revelou-se um 
sucesso, graças à configuração do Forum pensado como um prolongamento da rua, 
fornecendo lojas, apartamentos, cinemas e supermercado, integrando o shopping na zona 
nobre da cidade, paredes meias com o edifício da capitania, com a avenida Lourenço peixinho 
e o canal central da ria de Aveiro. 
 
A complexidade do negócio cujo sucesso depende não raras vezes de pequenos detalhes, é 
na sua essência de uma enorme simplicidade. O arquitecto José Quintela, autor dos 21 
centros comerciais que garantem ao grupo Sonae a liderança do mercado português, 
descobriu que as pequenas lojas de apoio aos seus hipermercados podiam evoluir para um 
negócio altamente rentável. Durante anos o Colombo obteve a exclusiva ostentação de muito 
grande, atribuída pelo Internacional Council of Shopping Centers aos empreendimentos com 
mais de 80000 m2 de ABL. Actualmente reparte o estatuto com o Dolce Vita Tejo da Amadora 
e com o MAR Shopping de Matosinhos. No entanto a dimensão destes super-centros 





No ano passado a frequência do Colombo estabilizou nos 26’800 ‘’000 visitantes, em parte 
devido ao aparecimento do Dolce Vita Tejo. O shopping da Amadora foi o principal 
responsável pelo estabelecimento de um novo record, a abertura de 255000 m2 de lojas 
durante 2009. Mas um estudo recente da associação portuguesa de centros comerciais 
aponta para uma clara retracção do mercado, com o encerramento de unidades de menor 
dimensão e uma rotação de lojas cada vez mais frequente. As restrições ao crédito e a quebra 
de rentabilidade do imobiliário comercial obrigam a repensar estratégias.  
 
Mas apesar da retracção do mercado, há quem espreite novas oportunidades de negócio. 
Mas até que ponto serão estes investimentos viáveis, com o país mergulhado numa profunda 
crise económica, o desemprego crescendo e o claro abrandamento do consumo, antevêem-se 
tempos difíceis para o comércio. 
 
Estes empreendimentos, seja pelas suas dimensões ou pela sua afluência, despertaram a 
minha atenção enquanto arquitecto. Diversas questões surgiram no meu imaginário, tais como 
o porquê de tanto fascínio por parte da nossa sociedade, quais os motivos para que nos 
últimos anos em Portugal terem aparecido tantos centros comerciais ou quais as causas para 
que estes apareçam como os projectos urbanos com maior impacto no contexto nacional. 
Estas são algumas das questões que pretendo esclarecer ao longo da minha dissertação, 
assim como perceber até que ponto se pode aprender com este conceito de sucesso e estes 
se podem adaptar a outros projectos. 
 
O caso de estudo que aprofundei situa-se na cidade de Viseu e define-se como um centro 
comercial na mesma linha de pensamento do Forum Aveiro. Promovido pela mesma empresa, 
a Multi Development, o Forum Viseu assume-se como um exemplo contemporâneo de um 
centro comercial integrado na malha urbana da cidade de Viseu. Da autoria do urbanista e 
arquitecto Joan Busquets, este centro comercial apresenta uma sensibilidade urbana 
particular que contribuiu para a renovação da zona em que se insere. Este exemplo 
demonstra que através de parcerias público privado é possível conceber projectos de centros 





A presente tese estrutura-se em três partes fundamentais. Uma primeira sobre a evolução da 
cidade, uma segunda sobre a evolução dos centros comerciais e uma terceira sobre a cidade 
e o Forum Viseu. Na primeira parte abordo a evolução do urbanismo como influencia no 
planeamento dos centros comerciais, a evolução da cidade e do consumo que levou ao 
aparecimento dos centros comerciais. Na segunda parte aprofundo o centro comercial, 
começando por investigar o shopping americano que está por detrás deste fenómeno, o 
centro comercial europeu que aparece numa cidade historicamente influenciada pelo 
comércio e o centro comercial nacional, que analisa o aparecimento, a evolução e as 
particularidades que levam a que os principais shoppings portugueses exportem experiências 
e saber para diversos países. Na segunda parte abordo o processo de crescimento da cidade 
de Viseu até ao aparecimento do Forum Viseu, procurando perceber até que ponto o centro 




























A vida em grupo, apoiada na procura da ordem social perfeita, materializou-se através da 
Polis. Nesta primeira tentativa de cidade já se encontravam expressas preocupações 
relativamente à escolha do lugar, através da análise dos recursos existentes, assim como 
questões de ordem quantitativa expressas na numeração de parcelas, edifícios e habitantes. 
 
No seguimento desta tentativa de cidade, sucedeu-se a procura por novos modelos urbanos, 
particularmente no Renascimento, altura em que se produziram desenhos de cidades 
imaginárias. Este período é fértil na formulação de desejos, experiências e estratégias com o 
intuito de definir uma nova ordem social, urbana e cultural.1 
 
A partir de um modelo de organização social singular deu-se origem a um desenho urbano 
que ambicionava uma arquitectura perfeita. Estas propostas apoiavam-se em princípios 
hierárquicos assentes nos valores da igualdade e da organização administrativa e visavam 
defender a primazia do interesse público face ao interesse individual. São nesta altura 
importantes para o planeamento das cidades a sua localização geográfica, os seus conceitos 
urbanos e arquitectónicos e a relação entre a parte e o todo. 2 
 
No seguimento destas reflexões, surgem propostas que prevêem a visão e a dimensão de um 
novo tempo. O período oitocentista apresenta duas ordens conceptuais distintas, a concepção 
romântica do Homem e da natureza e o racionalismo da defesa da industrialização. Neste 
período antevêem-se metrópoles gigantes apoiadas na ideia da cidade máquina, da cidade 
ortogonal, da casa tipo, dos transportes e da relação entre o homem e o território.3 
                                                                
1 Manfredo Tafuri alerta-nos para um universo de precisão em que a cidade é um lugar específico e não a arquitectura. (MANFREDO 
TAFURI, 1973, Progetto e utopia: Architettura e sviluppo capitalistico) 
 
2 No seu enquadramento a cidade europeia destaca-se pelo seu percurso histórico caracterizado por diversos momentos que 
antecederam e proporcionaram a situação actual. Sobre o enquadramento crítico da cidade europeia e a referência às três revoluções 
urbanas modernas: a cidade do Renascimento, a cidade da Revolução Industrial e a cidade actual. (FRANÇOIS ASCHER, 2004, Los 
Nuevos Principios del Urbanismo) 
 
3 “Desde a sua redescoberta nos anos 20, Boullée inspirou a imaginação moderna precisamente no que diz respeito à grande 
dimensão e massa. Mas uma leitura mais cuidadosa revela que mesmo ele deu prioridade à regularidade, princípios e ordem, na 
melhor tradição vitruviana.” (WERNER OECHSLIN, 1996, “Beyond a certain scale, or Titan in slippers?”, “On Bigness”, Daidalos p.16.) 
 
Ilustração, Piero della Francesca 1460            
http://notasurbanas.blogsome.com/2009/05/29/cidade-ideal/ 
 
Planta, Cemitério de Chaux, Ledoux, 1804  
http://hanser.ceat.okstate.edu/4073%20pages/Ledoux_chaux%20ce
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Planta, sforzinda, Filarete 1464        
http://khaostopia.blogspot.com/2010_02_01_archive.html 
 
Ilustração, Robert Owen, complexo comunitário, 1825 
http://e-ducation.net/utopia.htm 
 
Planta da Saline Royale, Ledoux, Arc et Senans, 1774 
http://commons.wikimedia.org/wiki/File:Arc-et-Senans_-
_Plan_de_la_saline_royale.jpg 






































As primeiras aspirações operárias surgem no século XIX, através de planos quadriculados, 
com preocupações ao nível da organização espacial, do bem-estar da população, das regras 
para edifícios públicos, para espaços colectivos e para espaços verdes. As relações 
económicas capitalistas encontram-se expressas numa sociedade completamente nova, 
incomparáveis com as formas clássicas da Polis.4 
 
Segue-se a dissolução da cidade humanista, motivada pelo desenvolvimento da metrópole 
burguesa ao criar um espaço de alienação absoluta. O ponto de partida encontra-se na 
destruição dos esquemas de planeamento e de construção da cidade barroca. Atinge-se uma 
nova dimensão, através de uma estrutura urbana aberta a partir século XIX. A arquitectura 
transforma-se numa estrutura estável influenciada pela realidade tecnológica. Assiste-se a 
uma consolidação da morfologia urbana, a cidade passa a ser um lugar específico e a ser 
entendida como uma unidade, com base na relação entre a célula elementar e o conjunto do 
organismo urbano, assente no conceito da cidade máquina, aspecto fundamental da 
organização produtiva, expressa através de um espaço urbano de grande abstracção. A 
cidade apresenta nesta altura um grau de universalidade e de generalidade muito forte. 
 
No inicio do século XX deparamo-nos com duas correntes distintas, a dos culturalistas que 
procuram a integração com a paisagem, e a dos progressistas que ambicionam o ponto de 
partida como pretensão da originalidade de carácter tipológico, funcional, técnico e social. 
Juntamente com estas correntes podemos associar o organicismo que defendia a sedução do 
mundo da natureza conectando a arquitectura com o lugar, definindo um urbanismo e uma 
arquitectura que depende da concepção racional autónoma, defendendo que o espaço deve 
apropriar-se das características do lugar, integrando assim a arquitectura com a natureza. 
Dentro deste contexto desperta igualmente o radicalismo perante o desenho urbano, expresso 
através da linha e do ângulo recto para resolver problemas de circulação, de distribuição e de 
construção, orientando o urbanismo para o descongestionamento do centro das cidades, para 
o aumento de espaços verdes, da densidade de construção e dos meios de circulação. Estas 
preocupações acompanharam toda a história da arquitectura e do urbanismo no século XX.5 
                                                                
4 “O pátio coberto como antevisão da “cidade” coberta... ou a interiorização do espaço exterior... e a estrutura “transparente” que 
autoriza a ambiguidade e permite o jogo de conceitos...” (Familistério de Guise) 
 
5 Propostas desenvolvidas para responder às necessidades da nova cidade industrial tomaram forma através de planos e diagramas. 
Por ordem cronológica, destacam-se os seguintes exemplos: Cidade Linear de Arturo Soria e Mata em 1886 na Espanha; Cidade 
Plano para a Cité Industriel, Tony Garnier, 1917  
http://www.arch.umd.edu/Faculty/GFrancescato/Papers/Edinbu
rgh.html 
Cartaz para Autopia em Disnyland, Walt Disney Company, 1971  
http://www.atributosurbanos.es/en/terms/autopia/ 
 
Gravura Cité Industriel, Tony Garnier, 1917  
http://www.posters.net.nz/posters/posters.php?item=1589600 
 
Perspectiva, Highrise City (Hochhausstadt), Ludwig Hilberseimer, 1924  
http://www.artic.edu/aic/collections/artwork/101044?search_id=1 
 



































Durante o período correspondente ao movimento moderno assistimos a um cenário de 
expansão desordenada, directamente relacionada com os processos de industrialização. Esta 
radical dispersão territorial obrigou ao estabelecimento de novas centralidades hierárquicas, 
através das quais a cidade se estrutura de forma planificada e hierárquica. Deparamo-nos 
perante um sistema organizado e distribuído dotado de múltiplas centralidades e 
funcionalidades. Os problemas derivados deste cenário passam maioritariamente pela 
segregação e pela exclusão, devido à falta ou falha do idealizado centro polarizador, de um 
centro que agregue todas as qualidades positivas reflectidas nas negativas da periferia. Neste 
período o projecto arquitectónico moderno tentou resolver os problemas da cidade de modo 
heróico.6 
 
Em meados do século passado assistiu-se ao abandono e à dissolução da cidade, traduzindo-
se na crise da civilização urbana que levou à sua própria morte. Abriu-se uma nova fase, a do 
sonho suburbano, da expansão da cidade como território de novas experiências. Procura-se 
um novo foco, oposto à programação reducionista da cidade. O funcionamento da arquitectura 
é interpretado através de leituras a vários níveis, o edifício e a cidade passam a ser entendido 
como um evento, um cenário que valoriza a experiência. Redescobrem-se as realidades 
perdidas da cidade.7 
 
Assistimos no seguimento destes acontecimentos a uma reestruturação de todas as funções 
da cidade e à redescoberta das realidades alternativas da metrópole. O mais importante 
passa por interpretar a origem da transformação da estrutura pós-capitalista, os novos 
territórios, a nova realidade de fluxos, a alteração de programas que afectou as estruturas 
políticas, sociais, económicas, tecnológicas, culturais e ecológicas. Estes processos são 
aparentemente espontâneos e reflectem-se nas mais distintas e variadas culturas. A análise 
do espaço urbano revela uma constante procura de novas liberdades, de novas linguagens e 
                                                                                                                                
Industrial de Tony Garnier em1901 na França; Cidade-Jardim de Ebenezer Howard em 1902 na Inglaterra; Broadacre City de Frank 
Lloyd Wright em 1934 nos EUA; Ville Radieuse de Le Corbusier em 1933 na França (CHOAY, 1965). 
 
6 Nas últimas décadas, vários autores têm estudado a transformação das cidades, a partir da perspectiva do crescimento urbano, e a 
influência da dinâmica da expansão urbana na adopção de novos modelos urbanísticos. As pesquisas demonstram que a compreensão 
do fenómeno urbano é também a compreensão de um novo modelo de cidade, associado a um novo modo de vida, com base nas 
modificações ocorridas nas tecnologias de transporte, informatização, e no sector económico. (SOLÀ-MORALES, 1996). 
 
7 Se o século XX foi, frequentemente, denominado como o século das cidades e o espaço público convertido em palco privilegiado dos 
seus momentos históricos, este será também o século associado à morte das cidades de Jane Jacobs e Francoise Choay, à morte 
anunciada do seu espaço público de Rem Koolhaas. (JACOBS, Morte e Vida de Grandes Cidades 2000). (CHOAY, Le Règne de 
l’urbain et la Mort de Ville, 1994). KOOLHAAS, Harvard Design School Guide to Shopping. 2001). 
 
Vista aérea Los Angeles, 2000    
http://www.atributosurbanos.es/terminos/postmetropolis/ 
 
A génése do efeito metropolitano 
(Ribas, Viver, Teoría de las Áreas Metropolitanas, 1979) 


































de novas metáforas, reflectindo-se nas novas formas de urbanismo e de arquitectura 
derivadas das novas exigências e novos programas, traduzindo-se em mutações na dinâmica 
do espaço urbano. No século XIX a questão principal residia na relação entre a cidade e o 
campo, no século XX, o problema baseava-se essencialmente na dicotomia entre o centro e a 
periferia, no século XXI, a temática concentra-se em volta da oposição entre o sedentário e o 





Hoje, a proximidade é a questão central do espaço urbano. Os trajectos nas cidades, a sua 
organização, a proximidade, a sobreposição e os fluxos alteram a relação do indivíduo com o 
espaço e com o tempo. Os fluxos são entendidos como auto-estradas electrónicas que 
alteraram o mundo e o tempo real. A liberdade e a extensão destruíram a consciência do lugar 
físico. A cidade deparou-se com o abandono do lugar, dando lugar à cidade virtual, às 
telecomunicações, à internet, e à ausência do próximo, da proximidade, do real e do corpóreo 
substituído pela proximidade do longínquo e do virtual. O centro alterou a sua lógica espacial, 
já não é o pólo de referência das cidades, mas algumas cidades tornaram-se o centro do 
mundo. Assiste-se à anulação das fronteiras que se encontram fictícias, invisíveis ou 
escondidas. O emprego tornou-se efémero, volátil, assente nas dinâmicas do espaço e do 
tempo, velozes e inconstantes. A distância passou a ser irrelevante, o trabalhador adaptou-se 
electronicamente ao novo mundo e ao novo espaço.9 
 
O virtual ofusca a memória do espaço público, do jogo teatral, cénico, definido ao longo dos 
tempos pela gora, pelo Fórum, pelas praças, avenidas, igrejas e palácios. Passa a ser 
necessário reencontrar a cidade, reinventar a Polis, anular os opostos e os limites entre um 
mundo rico e um mundo pobre. Neste seguimento surge uma nova atitude perante a cidade 
baseada no paradoxo entre o real e o virtual, entre o exterior e o interior, entre o estar dentro 
                                                                
8 A organização social e especial da pós-metropole parece consequentemente estar a ser simultaneamente virada de dentro para for a 
e de for a para dentro, destruindo os modos tradicionais de definer o que é urbano, suburban, ex-urbano, não urbano, etc.”(SOJA, 
EDWARD W., 1997,  Six discouses on the postmetropolis, in imagining cities: Scripts, Signs, Memory. p. 25) 
 
9 “O correlativo especial do centro pode agora assumir diversas formas geográficas. (…) O centro tem sido profundamente alterado 
pelas telecomunicações e pelo crescimento da economia global, ambos profundamente ligados, tendo contribuído para uma nova 
geografia da centralidade.”(SASSEN, 2001, The Global city: introducing a concept and its history, in Mutations, p. 110) 
 
Principais correspondências aéreas mundiais 
(Koolhaas, Mutations, p54) 
 
Fluxos de informação 
(Quaderns, Forum Internacional 2, p.16) 
A Europa Policéntrica  
(Sergio Conti, Redes, Territorios y Gobierno, 2002) 


































e o estar fora. A cidade virtual, a casa virtual, a fachada virtual, reflectem uma nova atitude 
perante a questão tectónica. Os limites físicos que durante séculos definiram fronteiras tais 
como muralhas, portas, campos cultivados e muros dissolvem-se, assim como a própria ideia 
de limite. A cidade torna-se diferente e irreconhecível, altera-se a lógica interna da 
organização dos espaços, confunde-se complexidade com caos, tenta-se eliminar a variedade 
em nome da suposta ordem. A visão da cidade atravessa uma crise visível na falta de 
esperança, mas com base num profundo optimismo, no sonho, visto que a sua essência 
reside no desajuste e na relação constante entre os opostos. A cidade situa-se entre o 
fascínio e o medo, o ser e a imagem, a realidade e a possibilidade, a extensão e o lugar, o 
encanto e o desalento.10 
 
Estas são as dicotomias constantes na vida humana, referências para as expressões 
artísticas como o cinema, a literatura, a pintura, a música, a filosofia, a escultura e a dança. A 
dicotomia não se revela apenas no real, a percepção da cidade torna-se complexa, sintética, 
fragmentada, não se reflectindo sobre a estrutura urbana mas sobre a experiência urbana. A 
cidade organiza-se por partes, fruto de uma sociedade marcada e estratificada sobre a 
exclusão social, raramente funcionando como pólo urbano aglutinador de todos os habitantes. 
A mistura de elementos antagónicos como o cheio e o vazio, o real e o virtual, o passado e o 
futuro, o rigor e a casualidade, o privado e o público, o amor e o ódio define uma postura 
ambígua e dispersa, o que obriga a reflectir sobre o modo de interpretar o meio urbano. A 
análise do contexto urbano, do desejo e das vivencias do homem contemporâneo nas cidades 
de hoje prevê a necessidade de terapias diversificadas, tendo em conta as situações e os 
lugares. O paradoxo da sociedade contemporânea consiste na atracção de opostos, na 
profunda reflexão e crítica libertando-a da tirania e da tecnologia. Salienta-se a importância da 
economia, da justiça e da democratização da velocidade como motores da sociedade actual. 
A cidade está qualitativamente relacionada com a história, com a política e com a filosofia, 
sendo a maior forma política da história e da filosofia.11 
                                                                
10 “Trata-se de uma inversão radical dos princípios da cidade tradicional, inicialmente um lugar para a integração, para a assimilação 
de comunidades, de pessoas exóticas. Hoje, com a megapólis mundial, a cidade tornou-se num sítio de desintegração social 
acelerada, de formação generalizada de guetos, uma precária justaposição de indivíduos solitários ou de grupos difusos que estão 
notoriamente instáveis...” (VIRILIO, 2000: 71) 
 
11 «Hoje em dia somos bombardeados por uma tal quantidade de imagens que já não sabemos distinguir a experiência directa do que 
vimos durante poucos segundos na televisão. A memória está coberta de camadas de pedaços de imagens como um depósito de lixo, 
onde é cada vez mais difícil que uma figura entre muitas seja capaz de ganhar relevo.»  (CALVINO, 1994, Seis Propostas para o 
Próximo Milénio. p. 112.) 
 
Vista de Buenos Aires, Villa Miséria  
http://www.atributosurbanos.es/terminos/villa-miseria/ 
 
Vista para favela brasileira 
http://www.atarde.com.br/fotos/index.jsf;jsessionid=328A263867825
0CFF32817B787880667.jbossdube1?id=902044#0 
Nós viários, Tokyo, 2008  
http://www.evilreligion.com/exciting-trip-tokio/ 
 
Vista urbana Lisboa, 2009  
http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=798342&page=2 
 
Banlieue periférica, França, 2008  
http://spectrum.weblog.com.pt/arquivo/2008/12/nao_temos_repre.html 
 



































No seguimento destas reflexões poderemos considerar que a situação nacional encontra-se 
definida por dinâmicas em volta dos processos de centralização e de periferização, 
centralizando as periferias ou periferizando os centros em volta de um centro agregador ou de 
pólos aglutinadores. Os processos de expansão das grandes cidades contribuíram para a 
diluição dos limites entre o centro e a periferia. Hoje é impossível delimitar e isolar a periferia 
da cidade, revitalizar os centros e melhorar as condições de vida na periferia são acções 
interligadas. A reconfiguração real e virtual de novas centralidades está directamente 
relacionada com o crescimento da economia global e das telecomunicações que altera o 
centro das cidades. O território é mutável e imprevisível, é um espaço complexo, heterogéneo 
e descontínuo, permite captar dinâmicas de processo de centralização. Os territórios urbanos 
são de grande complexidade, as zonas periféricas são caracterizadas por fragmentos rurais 
unidos por vias de acessibilidade importantes, são morfologicamente diferentes do tecido 
consolidado da cidade central. Os modelos urbanos tradicionais são incapazes de resolver os 
problemas derivados da cidade moderna. A solução passa por intervenções no espaço 
público colectivo, tornando reconhecível uma imagem de um todo, de um espaço colectivo, 
caracterizado por fachadas, passeios e espaços abertos. O espaço colectivo, para além do 
seu tratamento superficial, representa um papel chave para atenuar os problemas da cidade 
periférica, juntamente com a implantação de uma grande variedade de funções em detrimento 
dos espaços segregados mono funcionais, estabelecendo sinergias entre diversas escalas de 
movimento urbano.12 
 
Hoje qualquer edifício ou construção pode tornar-se, ou aspirar a ser monumento, objecto 
marcante na estrutura do espaço urbano, qualquer que seja o seu programa ou a sua função. 
Encontramo-nos num período de submissão do urbanismo à arquitectura, torna-se explícito 
que as estratégias de intervenção na cidade contemporânea tendem a ser essencialmente 
realizadas através da obra individual da arquitectura. A universalização produtiva da cidade 
genérica leva os arquitectos a encontrarem apenas nos limites do projecto específico o 
instrumento de actuação no território. Encontramo-nos perante um corpo limitado para 
enfrentar forças produtivas da globalização assim como para resistir às inércias do 
planeamento urbanístico através do potencial crítico e interventivo das propostas. É de 
                                                                
12 O aumento dos padrões de mobilidade faz com que surja uma nova cartografia da dispersão, a maioria das grandes cidades deixam 
de ocupar um recinto meramente físico, perceptível e limitado, medem-se por novos referenciais económicos e culturais, totalmente 
direccionados para uma geografia conceptual e inacabada. (SOLÀ-MORALES, 2002: 58). 
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importância vital explorar novas propostas e explorar relações com os contextos existentes de 
modo a enfrentar e subverter as concepções convencionais de centro e periferia através de 
novos programas públicos. 13 
 
Os ícones do espaço urbano mantiveram-se inalteráveis ao longo dos tempos enquanto 
referências para as civilizações, para as sociedades e para respectivas épocas. As cidades do 
Cairo, berço das civilizações, Atenas da Antiguidade clássica, Constantinopla do império 
Bizantino, Veneza dos descobrimentos, Paris de Haussman e Nova Iorque do século XX são 
mitos do espaço urbano. Hoje no mundo mediatizado, para além da cidade, existe também a 
imagem da cidade, afectada pela bipolaridade entre a realidade e a imagem do espaço 
urbano, possibilitando assim uma nova leitura, uma nova relação e uma nova ligação com a 
cidade, assente na experiencia de fragmentos de cidades ideais, e simultaneamente numa 
estrutura espacial e social de degradação, de deterioração do habitat e de deficiências 
estruturais do espaço urbano. Da contradição dos opostos pode renascer o equilíbrio 
desejado e saudável, através da consolidação da cidade e de um conjunto de lugares e de 
referências do presente e do passado, alimentando as memórias e a experiencia do habitar. 
Através do espaço de surpresa, de descoberta e de mistério, a dimensão programática atribui 
consciencia colectiva que se projecta no futuro. A cidade sonha, não só com passado, mas 
também com futuro, com a mobilidade, com o consumo, com a sua própria imagem.14 
 
Actualmente, a cidade ao tornar-se sedutora, atrai os visitantes e introduz na sua lógica a 
dimensão do turismo. A condição virtual afasta o indivíduo do lugar físico, o que altera 
significativamente a sua aparência e a sua vivência. O mundo ficou esmagado num único 
plano, encarcerando a realidade, alterando a escala e a dimensão do Homem, o equilíbrio 
entre o espaço e o tempo. A transformação e a evolução da sociedade contemporânea 
alteraram os espaços simbólicos da cidade. O castelo, a igreja e a praça deixaram de ser 
                                                                
13  
“Como explicar o paradoxo que o urbanismo, como profissão, tenha desaparecido no momento em que, em todo o lado, a urbanização 
– depois de três decadas de constante aceleração – está a caminho de estabelecer um triunfo da condição urbana global e definitivo? 
(…) Agora resta-nos um mundo sem urbanismo, apenas arquitectura, cada vez mais arquitectura. (…) A morte do urbanismo – o nosso 
refúgio na segurança parasitária da arqutiectura – gera um desastre iminente: mais e mais substância é enxertada em raízes famintas. 
(KOOLHAAS, What ever happened to urbanism=? S,M,L,XL, 1995, p. 961-967) 
 
14  
Por mais transformações tipológicas, estruturais e formais a que as cidades estiveram sujeitas, toda e qualquer cidade continua a 
transporter um passado e uma memória; os valores simbolicos permanecem nesses elementos urbanos, mais que não seja pela 
expressão de uma memória ou pela representação de uma ausencia. (MONTANER, Josep Maria, Por la modernidad superada / 
Arquitectura arte y pensamiento del siglo XX, 2001. p. 169-177) 
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pontos estruturadores de definição urbana. Hoje são os centros comerciais, os museus, os 
aeroportos, os estádios e as estações que funcionam como novos reguladores urbanos, como 
pontos de convergência, de aglutinação espacial e populacional, conferindo à cidade uma 
urbanidade de espaço público “interiorizado”. Esta é a questão central que os urbanistas e os 
arquitectos devem redefinir, associada à problemática dos espaços públicos, da vivencia nos 
aglomerados urbanos através de espaços colectivos de qualidade. Este é um dos pontos 
fundamentais a considerar para que o cidadão possa continuar a usufruir da cidade.15 
 
O desafio actual consiste na procura da identidade do lugar pois cada lugar é único e 
irrepetível. Temos visto uma grande homogeneização de qualquer tipo de sociedade ou de 
cultura. Defendem-se as mesmas potencialidades para o desenvolvimento de um urbanismo 
sustentável face à complexidade em definir legislação, normas e regulamentos gerais, o que 
promove a procura de tipologias, materiais e técnicas de construção. É preciso ter em conta a 
diversidade de modo a suplantar a visão técnico-económica que invade a política, o território, 
a cidade, a demografia, a ecologia, o bem-estar e o lazer. O pensamento unidimensional não 
procura as várias dimensões que a cidade encerra. O pensamento deve procurar distinção, 
objectivação, selecção, voltar a juntar, evitar separar, identificar a multiplicidade dos 
fenómenos, reconhecer a presença do sujeito no objecto, aprender com qualquer conceito. 
Não devemos procurar visões unidimensionais para territórios cada vez mais 
multidimensionais. Um dos desafios do século XXI consiste na busca de um novo paradigma 
urbano. Para isso não nos podemos alhear da política para compreender o nosso mundo e o 
nosso tempo para a procura de respostas às novas necessidades. É preciso uma crítica 
constante ao modelo da sociedade vigente, um desejo constante de transformação ideológico, 
social, económico e cultural.16 
 
Hoje, a questão central reside na procura de um equilíbrio e de uma correlação entre a 
construção e o meio envolvente, entre o desenho urbano e o território. Procura-se um 
                                                                
15 Cidade = Consumo, define Rem Kollhaas, em Mutaciones, assumindo o consumo como conceito contaminador que se expande 
pelas infra-estruturas urbanas, potenciando requalificações e remodelações urbanas que vão desde museus, aeroportos, hospitais, 
escolas, etc., chegando até mesmo a espaços religiosos ou de culto. (KOOLHAAS, BOERI, KWINTER, TAZI e OBRIST, Mutaciones, 
2000.) 
 
16 Neste contexto da globalização a ênfase estabelece-se também como define Manuel Castells, no auge das identidades, das 
cidadanias e dos governos locais. As grandes questões da globalização viabilizam-se na gestão local e regional, nas acções das 
políticas urbanas que se tecem sobre os diversos territórios mundiais. (BORJA; CASTELLS, Local y Global - La Gestión de las 
Ciudades en la Era de la Información, 2001.) 
 
Evolução comportamental da sociedade em relação ao trabalho, à vida e ao lazer 
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planeamento de matriz ecológico e bioclimático que potencialize o aproveitamento de água, 
de energia solar, de elementos térmicos, reforçado pela criação de jardins nas coberturas e de 
muros verdes, procurando uma relação directa com a natureza. Daí a necessidade de retomar 
os mitos enunciados com o auxílio e a referência da ecologia como elemento formador e 
catalisador de um novo pensamento de desenho urbano, compreendendo a ecologia. 
Defender uma cidadania activa e consciente através de uma relação equilibrada entre a 
paisagem, o território e a cidade, entre o homem, a natureza, a cultura e a técnica. A 
educação, a formação e a estratégia de planeamento com base no conhecimento, na análise, 
na reflexão e no espírito crítico como alternativa para alcançar uma sociedade ecologicamente 
sustentável. O modelo actual assenta em energias fósseis, no crescimento contaminador, na 
produção quantitativa que se reflecte na crescente poluição. Como resposta é urgente definir 
novas metodologias para a intervenção profissional num patamar ecológico, social, 





As principais componentes de transformação urbana na cidade pós industrial consistem nos 
novos modelos económicos, no aumento da mobilidade, nos novos sistemas de organização 
em rede expressas nas novas formas de organização territorial. A problemática do consumo 
surge no seguimento dos novos hábitos relacionados com o aumento do tempo livre, das 
novas formas de ócio e de cultura, dos aspectos inovadores das novas tipologias urbanas e 
das novas organizações territoriais. Os territórios articulam-se de forma complexa com as 
diversas escalas de abordagem no contexto europeu da cultura contemporânea, como reflexo 
da complexidade da produção arquitectónica urbana.18 
 
A intervenção urbana, após a falência dos modelos tradicionais, concentra-se na relação entre 
                                                                
17 Retomando as definições de Marc Augé, “os espaços reinventaram-se perante novas condições existenciais, o lugar como 
identitário, relacional e histórico deu lugar ao conceito de não-lugar, ou talvez um novo lugar experimentado. (…) A questão actual põe-
se exactamente em estabelecer os princípios que definem a nova condição da experiência, onde novas formas de agir reinventam 
novos sistemas de caracterização, centrados em novas condições de apropriação, de referência e de valoração.” (AUGÈ, Não-lugares - 
Introdução a uma Antropologia da Sobremodernidade, 1994) 
 
18 “ o território encontra-se estruturado em função de uns nódulos – os centros urbanos e os eixos dos fluxos de mercadorias, pessoas, 
capitais e informação entre eles. O território tende a organizer-se como espaços interconectados em rede com os seus pontos fortes 





A cidade vista pelo shopping: intensidades de riqueza 
(LEONG, Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to 
Shopping, 2001) 







































a experiencia e os novos sistemas de caracterização, de apropriação, referenciais valorativos. 
A cidade evolui em torno da estrutura organizacional em rede, através da articulação de 
escalas e de realidades heterogéneas e diversificadas, adquirindo um novo estatuto 
conceptual. Assistimos a uma redefinição conceptual da cidade contemporânea no contexto 
europeu, através da reinvenção de novos conceitos de intervenção e de reflexão. Com a 
globalização, as grandes metrópoles apresentam-se no contexto europeu com um cunho 
histórico, contribuindo assim para a construção de diferenciações. A continuidade da cidade 
moderna versus a descontinuidade da cidade contemporânea, com base na interacção de 
escalas, de contextos, no contexto específico da União Europeia. A cidade passa a ser 
descartável, a sua estratégia conceptual define-se pela contemporaneidade, pelo desejo, 
pelas vivencias e pelas diferenciações territoriais.19 
 
O consumo enquadra-se no espaço urbano contemporâneo, relacionando-se com as 
problemáticas da cidade contemporânea, do consumo na sociedade actual, na cidade e nas 
suas estratégias de consumo. Num contexto mais geral, o consumo enquadra-se nas 
problemáticas da condição urbana actual, caracterizando a sociedade contemporânea e por 
conseguinte afectando o planeamento urbano e territorial. O crescimento da população, 
associado à sua assimétrica distribuição pelo território, ligado à globalização, serve de 
enquadramento ao conceito de rede. A globalização, expressa-se através da telepólis, da 
cosmopólis e da tecnopólis. A organização em rede, com base no conceito da internet, 
contribui para a descentralização do poder e do conhecimento, actuando na organização de 
lugares, através de redes materiais e imateriais. Os novos conceitos concentram-se na 
substituição da posse pelo acesso, pela percepção, pela concepção e pela organização 
territorial, através da relação entre a rede e a experiencia.20 
 
As novas tipologias urbanas, principalmente os espaços de comércio, de cultura, de ócio e de 
lazer, conferem um novo estatuto à cidade, transformando-a num objecto de consumo, seja 
através do conceito de cidade museu ou de parque temático. As redes das cidades afirmam-
                                                                
19 Assim e referindo Saskia Sassen, identificam-se hoje três formas de centralidade: a que se constrói sobre a falta de relação entre a 
geografia e a centralidade dos centros, através da reconfiguração dos tradicionais CBD´s; a expansão por áreas e regiões 
metropolitanas sustentadas tanto pelas redes infraestruturais tradicionais, como pelas novas tecnologias de comunicação sustentadas 
na telemática; e finalmente a formação de novos centros transterritoriais, constituídos via telemática e sobretudo nas intensas 
transacções económicas. (SASSEN S., 2002, “Locating Cities on Global Circuits”, p. 1-36.) 
 
20 A prosperidade do mercado é a medida da nossa prosperidade.A nova era vê as redes tomarem o lugar dos mercados e a noção de 
acesso substituir-se à de propriedade. (RIFKIN, A Era do Acesso - A Revolução da Nova Economia, 2001) 
 
Evolução do sistema urbano. 
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se através descentralização regional e local, implicando a interacção de escalas e de 
dinâmicas de promoção de modo a incidir na competitividade do mercado global defendida 
por novas estratégias de planeamento urbano e territorial e no planeamento estratégico como 
ferramenta de marketing urbano e territorial da cidade marca, e na sustentabilidade urbana 
garantindo a atractividade, a sustentabilidade, salvaguardando o elemento agredido do 
elemento agressor. A construção da cidade como produto de desejo, com base em 
estratégias de descentralização, sustenta-se através de novos conceito de espaço e de lugar, 
de redes de cidades, pela competição e pela sustentabilidade.21 
 
O enquadramento do consumo nas novas contingências da cidade contemporânea confere 
um novo estatuto ao consumo na sociedade actual. Analisando a sua evolução recente, a 
cidade contemporânea passou a ser objecto de desejo e de consumo. A realidade urbana 
enquadrada nos sistemas metropolitanos exibe novas formas de organização em rede, 
desenvolvendo novas centralidades competitivas e solidárias entre elas, assumindo assim um 
potencial para a reorganização espacial dos sistemas metropolitanos contemporâneos. As 
novas formas de caracterização espacial, com projecção e alcance em termos de 
planeamento futuro.22 
 
As novas estratégias de caracterização espacial encontram-se associadas a diversas 
reflexões actuais sobre o estatuto do consumo na cidade contemporânea denunciando um 
grande crescimento e uma transformação recente atribuindo um novo estatuto ao consumo no 
espaço urbano e dentro do contexto metropolitano. As diversas transformações nas 
estratégias de intervenção e de reorganização do território estão directamente associadas à 
reinvenção do consumo como condição omnipresente, incidindo no processo de 
transformação urbana contemporânea em termos sociais, económicos, territoriais, de 
crescimento e de organização territorial, através das tipologias que se relacionam com o 
território e o tecido urbano através das mais diversas estratégias de intervenção e de 
                                                                
21 “Os quadros de cidade, comuns nas urbes americanas e europeias, restringem-se a três categorias principais. Primeiro temos as 
zonas históricas, cuja forma e preservação são mandatadas pela lei (...) Em segundo, existem zonas especiais cuja identidade visual 
ou histórica tem um grande poder, os ambientes desses sítios são também controlados por linhas de planeamento e de desenho (...) 
Finalmente, inúmerascidades assistem à proliferação de enclaves residenciais, centros comerciais, mercados festivais e parques 
temáticos, cujas estéticas e atmosferas são minuciosamente encenadas e manipuladas.”  
(SORKIN, 2000: 188) 
 
22 Segundo Ascher, as grandes metrópoles estão organizadas em torno de multiplas centralidades plurifuncionais, apoiadas na 
interconexão de redes; esses centros caracterizam-se, em muitos casos, por uma dominante específica: negócios, comércio e 
administração.(ASCHER 1991) 
Restrições sobre o espaço public 
http://www.shutterstock.com/pic-27039649/stock-vector-city-and-
urban-life-pictograms-of.html 
Urban Nomad Shelter, Los Angeles, 2005, Electroland 
http://www.dac.dk/visArtikel.asp?artikelID=3979 
 
Parque urbano adaptado à vida urbana 
http://laburbe.wordpress.com/author/laburbe/ 
 
Oslo Opera, 2009 
http://concursosdeprojeto.org/2009/04/29/opera-de-oslo-
sn%C3%B8hetta-mies-van-der-rohe-2009/ 
Parque temático, Tokyo, 2009 
http://concursosdeprojeto.org/2009/04/29/opera-de-oslo-
sn%C3%B8hetta-mies-van-der-rohe-2009/ 




































O consumo está omnipresente no espaço urbano, ultrapassando a conotação negativa 
atribuída na segunda metade século XX, ao apresentar uma evolução exponencial em relação 
à sua presença na vida contemporânea. A sua condição prolífera acentua a transição de 
conceitos fundamentais, definindo uma nova economia com novos mecanismos de gestão e 
localização. As tipologias urbanas e arquitectónicas apresentam novos conceitos e o 
decréscimo de outros, através de uma estratégia contaminante, baseada no desejo e 
estendendo-se pelo território. A cidade passa a ser vista como um objecto de desejo, 
estabelecendo relações entre o espaço urbano e o consumo, acentuando a mediatização 
cidade e contribuindo para a requalificação urbana. Encontramo-nos perante a visão niilista do 
consumo contraposta a acções mais optimistas de reconversão e requalificação, reflectindo-
se em acções sobre a cidade, conferindo-lhe um novo estatuto, o de cidade produto.24 
 
A cidade contemporânea é composta por um espaço urbano complexo, constituído por 
inúmeras variáveis de interacções. O espaço urbano fica delimitado por ténues limites que 
separam o urbano do não urbano, estando dotado de novas formas de organização em rede, 
de novas tipologias e estratégias espaciais, com o consumo como temática fundamental. As 
mutações nos tecidos urbanos são visíveis nas transformações ocorridas no contexto 
europeu. No cenário contemporâneo, as redes de consumo ajudam a reorganizar o espaço 
urbano contemporâneo. As reflexões sobre a cidade contemporânea e os seus processos de 
transformação exprimem-se através da redefinição dos tecidos urbanos de grande dimensão. 




23 As funções básicas de viver e trabalhar confrontam-se assim e obsessivamente com esta ideia de consumo, constantemente refeita 
e adaptada, impregnando de modo global todos os domínios, assumida sempre como estratégia eficaz de sobrevivência em todas as 
actividades. «(…) Perhaps the beginning of the twenty-first century will be remembered as the point where the urban could no longer be 
understood without shopping.»  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to 
Shopping, 2001 (contra-capa) 
 
24 O consumo invade por vezes de forma maquiavélica e perversa, como definia Jean Baudrillard em A Sociedade de Consumo, 
encadeando o quotidiano de um modo perfeitamente matemático, combinatório, totalmente traçado, minuto a minuto em que os 
desejos se definem de modo prévio, inteiramente climatizados, organizados e culturalizados. (BAUDRILLARD, A Sociedade de 
Consumo, 1991.) 
 
25 A dissolução desses limites e a transformação dessas áreas em manchas urbanas demonstram a dificuldade de caracterizá-las, 





No âmbito da cultura contemporânea é atribuída ênfase ao consumo, como estratégia 
omnipresente na organização em rede, materializando-se através de novas tipologias de 
consumo, de propostas radicais para a redefinição do processo criativo. Os novos sistemas de 
apropriação expressam-se através de sistemas referenciais e de sistemas valorativos, por 
mecanismos e estratégias de intervenção. O contexto do consumo confere um novo estatuto à 
cidade contribuindo para a sua descentralização, para a competitividade, a sustentabilidade 
das novas estratégias de planeamento no contexto europeu. As estratégias de consumo 
encontram-se expressas em torno das problemáticas do consumo no espaço urbano 
contemporâneo. O contexto metropolitano e contemporâneo enquadra a formação e o 
crescimento, dentro da conjuntura política e económica derivada da adesão à União Europeia, 
transformando a qualidade de vida e os hábitos de consumo dos portugueses, as novas 
estratégias de reflexão e intervenção, no planeamento e ordenamento do território.26 
 
As realidades urbanas são cada vez mais contrastantes devido a factores de transformação 
interna, formando um todo cada vez mais complexo, onde passa a ser necessário articular 
diversas escalas de intervenção. As estratégias de reorganização encontram-se expressas 
em acções de reabilitação de centros, de requalificação das periferias e de revalorização de 
zonas de valor paisagístico incidindo nos sistemas da rede urbana através de estratégias de 
reorganização, com o consumo como fundamento omnipresente. Estratégias complementares 
encontram-se relacionadas com o novo estatuto do consumo, são realizadas através das 
novas contingências da cidade contemporânea, das novas formas de organização territorial e 







26 Esta visão permite o registo de uma Europa policêntrica, inserida simultaneamente numa rede de relações de diversos níveis entre 
essa multiplicidade de centros e a hierarquia funcional estabelecida. Nesta perspectiva as concepções metapolitanas europeias, 
centram-se nas capacidades de gerir as mutações urbanas. (ASCHER, Metapolis – Acerca do Futuro da Cidade, 1998.) 
 
27 Assim e referindo Saskia Sassen,identificam-se hoje três formas de centralidade: a que se constrói sobre a falta de relação entre a 
geografia e a centralidade dos centros, através da reconfiguração dos tradicionais CBD´s; a expansão por áreas e regiões 
metropolitanas sustentadas tanto pelas redes infraestruturais tradicionais, como pelas novas tecnologias de comunicação sustentadas 
na telemática; e finalmente a formação de novos centros transterritoriais, constituídos via telemática e sobretudo nas intensas 
transacções económicas. (SASSEN, “Locating Cities on Global Circuits”, 2002, p. 1-36.) 
 
Dança no Southdale  Center 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 383) 
 
Southdale Center, Edina, Minnesota, Victor Gruen 1956 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 674) 
 
Génese Amercian Mall (1930-1965) 





































Centro comercial Americano 
 
Nos Estados Unidos da América, 199’000’000 de adultos visitam um centro comercial pelo 
menos uma vez por mês, ou seja 94% população adulta residente.28 Os centros comerciais 
contemporâneos assumem uma posição dominante na paisagem comercial da maior parte 
das cidades do mundo. O centro comercial contemporâneo encontra-se presente nas mais 
diversas áreas da sociedade, tais como no cinema, na literatura ou na música. O seu impacto 
reflecte-se na relação que este estabelece com o sítio em que se insere, funcionando como 
atracção turística ou local social. Este cenário, aliado às forças do mercado, levou as câmaras 
municipais a unirem-se aos promotores destes centros comerciais com o intuito de combater a 
decadência dos centros urbanos, ao incorporar serviços inexistentes nas áreas em que se 
inserem. Estes factores reforçam o papel dos centros comerciais como espaços sociais de 
cultura e de lazer, como parte central da vida social urbana. Os centros comerciais 
espalharam-se pelo globo, ao longo do século XX influenciando diversas culturas. O Country 
Club Plaza aparece como o primeiro centro comercial nos Estados Unidos da América, em 
1920 no Kansas, concebido pelo arquitecto austríaco Victor Gruen. Mas é o Southdale Center, 
em Edina, que se assume durante longos anos como modelo para diversos centros 
comerciais. Estes primeiros centros comerciais americanos caracterizavam-se por espaços 
climatizados, conectados por um percurso pedonal com lojas de ambos os lados, com lojas 
âncora situadas em localizações estratégicas, o todo rodeado por um extenso estacionamento 
automóvel gratuito e gerido por uma única entidade. Este modelo foi reproduzido por todo o 
globo colaborando para o aumento astronómico do consumo durante o século XX. 29 
 
                                                                
28 International Council of Shopping Centers, http://www.icsc.org/srch/rsrch/scope/current/index.html 
 
29 Muitos centros comerciais abriram depois do Southdale Centre muito devido ao sucesso que este obteve ao preencher as 
necessidades suburbanas. Este centro comercial interior constitui um ambiente controlado e protegido do tempo e do tráfego. 
Concebido para obter a densidade e a vivacidade de um centro urbano, este importou espaços públicos e serviços para o seu interior. 
Através desta recriação do espaço central e da falta de alternativas nas comunidades suburbanas, o centro comercial interior 
transformou-se num centro social e comunitário insubstituível para os residentes suburbanos. 
Padrão centro comercial americano (1950-1990) 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 463) 
 
 




1960: Estudos de tráfego para um centro comercial por Victor Gruen  
 

































A segunda metade do século XX ficou marcada pela aparição do ar condicionado, em 1941, 
instrumento que revolucionou a arquitectura ao permitir a redefinição dos elementos da loja 
moderna, desde a fachada aos sistemas de exposição de produtos. Esta invenção permitiu 
um maior controlo da temperatura, tanto para os visitantes assim como para a armazenagem 
de mercadorias. Este instrumento permitiu reduzir as aberturas nas fachadas para ventilar, o 
que se reflectiu na concepção dos interiores, na distribuição da iluminação e no desenho da 
própria fachada. Em 1956 surge o primeiro centro comercial inteiramente fechado (Mall), o 
Southdale Shopping Center em Minneapolis, desenhado por Victor Gruen. Este centro 
comercial ao incluir o ar condicionado na sua concepção permitiu fornecer espaços amplos 
protegidos do clima, o que garantiu o sucesso destas estruturas como espaço de encontro e 
de acontecimentos. A partir desta experiencia, muitos seguidores continuarão com esta 
estratégia. Do ponto de vista dos promotores, esta inovação permitiu acolher consumidores 
com a mesma regularidade ao longo das diferentes estações do ano. Este factor levou os 
consumidores a percorrer maiores distâncias, a visitar mais vezes, a demorar mais tempo, 
contribuindo para o aumento do número de vendas.30 
 
O centro comercial é uma invenção do arquitecto austríaco Victor Gruen, nos anos 50, que 
ambicionava recriar a cidade europeia nos EUA. Com o aumento do tráfego, a típica cidade 
americana ficou congestionada, o que se reflectiu nos vastos subúrbios cada vez mais 
subdivididos por auto-estradas. Gruen viu a oportunidade para criar um novo centro urbano 
que celebrasse o peão. O seu primeiro passo com o intuito de refazer a cidade americana foi 
projectar um vasto centro comercial interior rodeado por um parque de estacionamento. Em 
1959, Gruen inaugurou o primeiro centro comercial pedonal, no centro do Michigan, marcando 
o início do processo de pedonalização que vai decorrer nos EUA. Nesta reformulação da 
mobilidade, as cidades americanas seguiram o modelo da cidade tradicional europeia, 
pedonalizando o centro da cidade para atrair pessoas. Poucos projectos de Gruen incluem 
movimentos mecanizados, um deles é o Welfare Island, em 1964, com uma passadeira de 
3000 metros, dispondo de vários programas como lojas, escolas, teatros e entradas para o 
                                                                
30 “air conditioning alone can be said to have reshaped every element of the modern store, beginning with the building front and ending 
with the display case.” “withour air conditioning, the modern store interior would never have been built. Modern lighting would be 
impossible – without air conditioning system to offset the heat load. The open front would be impossible – yesterday’s designer had to 
use a large part of the front for ventilation. Air conditioning has taken the store windows out above the first floor(at great saving in 
merchandise damage by dust and fading”. 1950, Victor Gruen em (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - 
Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 




Máxima circulação = máximo volume de vendas 
 
(Koolhas, Mutations, p.137) 
 













































metro. 31 O principal foco de Gruen é o movimento a pé. A pedonalização era um elemento 
essencial, pois o transporte a pé era visto como o modo de transporte do futuro, não só no 
coração da cidade, mas também em espaços com experiencias similares como acontece com 
os centros comerciais. Gruen defende que o aumento de zonas pedonais iria ter uma 
excelente e benéfica influencia na saúde nacional.32 Hoje o ideal da Europa pedonal apenas 
ocorre em lugares isolados e separados por nós rodoviários. A pedonalização é preservada 
em ambientes controlados e selados, sustentados por artérias viárias. Diversos estudos de 
mobilidade à escala urbana asseguram que o nível de densidade requerido para a vida 
pedonal é fornecido por um vasto sistema de suporte infra-estrutural de estradas e auto-
estradas. 
 
Jon Jerde é um arquitecto que usa recorrentemente o comércio como isco para atrair o 
público e para o manter. Considera que o comércio não tem complexidade, que não passa de 
uma série de eventos alimentados pelo consumo. Este arquitecto usa o comércio como forma 
de manter o público atento ao acontecimento que a arquitectura alimenta.33 
 
O parque Disneyland abriu em 1955, alcançando a aprovação por parte do público. James 
Rouse afirmava em 1963 que o melhor projecto urbano nos Estados Unidos da América 
daquela época era o parque de diversões da Disneyland. Este arquitecto acabaria por ter 




31 “moving sidewalks ... would be out of place within the shopping area proper, because there the customer strolling leisurely, without 
mechanical assistance, becomes the most desirable shopper.” Victor Gruen em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on 
the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
32 “Pedestrianism will be the transportation mode of the future, not only within the repatterned hearts of our cities, where experiences 
similar to those in today’s outlying regional shopping centers will be available, but also in other core elements of  urbia, wherever new 
environmental clusterings are created. The rise of pedestrianism as a mode of transportation will have an excellent, beneficial influence 
on national health”. Victor Gruen em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to 
Shopping, 2001) 
33 In the Jerde transfer architecture is pulled from the depths of formal obsolescence only to be resuscitated as “trivialized 
bombardment.”’Herman em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 
2001: 403) 
 
34 “ I hold a view that may be somewhat shocking to an audience as sophisticated as this, that the greatest piece of urban design in the 
United States today is Disneyland:” Rouse tornou-se arquitecto do enorme e bem sucedido “festival marketplaces,” such as Faneuil Hall 
in Boston, Harborplace em Baltimore, e South Street Seaport in New York, no qual “incorporate genuinely historic and scenic places into 
the world of the mall”. Urban Design Conference at Harvard University, James Rouse 1963, em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, 
LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 




Proposta de Victor Gruen para o centro comercial como unidade base para o planeamento urbano 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 384) 
 



































Cada vez mais, os promotores apoiam-se neste conceito para criar ou fundir comerciais 
existentes descaracterizando estas estruturas. Mas a verdade é que estes centros comerciais 
obtêm grande aceitação, o impacto destas estruturas torna-se independente da sua 
qualidade. Já não são apenas centros comerciais na sua condição genérica, evoluíram para 
outra dimensão. 35 Dentro deste contexto torna-se vital aprender a dominar este novo 
organismo de modo a não se tornar nocivo para o meio em que se implanta. Cada centro 
comercial é único, facto reforçado pela diversidade de lojas que cada um dispõe no seu 
interior. Para alcançar uma grande afluência de clientes, a diversidade e a complementaridade 
das lojas é essencial. Este facto leva a que cada vez mais os promotores enfatizem este 
factor aumentando o número de lojas, o que se reflecte no tamanho cada vez maior dos 
centros comerciais. A visão dos promotores direcciona-se cada vez mais para uma estratégia 
em que a dimensão é um factor importante. Num âmbito mais geral, o centro comercial 
assume-se como o centro de um sistema em rede a partir do qual se estendem infra-
estruturas físicas (vias rodoviárias) e virtuais (informação). 36 
 
Após a Segunda Guerra Mundial, os centros comerciais multiplicaram-se rapidamente na 
nova e emergente paisagem suburbana dos EUA. Um dos arquitectos que mais contribui para 
este fenómeno foi Victor Gruen, projectando cerca de 15 mil metros quadrados destas 
estruturas. Designava-os de “Shopping Towns”37, pois defendia que os centros comerciais 
tinham as mesmas características de outros organismos urbanos dado que oferecem uma 
grande diversidade de actividades ao cidadão. Os seus centros comerciais assumem-se como 
estruturas multifuncionais incluindo funções associadas à cidade de modo a dar um sentido 
cívico a estas estruturas. 38 Gruen considera que os centros comerciais podem ajudar a 
combater a crise urbana originada pelo congestionamento do trânsito e pela confusão do meio 
urbano, trazendo ordem, estabilidade e significado aos subúrbios. Esta convicção levou Gruen 
                                                                
35 “Reilly’s law of Retail Gravitation ... posits that, all other factors being equal, shoppers will patronize the largest shopping center they 
can get to easily” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
36 Nos anos 70, Reyner Banham referiu se à rede artificial de estradas como um novo tipo de ecologia, uma “autopia”, que “functions 
as a medium”, juntando fisicamente fragmentos de caminhos num vasto mosaico. (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on 
the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
37 “Shopping centers have taken on the characteristics of urban organisms serving a multitude of human need activities, thus justifying 
the designation: SHOPPING TOWNS” Victor Gruen em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard 
Design School Guide to Shopping, 2001) 
38 “By affording opportunities for social life and recreation in a protected pedestrian environment, by incorporating civic and educational 
facilities, shopping centers can fill an existing void. They can provide the needed place and opportunity for participation in modern 
community life that the ancient Greek Agora, the Medieval Market Place and our own Town Squares provided in the past.” Victor Gruen 
em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 




Van Ginkel Associates, Madison Avenue, Mall Projecto, New York City 1971 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 375) 
 
Diagrama evolucionário para a cidade/centro comercial, New York City, 1900-2000 
 

































a usar os seus centros comerciais em acções de planeamento. Em “Shopping Towns USA” 
defende que os centros cívico-comerciais são compatíveis com a sociedade futura, pois com o 
avanço da tecnologia o trabalho tende a automatizar-se dando ao trabalhador mais tempo 
livre, facto que se irá traduzir em mais tempo para o lazer. 39 Argumenta que a cidade tem de 
ser planeada de modo a salvaguardar os direitos e as necessidades básicas do cidadão, 
oferecendo ambientes que proporcionem qualidade de vida. O centro comercial funciona 
como centro de abastecimento e proporciona a oportunidade para actividades culturais, 
sociais, cívicas e recreativas, facto que se reflecte no aumento de lucros para os seus 
promotores. 40 Gruen previa a tendência para a aposta nos grandes centros comerciais 
suburbanos que levou a que estes se assumissem com a função de centros urbanos. Estas 
observações levaram Gruen a incluir funções cívicas nos centros comerciais, definindo-os 
como modelos para a revitalização dos centros das cidades. O centro urbano da cidade 
americana, nas décadas pós-guerra, encontravam-se em declínio e a sua viabilidade 
começava a ser questionada. Gruen acredita firmemente que o centro urbano representa o 
coração, o cérebro e a alma da cidade, o que o levou a procurar várias soluções para curar o 
centro urbano de modo a assegurar a sua sobrevivência. 41 Através dos centros comerciais 
regionais teve oportunidade de aprender e adquirir experiencia para assim poder privilegiar, 
nos seus centros comerciais urbanos, as qualidades e as características que faziam falta ao 
centro da cidade. Gruen insistiu no centro comercial através da reinvenção de propriedades 
cívicas oferecendo um novo método para reurbanizar a cidade. Para este arquitecto a 
implantação dos centros comerciais, nos centros urbanos ou nos subúrbios, devia ser 
articulado com o que o rodeia de modo a obter o máximo de produtividade do território ao 
longo de um extenso período de tempo, salvando assim a cidade. Estas medidas 
ambicionavam ressuscitar os centros em decadência das cidades americanas implantando e 
                                                                
39 “No democratic society can flourish without law and order which, when applied to the physical environment, necessitates planning. In 
a complex and highly mechanized society environmental planning safeguards the basic human rights. By providing the best conditions 
for physical and mental health, it protects life. By establishing barriers against anarchy and the infringements of hostile natural and 
manmade forces, it protects liberty. By the creation of a humane environment it invites and encourages the pursuit of happiness. Victor 
Gruen em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
40 “Technological developments, especially the use of atomic power for peaceful purposes and teh automation of factories, will bring 
about a shorter work week, and thus create more leisure time... The shorter work week and work day will result not only in more leisure 
time for the individual, but in more shopping time for the family as a unit. The shopping center which can do more than fulfill practical 
shopping needs, the one that will afford an opportunity for cultural, social, civic and recreational activities will reap the greatest benefits. 
Victor Gruen em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
41 “if I were to make a prophecy for the development trends in large regional shopping centers in the United States and abroad, I would 
say that the emphasis on the first two syllables of the term wil slowly diminish in relation to the second two syllables. We will experience 
a development by which large centers will become urban sub-centers. Victor Gruen em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), 
Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
Relearning from Las Vegas, strip de 1972 até 2000 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 597) 
 
 
Vista aérea Las Vegas 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 601) 
 
 








Ilustração, Robert Venturi 
 

































optimizando características tradicionalmente urbanas nos centros comerciais dos subúrbios, 
trazendo de volta para a cidade espaços calmos e seguros, desejados pelos consumidores. 
Surge assim o centro comercial urbano, importando para o centro da cidade os ensinamentos 
do centro comercial suburbano. 42Décadas após os experimentos de Gruen, as cidades 
americanas viriam a observar os efeitos globais das suas propostas. Victor Gruen, criador do 
centro comercial como uma reinterpretação do centro da cidade, acreditava que, com a 
correcta configuração, o centro comercial poderia disponibilizar as funções do centro da 
cidade tradicional. Os seus centros comerciais incluem serviços urbanos e zonas abertas, 
definindo praças, parques e ruas. A nova cidade de Gruen constitui-se por áreas residenciais 
em volta de diversos centros. Muitos centros comerciais seguiram as experiencias de Gruen, 
de tal modo que o sucesso deles em satisfazer a necessidade suburbana de espaços 
equivalentes aos do centro da cidade ultrapassou as suas intenções originais. 43O conceito de 
espaço público no interior do centro comercial redefine-se como um ambiente controlado, 
protegido do tempo, do tráfego, e do público indesejável. 44Manipulados para obter a 
densidade e a vivacidade dos centros urbanos, estes centros comerciais transformaram-se 
em espaços públicos destinados a actividades comerciais que estavam anteriormente 
localizadas nos centros urbanos. 45Tendo em conta o potencial deste novo tipo de espaço 
público, aliado à falta de alternativas nas comunidades suburbanas, os centros comerciais 




42 “A clinical examination concerning the tens of thousands of cores would yield widely varying results and the diagnoses could reveal 
either conditions of basic organic health and great power of resistence or, at the other extreme, one of hopeless, terminal disease. In 
accordance with such varying diagnoses, the necessary treatment may indicate greatest attention to the conservation of existing values; 
or the necessity of complete elimination of the diseased elements, and therefore rebuilding from scratch. Between these two extreme 
actions lie a multitude of possibilities: of employing preventive medicine; of various types of cures; of partial regeneration: and, where 
unavoidable, of surgery.” Victor Gruen em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School 
Guide to Shopping, 2001) 
43 “Take 50 hectares of ideally shaped flat land. Surround same by 500 000 consumers who have no access whatever to any other 
shopping facilities. Prepare the land and cover the central portion with 100 000 square meters of buildings. Fill with first-rate 
merchandisers who will sell superior wares at alluringly low prices. Trim the whole on the outside with 10 000 parking spaces and be 
sure to make same accessible over first-rate under-used highways form all directions. Finish up by decorating with some potted plants, 
miscellaneous flower beds, a little sculpture, and serve sizzling hot to the consumer”. Victor Gruen em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, 
LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
44 “Safeguard surrounding areas against blight_expose retail facilities to maximum foot traffic_separate various mechanized traffic types 
from each other and from foot traffic_create a maximum of comfort and convenience for shoppers and merchants_achieve orderliness, 
unity, and beauty.” Victor Gruen em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to 
Shopping, 2001) 
45 “A new kind of shopping center has appeared; the urban shopping center, in which the downtown area – father of all commercial 
centers – translates lessons learned from the suburban children into the downtown vernacular.” Victor Gruen em  (CHUNG, INABA, 
KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
Roma, 110, Mercado Trajano 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001) 
 
 




Principios básicos de funcionamento para a cidade romana 
 
(Koolhaas, Mutations, p. 16) 
 



































Jane Jacobs, uma jornalista sem prática em planeamento, publicou na segunda metade do 
século XX diversos artigos visando a defesa da cidade. A sua crítica defende o que pensa ser 
necessário para melhorar a qualidade de vida na cidade, opondo-se aos esquemas de 
planeamento fundamentados na divisão sectorial consoante os diferentes usos, incapazes de 
fornecer suportes para a diversidade contemporânea. 46 Em 1961 publica a sua obra mais 
conhecida, “The death and life of great american cities”, onde defende que a vitalidade da 
cidade depende da variedade de usos que esta oferece, de modo a assegurar tráfego e 
ocupação ao longo do dia, aumentando a frequência, as oportunidades, a diversidade de 
idade e condição dos edifícios e a suficiente concentração de pessoas. Respeitando estes 
factores, uma parcela de cidade seria capaz de atingir o seu potencial, motivando o seu 
desenvolvimento urbano. 47 Jacobs acredita no poder de reunir multidões para constituir 
urbanidade. O centro comercial surge como um método de renovação económica, assim 
como um instrumento para proporcionar vida urbana à cidade. As teorias de Jacobs 
acabaram, no entanto, por ser adoptadas maliciosamente por investidores industriais que 
apropriaram o seu discurso para a sua própria promoção. 48 Mas Jacobs já tinha percebido a 
utilidade do seu trabalho para o planeamento comercial quando publicara um artigo sobre a 
aplicabilidade dos conceitos defendidos para determinar a melhor implantação para um 
investimento comercial.49 
 




46 Via o planeamento de zonas exclusivamente comerciais como um enfraquecimento da cidade e, para contrariar esta segregação 
funcional, propunha que as distintas partes citadinas fossem cosidas, o que acabaria com fronteiras intransponíveis, tornando-as 
permeáveis visualmente ou mesmo fisicamente para o peão (JACOBS, 2003: 437). 
 
47 Jacobs defende que a vitalidade da cidade depende de quatro factores: um mix de usos para assegurar trafego e ocupação em 
todos os momentos do dia; pequenos blocos para aumentar a frequancia de estradas e oportunidades; um mix de edificios em termos 
de idade e condição; e uma concentração suficientemente densa de pessoas. De acordo com a estimativa de Jacobs, “given the 
development of these four conditions... a city district should be able to realize its potential, wherever that may lie. The Deah and life … 
Jane Jacobs em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
48 “ As pedras de fundação do urbanismo de Jacobs – lojas pitorescas com os artigos exóticos empilhados, vendedores de cachorros 
quentes em frente de fontes na rua, a vida urbana considerada como um enorme feriado nacional – são cruelmente copiadas em todos 
os mercados e zonas históricas do continente. Os investidores contemporâneos perceberam a facilidade em se aproveitar destes 
símbolos urbanos óbvios e ao mesmo tempo eliminaram a diversidade racial, étnica e social que interessava Jacobs desde o início e 
que tinha mexido com a teoria das cidades.” (SORKIN, 2000: 126) 
 
49 “All of the elements that make for neighborhood diversity are so interrelated that all elements would be important in some degree for 
a bookstore’s success, but I must admit that I don’t know much about bookstores. For all I know, someone right now may be planning a 
bookstore in a location where none of these elements is present. I hope not; but if so, I wish him luck.” Jane Jacobs em  (CHUNG, 
INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 




Second Royal Exchange, London, 1667 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 660) 
 











































As origens desta prática encontram-se no século XVII, muito antes do surgimento dos 
armazéns franceses com as suas “passages” do século XIX. Estas surgem em Inglaterra, 
numa época marcada pela erosão do comércio interno devido às trocas comerciais que 
afectavam a economia do país. Neste período assiste-se a um crescimento económico, 
relacionado com as trocas internacionais de café, tabaco e roupas importadas, que se 
reflectiam no artesanato, no mercado e nos espaços comerciais. Dentro deste contexto 
procurou-se estimular uma lógica económica baseada nas trocas comerciais internas. Estas 
mudanças na economia levaram à abertura dos espaços comerciais, para responder aos 
novos mercados e às novas necessidades do comércio. Os espaços de consumo passaram a 
estar abertos ao público, com o intuito de encorajar a entrada de visitantes nos 
estabelecimentos. 50 
 
Mas de um ponto de vista técnico, os centros comerciais não são muito diferentes de outras 
tipologias comerciais. Na sua essência, um centro comercial consiste num grupo de 
vendedores presentes num espaço organizado. Este factor proporciona melhores condições 
de serviço para a população. Desde os mercados de terreiro evoluímos, no século XIX, para 
os mercados municipais em recintos fechados por determinação higienista e de conforto. Os 
mercados estão por isso nos primórdios das gigantescas infra-estruturas para o comércio. 
Representam um espaço público qualificado, com condições de conforto e higiene.51 
 
O Crystal Palace, da autoria de Joseph Paxton, aparece em 1898, no seguimento das teorias 
de Ebenezer Howard, sobre as potencialidades suburbanas expressas na cidade jardim. Esta 
vasta arcada comercial de vidro acabou por ter impacto para os urbanistas, arquitectos e 
investidores no século XX. Esta proposta antevia o centro comercial com áreas pedonais no 
seu interior.52 
                                                                
50 “No entanto, na evolução da Arcada, através da actividade interiorizada das primeiras Department Stores e chegando ao centro 
comercial, a função do comércio como conector urbano perdeu-se.” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - 
Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
51 “I don’t think that commercialism is only American. The dense aggregation of buildings around market places is typical of medieval 
towns as well as American cities. Rentable space huddles tightly up to European churches and town halls. Some of the most beautiful 
cities, Venice for example, were highly mercantile. As for American triumphalism, doesn’t every nation have form of triumphalism? But 
we don’t have much connection with American triumphal commercialism.” Robert Venturi em  (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), 
Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
52 “I found it interesting recently, while reading Ebenezer Howard’s Garden Cities of Tomorow, to see that he proposed and foresaw not 
only the regional Shopping Center but its latest version, the shopping center with completely enclosed pedestrian areas. As one of the 
features of the new garden city he planned a ring-shaped “Crystal Palace” to serve as a “shopping center”. Victor Gruen em  (CHUNG, 
INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
Século XIX: com o sistema parisiense de arcadas Paris interligou-se 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 479) 
 
1827, Nascimento do consumidor moderno 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 478) 
 












































Seguem-se mudanças nos espaços de consumo, ao longo do século XX, perdendo o 
armazém o domínio como o espaço de consumo mais visitado e mais popular. As 
circunstâncias levaram ao desenvolvimento de um novo tipo de espaço de consumo, o centro 
comercial urbano. O centro comercial encontra-se no cenário contemporâneo fortemente 
presente na sociedade. Esta tipologia comercial surgiu nos meados do século XX, nos 
Estados Unidos de América, espalhando-se rapidamente pelo território. No início do presente 
século o número centros comercial nos Estados Unidos da América ascendia a mais de 40 
000. 53 Desde o seu surgimento a variedade dos centros comerciais tem vindo a aumentar, 
encontrando-se diversas variações em torno do conceito original, desde centros comerciais 
multifuncionais em centros urbanos, a centros comerciais regionais de periferia, a centros 
comerciais temáticos ou a centros comerciais turísticos. A importação dos conceitos do centro 
comercial americano reflecte-se não apenas nos centros comerciais, mas também na grande 
maioria dos programas cívicos e comerciais.54 
 
Vários modelos de espaços de consumo surgiram desde o século XVII, materializando-se 
através das mais variadas formas arquitectónicas. 55O desenho arquitectónico, os 
mecanismos de marketing, assim como as técnicas de promoção dos centros comerciais 
tomam como ponto de partida a experiencia social, assumindo este factor como ponto de 
partida no contexto contemporâneo. Assistimos a uma mudança de escala no 
desenvolvimento destas estruturas comerciais, aumentando os níveis de investimento, através 
do uso de novas tecnologias de construção, alterando o tamanho e o tipo das mercadorias 
para venda. Esta evolução do conceito do centro comercial acompanhou o crescimento do 
papel que desempenha este espaço de consumo como espaço público e comunitário para a 
vida diária contemporânea. Já não interessa o acto de consumo, mas sim o papel social, 
cultural e educativo dos espaços desenhados para mostrar produtos e para vender. Ao longo 
do século XX, os centros comerciais evoluíram apresentando variantes consoante os lugares 
                                                                
53 International Council of Shopping Centers, http://www.icsc.org/srch/rsrch/scope/current/index.html 
54 “O comércio está a invadir todos os programas imagináveis [...] Mesmo a cidade está a ser configurada de acordo com o centro 
comercial e partilha cada vez mais afinidades com as características suburbanas.” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on 
the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001: 134) 
55 “Na Paris do século XIX, a Arcada redefinia a experiência da cidade criando um nível de conectividade – uma característica 
embebida no termo francês passage. Funcionando como uma versão evoluída da rua, a Arcada, através do comércio, formava uma 
conduta que juntava partes anteriormente separadas da cidade [...] Como um elemento de conexão totalmente imbricado na morfologia 
da cidade, a Arcada tornavase instrumental na ligação do urbano com os espaços de consumo.” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, 
LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001: 194, 195) 
 










(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001) 
 
1898: O comércio forma o anel central da cidade jardim 
 

































em que se inserem, das quais derivam o centro comercial suburbano, o mega centro 
comercial, o centro comerciais turístico, a arcada comercial, as ruas comerciais ligando-as 
com a natureza cívica e comercial do espaço de consumo. Encontramo-nos perante um 
cenário em que o consumo adquire um novo estatuto, em que é cada vez mais requisitado. 56 
 
Segundo um inquérito da Cushman e Wakefield, dois terços dos promotores afirmam não 
haver espaço para a abertura de novos centros comerciais em Portugal, devido à saturação 
do mercado, o que se reflecte em oportunidades muito limitadas para novos projectos. Apesar 
desta crise os centros comerciais continuam a ser o modo de crescimento preferido para as 
lojas comerciais, embora a preferência tenda para outros formatos comerciais. O vasto e 
indiferenciado número de projectos realizados reflectiu-se numa queda dos níveis de vendas, 
o que obrigou a uma maior contenção e redefinição das estratégias de expansão. Os 
promotores deparam-se com a necessidade crescente de reinventar o formato dos centros 
comerciais. Os centros comerciais estão em decadência, facto reforçado pela queda do 
segundo maior promotor de centros comerciais nos EUA. 57 Os centros comerciais mais 
envelhecidos transformam-se em vazios para as comunidades, o que demonstra a 
necessidade de reinventar estes lugares de modo a devolver-lhes a vitalidade de outrora. O 
problema é estrutural e está directamente relacionado com o crescimento periférico 
descontrolado. 58 A subida do preço dos combustíveis, aliada à crise financeira e à 
proliferação das habitações económicas na periferia das cidades, levaram a que as 
expectativas de desenvolvimento urbanístico se centrassem em torno das zonas com maior 
taxa de ocupação. 59 
                                                                
56 “No entanto, na evolução da Arcada, através da actividade interiorizada das primeiras Department Stores e chegando ao centro 
comercial, a função do comércio como conector urbano perdeu-se.” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - 
Harvard Design School Guide to Shopping, 2001: 195) 
 
57 Visto que a maioria dos mercados apresenta populações cujo poder de compra apenas sustenta um grande centro comercial, será 
mesmo relevante indagar sobre a necessidade real de todas estas estruturas que povoam as nossas cidades.“«Em mercados de 
grande crescimento os centros comerciais regionais continuarão a ser investimentos protagonistas, mantendo o seu valor e lucros 
excelentes... [Mas], hoje em dia, a maioria dos mercados apenas suporta um grande centro comercial.» Tendências Emergentes no 
Mercado Imobiliário 1998 (Chicago: Real Estate Research Corporation, 1997).” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the 
City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001): 532). 
 
58 Compreendemos que é nas bermas, nos limites e acessos aos ambientes comerciais, que a maioria das dinâmicas criticamente 
relevantes para este estudo acontece. A arquitectura do centro comercial é muitas vezes designada como uma prática de fronteiras e 
limites. “The architecture of Shopping can be regarded as the architecture of edges and boundaries.” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, 
LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001: 324) 
 
59 “Manifestações iniciais da modernização – a electricidade, o telefone, o metro subterrâneo, mesmo a arquitectura moderna – foram 
progressivamente integradas na textura física intensificando a experiência urbana e densificando os centros de cidades; o comércio nos 
grandes formatos, apesar de ser moderno, produziu efeitos opostos. Com grande facilidade, o avanço do edifício centro comercial nas 
áreas extra-urbanas europeias, por motivos puramente financeiros, tem vindo a desconfigurar a paisagem, a obrigar a cidade a uma 
The GAP London 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 656) 
 
Diagramas de Roberto Brambilla e Gianni Longo´s sobre a redescoberta de 
áreas pedonais em 12 cidades europeias 
 




(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 655) 
 
1960 – Europa pedonal 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 494) 
 
Mc Donald’s Milan 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 637) 
 
Oxford Street London como se fosse um centro comercial a céu aberto 
 


































No decorrer da segunda metade do século XX o desenvolvimento dos espaços comerciais 
estabeleceu relações de continuidade com os modelos antecedentes, embora no campo 
urbanístico passassem a ser alvos de aproximações distintas. As principais alterações 
notaram-se na concepção dos espaços arquitectónicos, introduzindo o ambiente temático 
como forma de marketing, assim como o uso de luz zenital nos átrios por razões técnicas. As 
alterações notaram-se sobretudo com a introdução de técnicas teatrais presentes no interior 
dos espaços comerciais. 60 Com o nascimento do megamall em 1980, o lazer passa a estar 
fortemente ligado ao espaço comercial, acentuando a tentativa deliberada de atrair visitantes. 
Este tipo de centro comercial apresenta formas híbridas de desenvolvimento e atribui 
particular atenção aos parques temáticos e a outros espaços de divertimento. Nestas 
derivações comerciais estão claramente presentes os princípios arquitectónicos do século XIX 
e as técnicas marketing para atrair e manter os visitantes. A novidade consiste no fenómeno 
de expansão da aplicação do princípio de hyper-realidade, presente nos parques temáticos, 
visível através do uso de vários estilos arquitectónicos deslocados do seu contexto original. 
Neste período é dada particular ênfase ao modelo do parque temático, visível nos centros 
comerciais desenvolvidos como ruas temáticas e nos resorts turísticos. Este período é fértil 
em manifestações comerciais nos mais variados estilos, com o objectivo de atrair o 
consumidor oferecendo a possibilidade de cortar com o ordinário do dia-a-dia. Estes centros 
comerciais funcionam como atracções turísticas. 61 
 
Consoante a localização destas estruturas, estas podem ser alvo de remodelações, tal como 
sucedeu com a maioria dos armazéns franceses que sobreviveram ao longo do tempo 
adaptando-se às novas exigências ao incluir serviços e habitação. Estas mutações destes 
                                                                                                                                
nova organização e a decompor a identidade cultural europeia.” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - 
Harvard Design School Guide to Shopping, 2001: 642) 
 
60 De entre os vários exemplos, é talvez o centro comercial o que melhor ilustra este modelo, pelas altas taxas de intensidade de uso 
que evidencia. Pelo carácter mimético que procura formalmente atingir, o centro comercial pode facilmente substituir as vivências 
urbanas por uma experiência que apesar de possuir um carácter “ageográfico”, satisfaz, através de uma “simulação controlada”, as 
necessidades de sociabilidade e de “obsessão pela segurança” que os seus utilizadores não conseguem satisfazer plenamente noutros 
espaços públicos tradicionais. Reflexo de uma extensa crise de valores, identificamos em muitos novos comportamentos colectivos 
uma evidente “agorafobia”, decorrente de um medo ou desconforto na utilização do espaço público, dado que este não é reconhecido 
como um espaço protector, nem como um espaço protegido. Isto é, não proporciona segurança ou apresenta utilidade, a um conjunto 
alargado de indivíduos. (BORJA; MUXI 2003. “El espacio público – ciudad y ciudadanía”.) 
 
61 O West Edmonton Mall em Alberta, no Canadá é o maior centro comercial fechado até hoje construído. As inúmeras atracções que 
possui vão desde um parque aquático com piscina de ondas, restaurantes e hotéis com quartos temáticos, uma infinidade de lojas e 
cinemas, fazendo com que muitos turistas o elejam como destino de férias. Este, “representa o culminar do desejo de sintetizar o resto 
do Mundo. Há quem diga que já não é necessário visitar Paris, Londres ou a disneylândia pois agora tudo isto pode ser encontrado 
debaixo do mesmo tecto.” (INGERSOLL, “Il centro commerciale: Fantasmagoria II,” G. A, 1990) 
 
Safeway, Brent Cross, Subúrbios de Londres 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 634) 
 
Evisceração urbana e novas cidades centro comercial, o mapa mostra dois 
shoppings nos arredores de Vienna como novo centro gravitacional para o 
comercio 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 637) 
 
Auchan, Suburbios de Bordeus 
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Retail park, Milton Keynes 
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Toy’s R”US Brent Cross 
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espaços comerciais transformaram estas estruturas em interessantes projectos híbridos 
usados como instrumento de recuperação de centros em decadência. No cenário actual 
surgem diversos centros comerciais reconvertidos em projectos híbridos para adicionar 
densidade aos centros urbanos. Nos Estados Unidos da América existem seis vezes mais 
espaços comerciais do que na Europa. Mas após muitos anos no limite da saturação os 
hábitos de consumo estão a mudar para níveis inferiores e a estratégia de construir grandes 
superfícies comerciais para obter um maior retorno financeiro já não funciona. O futuro das 
cidades passa por reformular o sistema de trânsito apostando nos transportes colectivos, 
assim como por implantar uma intensiva agricultura urbana. 62 
 
A primeira geração de centros comerciais localizados na periferia das cidades eram 
intencionalmente dependentes do automóvel, no entanto no cenário contemporâneo 
continuam a surgir centros comerciais nestas zonas. A geração mais recente de centros 
comerciais tem aparecido em localizações que se tornaram centrais devido ao crescimento da 
cidade, o que tornou estes espaços extremamente valiosos. Estes centros comerciais 
definem-se por grandes caixas similares rodeadas de estacionamento, ligadas com as redes 
de trabalho e de lazer através de bons acessos. Os próprios utilizadores já não procuram um 
simples centro comercial, procuram um centro de vida, onde se concentra num único sítio o 
trabalho e o lazer.63 
 
Actualmente vive-se uma crise económica ao nível global, o que associado ao aumento das 
compras efectuadas através da internet se reflecte no decréscimo do número de pessoas que 
frequentam os centros comerciais. Por outro lado, os consumidores são cada vez mais 
exigentes e o planeta rapidamente deixará de ter capacidade para absorver tudo que se 
consome. Por isso o desafio para os centros comerciais já não é propriamente económico 
mas ambiental. Os esforços dos promotores passam por encontrar um modelo de negócio 
economicamente viável e ambientalmente. Podemos afirmar que como resultado desta 
situação alguns centros comerciais irão desaparecer, outros irão ser adaptados para outros 
                                                                
62 Se hoje em dia em determinados países da Europa ainda assistimos a um ligeiro acréscimo de tipologias deste tipo, os Estados 
Unidos assumem já um decréscimo acentuado motivado sobretudo pelas predisposições da utilização em rede que permite aceder aos 
produtos de forma interactiva e à distância. Se em 1987, o número de centros comerciais construídos nos Estados Unidos era de 1 
642, actualmente este valor decresceu até cerca de 583. Do mesmo modo na Grã-Bretanha, registou-se um decréscimo na construção 
de centros comerciais entre 1900 e 2000 de cerca de 9 milhões de metros quadrados para 4 milhões. (International Council of 
Shopping Centers. (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 
 
Centro comercial como espaço de leitura 
 
(A21, Centros comerciais, p. 21) 
 
Centros comerciais como praça de alimentação 
 
(A21, Centros comerciais, p. 20) 
 
O centro comercial tal como o conhecemos está morto, no 
entanto irá sempre aparecer um próximo 
 
(Chung, Harvard Design Guide to Shopping, 2001, p. 626) 
 











































fins e que os novos centros comerciais irão ter certamente mais qualidade para assim 




Os espaços de consumo desempenharam um papel social, cultural e educativo ao longo do 
século XX. A ligação entre o espaço comercial e o espaço cívico não constitui uma novidade, 
visto esta relação ter existido nos últimos 300 anos. Os centros comerciais funcionam 
actualmente como espaços culturais e sociais, beneficiando os que disponibilizem parte das 
suas áreas privadas para espaços públicos. A ligação entre o espaço público e o espaço 
comercial defende uma visão oposta à da competição entre os centros comerciais e a cidade. 
Concebidos como espaços sociais e de lazer pretendem encorajar o consumidor a repetir as 
suas visitas. Estas estratégias ajudam a manter os potenciais consumidores nos centros por 
mais tempo esperando por conseguinte aumentar o nível de compras efectuadas no centro. 65 
 
O acto de ligar o espaço comercial ao espaço social, cultural e educativo, começa bem antes 
dos armazéns franceses, encontramos esta prática em manifestações anteriores, tais como os 
Bazares que incluíam nos seus espaços galerias de arte, salas de estar e espaços para a 
restauração. Tal sucedia igualmente com as arcadas, desenvolvidas como espaços públicos 
que o potencial comprador podia frequentar. A estratégia de tratar os espaços de consumo 
como espaços públicos remonta ao século XVII. O acto de remover a obrigação de comprar 
pretendia encorajar a entrada no espaço comercial, dado que a entrada era livre. Esta prática 
abriu portas aos espaços comerciais para ligações com outros lugares sociais e culturais, 
conferindo ao comércio atributos próprios do espaço público e cívicos. No século XVIII, estes 
espaços incluíam espaços expositivos onde os utentes podiam sentar e tomar um chá. Os 
espaços públicos acabaram também por importar particularidades dos espaços comerciais ao 
relacionar estes lugares com os sítios para as práticas sociais de lazer. As lojas europeias 
dispunham de espaços amplos e confortáveis que incluíam salas de leitura com jornais e 
                                                                
64  “O mercado tem sempre lugar para mais um centro comercial, nem que seja à custa de outro” (SAMPAIO responsável pela 
Associação Portuguesa de Centros Comerciais, na entrevista “Produto para vender”, disponível na Arquitectura 21/Centros Comerciais. 
2009, vol. 8. Página 38). 
 
65 Este é o local do flanêur contemporâneo, que se dirige ao centro comercial não necessariamente para comprar, mas para sentir o 
ambiente, para ver o movimento, para interagir com a realidade. (SAVAJE, Mike; WARDE, Alan.1993. “Urban Sociology, Capitalism and 
Modernity”) 
 




Crítica urbana o centro da cidade 
 

































revistas dia, salas com buffets e mobiliário de luxo, e galerias de arte. 66 
 
 
O consumo passa a ser entendido como uma força positiva, benéfica para o crescimento 
económico do país e com efeitos civilizadores consideráveis, motivando o cidadão a trabalhar 
e a vestir-se melhor. Os espaços comerciais passam, a partir desta época a desempenhar um 
papel social e educativo, usando as mesmas técnicas arquitectónicas e dispositivas usadas 
nos espaços cívicos, tais como museus, galerias de arte e espaços públicos habitualmente 
usados para a “promenade”. Nesta altura os espaços de consumo abordavam aspectos 
sociais, culturais e educativos incluindo espaços de lazer nas suas lojas. Os espaços 
comerciais dispunham de salas de exposição onde os utilizadores podiam se sentar e tomar 
um chá. Os espaços públicos, projectados para o interior do espaço comercial, reflectiam as 
mudanças na organização do espaço comercial, passando o comércio a estar ligado aos 
espaços cívicos. Estas manifestações reflectiram-se inclusive no posicionamento estratégico 
das lojas em torno de locais usados na época para práticas sociais. No fim do século XVIII, os 
espaços de consumo já eram reconhecidos como equipamentos vocacionados para o 
entretenimento, incluindo galerias de arte, salas de exposição e salas de estar. Estas 
estratégias representam as primeiras ligações com as experiências dos centros comerciais da 
segunda metade do século XX numa lógica de desenvolvimento prolongando-se através das 
formas mais recentes de centros comerciais. 67 
Os centros comerciais suburbanos são frequentemente usados como espaços sociais, 
substituindo o centro cidade como sítio de congregação. Os centros comerciais incluem 
serviços que não estão disponíveis nas periferias. A função do centro cidade encontra-se 
assim substituída por um espaço privado, financiado e gerido pelos promotores dos centros 
comerciais e apenas estará disponível ao público se for rentável. Diversas cidades tentaram 
revitalizar o centro urbanos através da promoção de espaços de consumo que incluam 
serviços culturais e atracões turísticas. Mas devemos nos questionar, dado que são geridos e 
desenvolvidos por privados na base da rentabilidade, sobre o papel destas estruturas como 
                                                                
66 Esta condição inter-relacional podia ser avistada nos insurgentes cenários de consumo, as arcadas comerciais e os primeiros 
grandes armazéns de retalho assumiam-se como palcos, onde as classes mostravam as suas diferenças e onde crescia a alienação de 
pessoa para pessoa (SOLÀ-MORALES, 2004: 10). 
67 “Na Paris do século XIX, a Arcada redefinia a experiência da cidade criando um nível de conectividade – uma característica 
embebida no termo francês passage. Funcionando como uma versão evoluída da rua, a Arcada, através do comércio, formava uma 
conduta que juntava partes anteriormente separadas da cidade [...] Como um elemento de conexão totalmente imbricado na morfologia 
da cidade, a Arcada tornavase instrumental na ligação do urbano com os espaços de consumo.” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, 
LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001:194, 195) 




Vista interior passagem, Funf Hofe, Herzog & De Meuron, Munich 
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espaço público e sobre os serviços culturais que deve incluir. A função do centro comercial 
periférico como espaço público introduz problemas para os promotores, por isso os processos 
de inserção urbana devem implicar urbanistas, tanto para os projectos em curso como na 
pesquisa para futuros desenvolvimentos. Tanto os centros comerciais “regionais”, como os 
“supra-regionais” ou o “mega-mall” oferecem programas culturais para despertar fidelidade no 
consumidor. Ao espaço público fornecem espaços naturais e serviços públicos ao serviço da 
comunidade em troca de licenças para construir à escala desejada. Em contrapartida, as 
entidades municipais reguladoras estipulam aos promotores dos centros comerciais obras de 
qualificação de estradas e estacionamentos ou a inclusão de serviços em falta na área em 
volta dos futuros centros comerciais. Os promotores, para além de desempenhar um serviço 
público melhorando a sua posição perante a sociedade, vêm a sua posição no mercado 
reforçada. Estes factores reflectem-se no aumento do volume de vendas, razão pela qual os 
promotores usam esta prática como ferramenta de marketing, facto comprovado pela 
crescente preocupação destes promotores por questões ambientais, sociais e urbanas. Estes 
são os motivos que levam os promotores a incluir serviços sociais e culturais nos seus 
espaços comerciais e o porquê dos empreendimentos mais recentes se preocuparem como 
meio em que se inserem, numa lógica de desenvolvimento contínuo.68 
 
Os centros comerciais, produto das sociedades modernas, apresentam uma morfologia sócio 
espacial própria, caracterizada por espaços “disneyficados’ e impessoais. Estes modelos 
arquitectónicos estão cuidadosamente harmonizados, controlados e iluminados. As vivencias 
citadinas são reinventadas nestas confortáveis simulações, controladas e protegidas da 
urbanidade. A dinâmica imprevisível da praça urbana foi substituída pelo metódico arranjo da 
praça coberta, a tortuosa rua sujeita á intempérie pelo asséptico e bem iluminado corredor, o 
ruído urbano pela suave e compassada melodia. Estes dados provam que os grandes centros 
comerciais constroem quotidianos paralelos, esboçam novas vivencias e novos hábitos 
culturais e urbanos. Os centros comerciais representam um novo urbanismo baseado na 
fantasia, em que a ruptura entre o interior e exterior é quase total, em que não existem 
oscilações acústicas nem climatéricas, apenas música ambiente e espaços limpos, que 
contrastam com os aspectos negativos do exterior, a maior parte das vezes caracterizado por 
                                                                
68 Durante os últimos dez anos, estes, “devido às suas recompensas financeiras e importância como condensador social, tornaram-se 
na primeira escolha ideológica, como a mais fiável construção para estruturar a vida urbana contemporânea, quer nos limites ou, e 
agora cada vez mais, nos centros das cidades...” (INGERSOLL, “Il centro commerciale: Fantasmagoria II,” G. A, 1990) 
Render interior, Westside shopping, Daniel Libeskind 
http://www.earchitect.co.uk/switzerland/westside_shopping_lei
sure_center.htm 
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sujidade, toxicodependência, trânsito, mendigos, fachadas em ruínas, etc. Dentro deste 
contexto os centros comerciais representam um paraíso artificial, composto por espaços 
encenados.69 
A bancarrota do maior promotor americano de centros comerciais associada ao aumento do 
índice de desocupação de centros comerciais nos Estados Unidos da América levou a que os 
promotores apostem cada vez mais em centros comerciais direccionados para o lazer como 
forma de atrair público. Os Estados Unidos da América ficaram rapidamente sobrecarregados 
de espaços de consumo, apresentando seis vezes mais centros comerciais do que na Europa. 
O fácil acesso ao crédito fazem parte do passado e agora surge a necessidade de 
reposicionar o desenvolvimento. Os centros comerciais desocupados estão a ser alvo de 
remodelações para dar respostas mais sustentáveis, menos dependentes do automóvel e 
mais sincronizadas com a demografia actual.70 
 
O consumo insere-se na problemática da reorganização territorial. As práticas de consumo 
são hoje definidoras de distinção social e construtoras de identidades. Estas infra-estruturas 
encontram-se abertas diariamente e quase ininterruptamente o que associado aos seus 
horários alargados marca um novo tempo na cidade marcado pelo ritmo do consumo. Estas 
grandes tipologias comerciais, que suportam o consumo, são hoje importantes instrumentos 
de reorganização territorial e é cada vez mais frequente encontrar este tipo de equipamento 
como elementos centrais em estratégias de planeamento urbanístico. 71 
 
O centro comercial é um espaço colectivo, de comércio, mas principalmente de vida. 
Apresenta uma forma diferente de pensar o comércio. Fundamentalmente um centro 
comercial é um local de encontro para os seus utilizadores. As sociedades modernas 
potenciaram zonas onde se pode adquirir bens de consumo e simultaneamente ter acesso a 
valências culturais como salas de cinema de cinema, de exposição ou restaurantes no mesmo 
                                                                
69A privatização dos processos de produção de cidade desempenha um papel central as necessidades de sociabilidade e de obsessão 
pela segurança. Enquanto reflexo de uma extensa crise de valores, identificamos em muitos novos comportamentos colectivos uma 
evidente agorafobia, decorrente de um medo ou desconforto na utilização do espaço público, dado que este não é reconhecido como 
um espaço protector, nem como um espaço protegido.(BORJA; MUXI 2003. “El espacio público – ciudad y ciudadanía”) 
70 Reflexo disso são de certo modo os valores estatísticos impressos sobre diversas zonas do globo, nas quais se registam 2,9 metros 
quadrados de espaços comerciais por pessoa nos Estados Unidos, contra os 0,2 na Ásia, os 0,4 na Europa. Os 0,5 na América Latina, 
os 0,1 na União Soviética e os 0,01 em África, numa média mundial de 0,3 metros quadrados por pessoa. 
(ICSC, Harvard Project on the City, Shopping Estimates (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard 
Design School Guide to Shopping, 2001). 
 
71 “Because Junkspace is endless, it is never closed … Renovation and restoration were procedures that took place in your absence.” 
(Rem Koolhaas em (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001).  
























































espaço. Determinadas práticas culturais acompanharam a evolução arquitectónica, como é o 
caso das primeiras salas de cinema que evoluíram para os actuais centros comerciais. Com a 
evolução histórica, todos os estilos arquitectónicos se fundiram dando lugar a uma nova 
arquitectura urbana. 72 
 
Inseridos na cidade funcionam como lugares de passagem ou de trânsito, o que pode pôr em 
causa a nossa própria identidade, pois contrastam com os lugares antropológicos da 
sociedade que são identitários, relacionais e históricos. Aliado a este factor surge a 
capacidade destes espaços em proporcionar o sentimento de anonimato, através de uma 
identidade provisória no seio de uma multidão solitária, dando a sensação de libertação face 
aos constrangimentos das sociedades modernas.73 
 
Os centros comerciais são hoje autênticos pólos de atracção urbana o que reforça uma 
vivencia da cidade que já não se constrói através de vínculos com os espaços urbanos 
centrais ou representativos. Estes espaços privados ganharam intensos usos colectivos, o 




A padronização do consumo está directamente relacionada com a generalização dos hábitos 
socioculturais pela globalização. Os meios de comunicação digitais revolucionaram a forma 
como vivemos e partilhamos estas vivencias. Vivemos numa época em que todos partilhamos 
os mesmos meios de comunicação, vivendo os acontecimentos de forma simultânea, o que 
acaba por nos aproximar.75 
                                                                
72 As funções básicas de viver e trabalhar confrontam-se assim e obsessivamente com esta ideia de consume, constantemente refeita 
e adaptada, impregnando de modo global todos os domínios, assumida sempre como estratégia eficaz de sobrevivência em todas as 
actividades. «(…) Perhaps the beginning of the twenty-first century will be remembered as the point where the urban could no longer be 
understood without shopping.» (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to 
Shopping, 2001). 
73 11 Ocasionalmente este controlo pode abranger mesmo todos os não-consumidores. Observações e entrevistas revelaram que as 
Subverteram as iniciais preocupações de melhorar a ambiência dos centros históricos, acabaram por acelerar a estratificação de raças 
e classes, degradaram a amenidade, a segurança e o clima do espaço public original (SORKIN, 2000: 124). 
 
74 “Tradicionalmente o espaço público era visto como um centro urbano para a troca de ideias, um sítio de manifestação de 
perspectivas e opiniões. Agora, desde o aparecimento do “shopping” contemporâneo, que um simulacro comercial tomou o seu lugar, 
onde o consumo e o entretenimento se apresentam como as únicas actividades permitidas. O espaço público tradicional desapareceu.” 
(CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001: 524) 
 
75 Neste âmbito e enquadrado por modelos de globalização generalizada, novas visões reforçam a relação entre a cidade e o território, 
na qual se elege como elemento fundamental as características específicas do local. No fundo e preconizando alguns aspectos 
definidos por Jordi Borja e Manuel Castells, as políticas urbanas deverão accionar mecanismos de decisão no âmbito das redes que 
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A actividade comercial europeia esteve sempre intimamente ligada ao espaço público. Mas no 
contexto comercial urbano europeu, deparamo-nos com a crescente influência de uma nova 
tipologia, organizada em rede, cada vez mais omnipresente por toda a Europa. Apesar da 
conjuntura económica internacional desfavorável, prevê-se o aparecimento de novos centros 
comerciais.76 
 
O aumento de novos centros comerciais está directamente relacionados com as 
problemáticas sociais do centro histórico da cidade que levaram à perde da sua vitalidade, o 
que demonstra a importância da revitalização e da dinamização do tecido urbano da cidade 
que se desertifica às primeiras horas da noite. Enquanto os centros comerciais fervilham de 
multidões ao cair da noite, as ruas da cidade ficam desertas. Os motivos que conduzem até 
aos centros comerciais um número cada vez maior de pessoas, e de forma cada vez mais 
frequente, centram-se principalmente em torno do défice, seja este cultural, comercial ou 
lúdico por parte da cidade para com os seus habitantes.77 
 
A tradição de incluir serviços não comerciais como o lazer e o entretenimento ganhou força 
como estratégia comercial, ao longo do século XX, com o intuito de incutir o hábito de 
frequentar estes espaços e de prolongar a estadia do visitante, aumentando assim a 
probabilidade do consumo, tanto nos Estados Unidos da América como nos países da 
Comunidade Europeia. As lojas americanas aparecem com horários “non-stop” em 1950, 
incluindo áreas jogo, eventos ao ar livre, exposições, restaurantes, escritórios, etc. A base do 
critério para a escolha destes serviços era estritamente comercial. Estes centros comerciais 
incluíam serviços considerados atractivos para as populações residentes nas zonas 
envolventes.78 
                                                                                                                                
integram, complementando interesses. (BORJA; CASTELLS, Local y Global - La Gestión de las Ciudades en la Era de la Información, 
2001.) 
 
76 O crescimento da indústria dos centros comerciais na Europa tem tido um forte crescimento desde 1990. De facto, nos últimos 17 
anos foram construídos mais centros comerciais, em termos de Área Bruta Locável (ABL), do que no período compreendido entre 1960 
e 1990. Por exemplo, entre 1990 e 2004 assistiu-se a um crescimento 2,5 vezes superior quando comparado com os 30 anos 
anteriores. 44% dos inquiridos concordaram que os centros comerciais são um bom local para passar o seu tempo livre, in Where 
People Shop – Research Report (Cushman & Wakefield, Healey & Baker: 2004). 
77 “Trata-se de uma inversão radical dos princípios da cidade tradicional, inicialmente um lugar para a integração, para a assimilação 
de comunidades, de pessoas exóticas. Hoje, com a megapólis mundial, a cidade tornou-se um sítio de desintegração social acelerada, 
de formação generalizada de guetos, uma precária justaposição de indivíduos solitários ou de grupos difusos que estão notoriamente 
instáveis...” (VIRILIO, 2000: 71) 
 
78 "Para muitos cidadãos o centro commercial satisfará completamente as suas necessidades, eles não terão nenhuma razão para ir a 
outro lugar por bens e serviços. Se a questão é encontrar estas pessoas, elas se encontrarão no centro comercial." (CRAWFORD, 
p.23) 
















































Os centros comerciais emergem em todas as áreas metropolitanas europeias. Pontuam a 
cidade genérica, que se estende de forma difusa pelo território. Normalmente de grande 
dimensão provocam alterações radicais na estrutura da oferta comercial da sua região.79 
 
Os centros comerciais vivem uma situação de saturação e o conceito original viu-se forçado a 
migrar para outros formatos. As dificuldades de financiamento levaram a que os projectos 
mais recentes fossem adiados. Como resposta a esta crise o jornal “New York times” publicou 
um artigo em que se especula sobre os possíveis novos usos que se podem dar aos centros 
comerciais devolutos. Os centros comerciais devolutos apresentam-se como ilhas no território 
urbanizado da cidade. Estes grandes espaços agora disponíveis abrem a oportunidade para a 
implantação de programas que adicionem densidade, que actuem de modo positivo e 
construtivo para a urbanidade, integrados de modo a estabelecer complementaridades com a 
malha dinâmica da cidade. Estes espaços de oportunidade permitem responder aos 
problemas actuais com uma visão urbana mais eficaz, tanto ao nível social e cultural como 
ambiental.80 
 
Estes projectos vêm colmatar os problemas associados com a viabilidade económica de 
espaços de lazer nos centros das cidades evitando a decadência destes lugares. Mas mais do 
que isto, estes factos mostram a necessidade, por parte dos órgãos estatais, de desenvolver 
políticas integradas para requalificar os centros das cidades integrando espaços de consumo 
com as características acima referidas. Mas não é só nos centros urbanos que os centros 
comerciais mostram as suas capacidades, é notória a tendência crescente para estes 
projectos situados nas periferias suburbanas funcionarem como centros de vida social e 
económica. Estes vêm substituir a praça principal da cidade como sítio privilegiado para a 
congregação. Para além disso estes incluem serviços previamente ausentes nas periferias. 
Devemos igualmente considerar que estas estruturas, embora desempenhem funções 
presentes nos centros das cidades, pertencem a privados e são financiadas e geridas pelos 
                                                                                                                                
 
79 Pontuando a cidade genérica, que se constrói liberta da escravatura do centro, da camisa de forças da identidade Se surge, nesta 
viragem de século, uma concepção urbana que assume o caos metropolitano construído através da “evacuação da esfera pública”, em 
que as vivências urbanas se vão substituindo por experiências simuladas de cidade, esta não é, contudo, a primeira morte anunciada 
da cidade. (KOOLHAAS, Rem (1997). “La cittá generica=The generic city”. Domus nº 791, p. 3-12.) 
80 Compreendemos que é nas bermas, nos limites e acessos aos ambientes comerciais, que a maioria das dinâmicas criticamente 
relevantes para este estudo acontece. A arquitectura do centro comercial é muitas vezes designada como uma prática de fronteiras e 
limites. “The architecture of Shopping can be regarded as the architecture of edges and boundaries.” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, 
LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001: 324). 
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mesmos e apenas estão disponíveis ao público enquanto forem rentáveis, sob o risco de se 
tal não acontecer fecharem.81 
 
No fim do século XX e no início do século XXI muitos centros de cidades encontram-se em 
declínio. Muitas cidades sofreram processos de revitalização, com particular enfoque na 
remodelação de espaços de consumo, em detrimento de outras facilidades dos centros das 
cidades. Os espaços de consumo têm vindo a ser concebidos ou remodelados em 
continuidade com os espaços de consumo existentes, como é o caso das arcadas do século 
XIX, de modo a atrair consumidores e trazer as pessoas de volta para o centro das cidades. A 
implantação dos centros comerciais nos centros urbanos é uma atitude questionável, quer do 
ponto de vista da viabilidade económica, quer pelo simples facto de que não podemos colocar 
a responsabilidade de combater o declínio do centro da cidade em estruturas privadas como 
os centros comerciais. Mas tendo em conta o sucesso dos certos centros comerciais inseridos 
em malhas urbanas consolidadas, parece seguro dizer que os processos de revitalização 
urbana devem ter em conta o papel dos espaços de consumo.82 
 
O ócio e o lazer são normalmente determinantes para a reorganização e o reforço do estatuto 
competitivo do lugar. Os centros comerciais são promovidos com o objectivo de criar novas 
centralidades e urbanidades renovadas. Estas intervenções têm o intuito de associar a força 
atractiva da zona em que se inserem a um renovado leque de serviços e equipamentos.83 
 
Os centros comerciais devolutos ou em decadência não constituem uma novidade, este 
problema é recorrente, mas a verdade é que a crise económica ajudou a ampliar. O rápido 
desenvolvimento das periferias está directamente relacionado com o aparecimento dos 
centros comerciais nestas localizações. Os promotores apostaram na construção de novos 
centros comerciais, sempre que possível maiores do que os da concorrência, esperando obter 
retorno financeiro, estratégia que resultou. Apenas se esqueceram do que iria acontecer ao 
                                                                
81 (SOJA 1996:157) quando afirma que “nossa compreensão do que é urbano e do que é suburbano está sendo desconstruída como 
subúrbios que não são “sub” urbanos, mas aglomerações urbanas complexas, multifuncionais, densas e diversificadas”. 
82 “Nada é mais fundamental para a sobrevivência do comércio que um fluxo constante de clientes e mercadoria. A correlação entre 
comércio e urbanismo é indistinguível das questões da mobilidade...” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - 
Harvard Design School Guide to Shopping, 2001: 477) 
 
83 “Não se pode falar (…) das grandes cidades europeias referindo-se a modelos de cidade global (…). Na Europa, deve falar-se (…) 
de um tema urbano constituído por umas 40 grandes cidades e um grande número de cidades intemédias muito dinamicas com 
funçoes importantes de centralidade, entre as quais existem funções de competencia como também de complementaridade” 
(CASTELLS, 1997, Local y global: la gestion de las ciudades en la era de la informacion, p.284) 













Vista interior Palacio do Gelo, Viseu 
 
(Fotografia do autor 2010) 



































centro comercial existente com o aparecimento do próximo, dos problemas que um centro 
comercial devoluto poderia originar. Este fenómeno não é novo, por isso os promotores 
deviam ter considerado a sustentabilidade dos seus investimentos. A única vantagem deste 
acontecimento reside na oportunidade aquando a morte de um centro comercial de remodelar 
o complexo de um modo mais sustentável. Dada a boa localização destes espaços e as 
grandes áreas que abrangem, estes espaços podem ser espaços têm grande potencial como 
espaços de oportunidade para novos investimentos nas mais diversas áreas. A maior parte 
dos centros comerciais apresentam uma construção de baixo custo destinada a durar poucos 
anos, o que não permite a recuperação destas estruturas no fim do seu ciclo de vida, mas 
estas nunca deveriam ficar como se não existissem, não existe grande futuro para um centro 
comercial abandonado. Os centros comerciais de periferia, tipicamente americanos, rodeados 
de asfalto, situados perto de nós viários, não têm futuro e a situação só tende a piorar. Face a 
este cenário será preciso encorajar os núcleos comerciais localizados perto das comunidades 
e das suas habitações, dotá-las de fáceis acessos pedonais, de modo a encorajar a comprar, 
a proporcionar um lugar para as pessoas socializarem, não apenas para comprarem.84 
 
O arquitecto e o centro comercial 
 
Para a compreensão deste fenómeno que foge muitas vezes ao domínio dos arquitectos é 
essencial perceber o background histórico, ao nível sociológico, político-económico, urbano, 
teórico e cultural. A síntese destes pontos vistas, permite ter uma visão geral sobre estes 
espaços de consumo e perceber o porquê destes estarem fortemente ligados ao espaço 
cívico. Para a compreensão deste fenómeno é importante perceber o ponto de vista dos 




84 Este grande formato pertence às lógicas do automóvel, mostra essa predilecção suburbana no mar de asfalto que separa os 
passeios pedonais das entradas do edifício, o estacionamento, as rodovias de acesso e o parque de cargas e descargas criam o efeito 
de ilha em que psicologicamente e fisicamente se torna mais fácil chegar ao edifício de carro. “Enquanto os bazares Islâmicos e as 
Arcadas Parisienses reforçavam os padrões de rua existentes, os centros comerciais – ilhas pedonais no meio de um mar de asfalto – 
aumentavam a ruptura de uma paisagem urbana já fragmentada.” (SORKIN, 2000: 21). 
 
85 “As grandes superfícies comerciais estabeleciam atractivos para novos potenciais focos das cidades, mas centros comerciais eram 
apenas centros comerciais e por vezes centros de entretenimento, nunca centros urbanos completos. O centro comercial não poderia 
substituir a complexidade ou a imprevisibilidade das cidades [...] Ironicamente, alguns centros comerciais mortos estão a ser 
reconvertidos em centros de cidades, conciliando o trânsito com o peão [...] Como centros comerciais, estes grandes programas nunca 
se tornaram verdadeiros centros de cidade. Os lojistas simplesmente abandonavam os estabelecimentos, deixando um artefacto 
cadáver para trás. Mas as cidades, que não se limitam a uma clientela consumidora, tendem a não morrer.” (CHUNG, INABA, 
KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001: 469-473) 




Vista da entrada do complexo pela rua  principal 
 
(fotografia do autor, 2010) 
 













Entrada através da rua envolvente 
 

































Um dos factores que tem contribuído para o sucesso destas estruturas comerciais reside no 
facto dos promotores obterem benefícios ao devolver o espaço público aos seus potenciais 
clientes por parte das câmaras municipais. O principal motivo que levou os promotores dos 
espaços de consumo a incluir facilidades culturais, sociais e lúdicas nos seus espaços 
privados prende-se com a vontade de expandir as suas bases de clientes para assim 
incentivar os visitantes a voltar, através da criação de espaços que permitam aumentar a 
duração da estadia com a esperança de aumentar os proveitos. Ao fornecer espaços 
comunitários, estes equipamentos passam a ter importância do ponto de vista urbanístico, 
quer numa perspectiva de durabilidade como de sustentabilidade. O facto de estes espaços 
estarem sob administração privada leva a considerar os horários em que estes espaços estão 
disponíveis para os cidadãos, articulando-os com os outros programas públicos disponíveis.86 
 
Quando o arquitecto projecta um centro comercial as premissas são agradar ao povo e obter 
sucesso comercial. Para alcançar este objectivo os arquitectos têm recorrido a espaços 
confortáveis e convidativos, propícios ao consumo, de modo a gerar tráfego, a fixar os 
melhores lojistas, para assim poderem cobrar as mais altas rendas e obter um retorno 
financeiro que remunere os investimentos efectuados. No entanto, mais do que responder a 
estas premissas, o contributo da arquitectura deve concentrar-se em tornar estes espaços 
úteis, confortáveis e belos. Cabe aos arquitectos reflectir não só sobre a sua evolução futura, 
mas também sobre a sua validade enquanto espaços potenciais de socialização para a 
cidade.87 
 
Segundo Jon Jerde os centros comerciais são um programa inferior para a maior parte dos 
arquitectos. Mas na verdade, arquitectos como Frank Gehry, entre outros, projectaram 
estruturas comerciais. Gehry, quando trabalhou com Victor Gruen, desenhou centros 
comerciais, uma experiencia que lhe permitiu perceber o poder do investimento privado como 
um instrumento para a renovação urbana e para a mudança social.88 
 
                                                                
86 “Nada é mais fundamental para a sobrevivência do comércio que um fluxo constante de clientes e mercadoria. A correlação entre 
comércio e urbanismo é indistinguível das questões da mobilidade...” (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - 
Harvard Design School Guide to Shopping, 2001: 477) 
 
87  “o centro comercial é antes de mais um produto para vender”, “Produto para vender”- (Sampaio de Matos, presidente da APCC, na 
Revista Arquitectura 21/Centros Comerciais, vol.8. Página 37.) 
 
88 “Retail, is the bottom of the bucket in terms of what ambitious architects want to work on. So I was very depressed.” Jon Jerde em 
(CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School Guide to Shopping, 2001) 




Vista interior do Forum Coimbra 
 
(fotografia do autor 2010) 
 








Vista interior do centro comercial Dolce Vita Coimbra 
 

































Os centros urbanos, das cidades europeias, encontram-se em decadência e é urgente 
estabelecer mecanismos para devolver a vitalidade a estes espaços de modo a proporcionar a 
renovação urbana da qual o coração da cidade europeia necessita. Por outro lado, as 
periferias cresceram de forma espontânea, sem recorrer a acções de planeamento, e 
dependem dos centros urbanos adjacentes tanto ao nível cultural, como social ou económico. 
Dentro deste contexto, os promotores dos centros comerciais tiveram a visão empreendedora 
e oportunista para tentar colmatar estas falhas de modo a proporcionar uma melhoria da 
qualidade de vida dos seus utentes, facto que se reflectiu num aumento da posição destas 
estruturas no panorama europeu. Será por isso da maior utilidade encarar este programa 
comercial como um instrumento de revitalização urbana, tanto para os arquitectos que os 
concebem, como para os promotores que os financiam, ou para as entidades que os 
permitem. Esta preocupação deveria reflectir-se num maior controlo do número e do tamanho 
destes centros consoante a localização em que se inserem, numa maior diversidade de 
propostas conceptuais e de programas que estes englobam, contribuindo para a melhoria da 
qualidade de vida dos seus utilizadores e dos cidadãos que pelo aparecimento destas 
estruturas são afectados. Mais do que se opor ao aparecimento de projectos que a maioria 
dos cidadãos anseiam, os arquitectos deveriam tentar compreender a razão pela qual estes 
são adorados e o que está por detrás do seu sucesso comercial, de modo a poder dar uma 
melhor resposta arquitectónica quando confrontados com um projecto desta natureza. Os 
arquitectos devem, tal como com outro programa urbano com que se deparem, defender os 
direitos do cidadão tanto ao nível do acesso, como da durabilidade ou da sustentabilidade.89 
 
Centro comercial nacional 
 
A adesão de Portugal à Comunidade Económica Europeia, na década de 80, provocou 
mutações socioeconómicas que se reflectiram em mutações territoriais. Após longos anos de 
pobreza e subdesenvolvimento devido à ditadura, os portugueses passaram, a partir da 
revolução pacífica de 1974 que provocou a queda do regime fascista, a pertencer a um 
espaço político e económico próspero e civilizado o que provocou transformações 
irreversíveis nas principais cidades do país. O país passou de uma economia essencialmente 
                                                                
89 Many architects are afraid to aknowledge what they like; they like what they are supposed to like. But we enjoy analyzing what turn 
us on, because if we are sensitive to our time, what turn us on will be relevant. Denise Scott Brown e Robert Venturi, (CHUNG, INABA, 












Subida vertical centro do edifício 
 
(Arq/a 67, Condições periféricas, 2009, p. 34) 
 





Planta implantação urbana 
 





































agrícola e fechada a uma economia liberal que levou à redução das taxas de juro e ao 
aumento do poder de compra dos portugueses possibilitou uma maior disponibilidade 
financeira para o consumo, passando o povo a eleger o consumo como um acto social 
importante. Como consequência o aumento da concorrência conduziu à redução dos preços 
que levou à democratização do consumo reflectindo-se no aumento do tráfego gerado por 
loja. Este cenário definiu um terreno fértil para a expansão de pólos comerciais de grande 
escala. Os centros comerciais passaram a assumir-se como ícones da cidade em que se 
inserem, assim como lugares de reunião, passeio e lazer.90 
 
O lugar para esse novo consumo de massas não podia ser a cidade histórica, caracterizada 
por múltiplas pequenas lojas com comerciantes e organizações empresariais muito débeis e 
envelhecidas, por regras municipais conservadoras e restritivas, por espaços descuidados e 
devolutos. Associado a este factor o valor das casas levou pessoas a habitar a periferia dado 
que o valor fundiário do centro era muito alto. A escassez no mercado urbano nacional de 
lojas de dimensão e com grande tráfego, que permitissem albergar novas marcas nacionais e 
internacionais que se pretendiam fixar numa nova economia emergente levou ao modelo de 
centro comercial tal como o conhecemos hoje. Os centros comerciais ofereciam a 
oportunidade, assim como a capacidade técnica e financeira para corresponder à mudança 
dos hábitos de consumo dos portugueses e por conseguinte da forma e dos espaços onde o 
fazem. Estes factores criaram um terreno propício para a distribuição em grande escala, 
através das suas galerias comerciais, hipermercados e centros comerciais.91 
 
Se durante os anos oitenta, os grandes promotores investiram na construção de 
supermercados rodeados de galerias comerciais de vinte ou trinta lojas, nos anos noventa 
iniciou-se a construção de gigantescos centros comerciais compostos por vários pisos, alguns 
deles formados por mais de 250 lojas e numerosas salas de cinema. Neste contexto surge o 
primeiro grande centro comercial urbano do país, as Amoreiras da autoria do arquitecto 
                                                                
90 Num país tradicionalmente pobre e pouco letrado, a democratização do consumo através da oferta diversificada de produtos com 
qualidade e a preços baixos, bem como a melhoria dos padrões económicos e de mobilidade de uma grande parte da população, 
levam a que o formato seja elevado à condição de edifício ícone da cidade, representando para o povo português a possibilidade de 
um regresso à condição de europeu desenvolvido. (“Editorial: Arquitectura Popular de Consumo” José Romano em “Arquitectura 
21/Centros Comerciais” 2009, vol.8. Página 5.) 
 
91 Os primeiros edifícios chamados centros comerciais começavam a aparecer, mas estes, ao contrário dos posteriores formatos 
gigantes, tinham o mínimo de espaço de circulação, eram escuros, apertados e de pé-direito reduzido, representavam a formula 
capitalista, de maximização de lucro com o mínimo de recursos, tornada arquitectura (Figueira, 2005: 27). 
 
Esquema nacional da divisão territorial 
(Instituto Nacional de Estatística, 2004) 
Dvisão por freguesias do dstrito de Viseu 
(atlas, igeo) 
 


































Tomás Taveira. Seguem-se as experiencias da promotora Sonae, com as suas primeiras 
grandes superfícies de distribuição, localizadas nas periferias das principais cidades 
portuguesas, localizadas em espaços de grande dimensão com grandes áreas de 
estacionamento de modo a gerarem tráfego e novos hábitos de consumo.92 
 
No cenário actual as lojas das grandes cadeias multiplicam-se em todos os centros urbanos, 
ansiosas por não deixar espaço aos seus competidores, e ano após ano os grandes grupos 
económicos incrementam as suas inversões. Os centros existentes ampliam a sua superfície 
enquanto ao seu lado surgem novos espaços cada vez mais luxuosos e extensos. No actual 
panorama nacional esta tipologia comercial assume uma posição sólida, sentindo-se uma 
aposta nestas tipologias, facto comprovado por mais de 160 conjuntos comerciais de 
dimensão média ou superior. Este fenómeno encontra-se em plena expansão e não parece 
que irá abrandar nos próximos anos.93 
 
A estratégia comercial, em Portugal, oscila entre reestruturações no interior dos núcleos mais 
consolidados e grandes empreendimentos de carácter periférico. As intervenções podem ser 
subdivididas genericamente nas seguintes categorias: 
Centros comerciais renovados (CC Fonte Nova, Amoreiras). Centros comerciais de grande 
escala (Palácio do gelo, Spacio Shopping, Braga Parque). Centros comerciais implantados em 
zonas de transição para as coroas suburbanas, integrados em operações urbanísticas ou em 
planos de requalificação para zonas periféricas (Dolce Vita Miraflores, Odivelas Parque, 
Oeiras Parque, Parque Nascente, Fórum Coimbra). Centros comerciais associados à 
implementação de infra-estruturas ou equipamentos específicos (Dolce Vita Porto, Dolce Vita 
Coimbra, Alvaláxia Lisboa, SportsForum Ovar, SportsForum Barcelos). Centros comerciais 
diferenciados da tipologia do centro comercial tradicional (Freeport Alcochete, Campera 
Carregado, Parque Nassica Vila do Conde). Centros comerciais integrados em estratégias de 
reabilitação e reconversão urbana em zonas centrais, através de unidades de menor 
                                                                
92 No ano de 1985 surge em Lisboa o primeiro grande centro comercial do país, as Amoreiras, desenhado pelo arquitecto Tomás 
Taveira, que marca o início da lógica da Mega-Estrutura comercial em Portugal. Bem à maneira pós-modernista o edifício representava 
a síntese gráfica, vagamente historicista da “arquitectura dialogante” apregoada por Venturi (Figueira, 2005: 29). 
 
93 Hoje, estas tipologias comerciais têm uma posição sólida no panorama português. Existem – segundo o Inquérito aos 
Estabelecimentos dos Centros Comerciais de 1999, do Instituto Nacional de Estatística (INE) – 453 centros comerciais em Portugal, 
dos quais a grande maioria é de pequena dimensão. Deste total nacional, 43 estão qualificados como centros comerciais regionais e 70 
como sendo centros comerciais de bairro. Inquérito aos Estabelecimentos dos Centros Comerciais 1999 – Número de Centros 
Comerciais e Estabelecimentos, por Tipologia do Observatório do Comércio. segundo a Situação e Actividade Económica (Instituto 
Nacional de Estatística: 1999). 
Número de edifícios 
(INE, O País em Números - Informação Estatística 1991-
2001, 2002) 
Cidades de Portugal 
(INE, Atlas das Cidades de Portugal, 2002) 


































dimensão articulados com o tecido urbano e associados à renovação urbana (Armazéns do 
Chiado, Tivoli Forum, El Corte Ingles, Galeria Comercial Palácio Sottomayor, Galeria 
Comercial Campo Pequeno, Via Catarina, Porto Gran Plaza, Trindade Domus Gallery Porto). 
Centros comerciais implantados em cidades de média dimensão (W Shopping Santarém, 
Fórum Viseu, El Corte Inglés Gaia, Vivaci Guarda). Centros comerciais implantados em 
grandes áreas com boas acessibilidades, de âmbito regional, próximos dos eixos rodoviários 
principais (Fórum Algarve, Almada Fórum, Fórum Montijo, TorreShopping, LoureShopping, 
Rio Sul Shopping, Arena Shopping, CC Alegro Alfragide, Fórum Barreiro, Mar Shopping, 
Dolce Vita Tejo).94 
 
É notório o facto de que as famílias portuguesas são grandes apreciadoras de centros 
comerciais e grandes superfícies. Este facto não é apenas um efeito sazonal, mas um sintoma 
da falta de gestão do espaço público. O comércio e a vida urbana foram gradualmente 
deslocados para as ruas no interior dos centros comerciais. A qualidade vivencial dos núcleos 
históricos urbanos como centro cívico e cultural transferiu-se para os centros comerciais. O 
acesso a estes novos centros é normalmente fácil e o estacionamento gratuito. A limpeza 
nestes espaços é uma regra, estes são confortáveis e seguros, o acesso a cidadãos com 
mobilidade reduzida é garantido, assim como o acesso a carrinhos de bebé e a espaços para 
a muda de fraldas. Os pequenos problemas das famílias estão por isso acautelados. Nestes 
espaços podemos almoçar e jantar a um preço acessível, assim como assistir a um filme de 
estreia. Estamos perante um novo conceito de centro cívico urbano. 95 
 
Por oposição as baixas das cidades são de difícil acesso, o trânsito é caótico, o 
estacionamento inexistente ou com custos elevados. As ruas e os passeios encontram-se em 
                                                                
94 Seguindo a definição preconizada pela APCC – Associação Portuguesa dos Centros Comerciais,entende-se por centro comercial 
todo o empreendimento comercial que reúna cumulativamente os seguintes requisitos: 
1) Possua um mínimo de 12 estabelecimentos e uma área bruta mínima de 500 m2, devendo estes na sua maior parte exercer 
actividades comerciais diversificadas e especializadas, de acordo com um plano previamente delineado; 
2) Todas as lojas deverão estar instaladas num único edifício ou edifícios contíguos interligados, devendo estes possuir zonas comuns 
por onde prioritariamente se fará o acesso às lojas nele implantadas; 
3) O conjunto do empreendimento terá de possuir unidade de gestão, entendendo-se por esta a implementação, direcção e 
coordenação dos serviços comuns técnico-comerciais, bem como a fiscalização do cumprimento de toda a regulamentação interna; 
4) O regime de funcionamento (abertura e encerramento) dos diversos estabelecimentos deverá ser comum, com a excepção dos que 
pela sua especificidade da sua actividade se afastem do funcionamento usual das outras actividades instaladas. A classificação dos 
centros comerciais, APCC – Associação Portuguesa dos Centros Comerciais, fundada em 1984, registava em 2001 cerca de 58 
associados, que representavam um total de 1 185 561m2 de Área Bruta Locável (ABL) distribuída por cerca de 67 centros comerciais. 
 
95 “Aos Centros Comerciais deve-se chegar por cima (pelo terraço de helicóptero?) ou por baixo (pelo parque de estacionamento, ou 
de metro), nunca pela porta. As portas à superfície são geralmente cenografias de uma urbanidade histérica, vazia, tentando disfarçar a 
indiferença, ou até nojo, com que o centro comercial se relaciona com a cidade.” Jorge Figueira em “Os cogumelos substitutos 
(Figueira, 2005: 32). 
Planta vectorial da àrea urbana de Viseu, 2003 

































péssimo estado, devido à ausência de manutenção e de conservação e a uma limpeza urbana 
ineficaz. Estes espaços, ao contrário dos centros comerciais são alvo de um número cada vez 
maior de arrumadores e pedintes, de filas para ir às instalações sanitárias, a maior parte das 
vezes num café, ou em sítios em que se tem de pagar para se ter acesso a estas instalações. 
Nestes lugares a oferta cultural é escassa, já não existem cinemas, os concertos e os 
espectáculos são raros ou de pendor elitista. Os centros urbanos encontram-se por essas 
razões num processo de morte lenta em que o comércio tradicional ficou sonolento. 
 
A elite intelectual portuguesa nunca aceitou a importância do consumo e a libertação popular 
que ele representa. 96Os factos comprovam que o centro comercial Colombo é o edifício 
nacional mais visitado por ano, apesar de ter aparecido há cerca de 20 anos. O seu criador, 
no entanto, é o arquitecto português menos publicado e conhecido. Mas o panorama nacional 
tem demonstrado uma visão redutora e de baixa qualidade e por isso os centros comerciais 
não podem continuar a ser ignorados pelos arquitectos. Os representantes do comércio 
tradicional têm vindo a reclamar contra o sucesso dos centros comerciais, mas mais do que 
impedir o sucesso dos mesmos, a arquitectura tem de aprender com eles, com a receita para 
o êxito dos mesmos. O que ocorre, entre outros factores, é que as câmaras municipais não 
têm demonstrado capacidade para a gestão do espaço público e é neste facto, entre outros, 
que nos devemos concentrar. O que tem acontecido é que a crítica tem recorrentemente 
atingido o alvo errado. Mas também é verdade que o comércio e a arquitectura devem 
explorar soluções que não dependem do tamanho da área comercial que dispõem, pois 
existem outros caminhos possíveis, outras realidades, outras formas de viver, outras formas 






96 Se a temática dos shoppings foi sempre algo pouco prestigiante para os arquitectos, o certo é que foram vários os arquitectos de 
referência que assinaram exemplos importantes. «Architecture, as a whole, hás nothing but contempt for shopping. The paucity of 
material published in architecture journals demonstrates just how much shopping is avoid.mFor instance, the Avery Index to 
Architectural Periodicals, for the years 1977 to 1997, yields but citations for keyword: “mall”, whereas keyword: “museum” generates 
5,987 citations. The Museum of Modern Art alone has 524 listings; the Mall of Amercia has 12.» Daniel Herman, “Three-Ring Circus; or, 
The Double Life of Shopping Architect” em (CHUNG, INABA, KOOLHAAS, LEONG), Project on the City 2 - Harvard Design School 
Guide to Shopping, 2001 p. 738) 
 
97 Durante os últimos dez anos, estes, “devido às suas recompensas financeiras e importância como condensador social, tornaram-se 
na primeira escolha ideológica, como a mais fiável construção para estruturar a vida urbana contemporânea, quer nos limites ou, e 
agora cada vez mais, nos centros das cidades...” (INGERSOLL, “Il centro commerciale: Fantasmagoria II,” G. A, 1990) 
Ilustração publicitário, Viseu 
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Viseu é uma cidade portuguesa, capital de distrito que se situa na região centro. Segundo os 
dados do Instituto Nacional de Estatísticas de 2008, é a terceira maior e mais populosa cidade 
do centro, a seguir a Coimbra e Aveiro. O sistema urbano da região centro está estruturado 
em torno de dois eixos viários, o eixo que liga a cidade de Coimbra e da Figueira da Foz e o 
eixo que liga as cidades da Guarda, da Covilhã, de Castelo Branco e de Viseu. Num âmbito 
regional, Viseu assume-se como pólo de equilíbrio e interface no eixo que liga a cidade de 
Vila Real com a da Régua e de Lamego, afirma-se dentro deste contexto, como um centro 
dinâmico no eixo que liga o litoral com o interior, permitindo a intensificação de relações e 
fluxos, a potenciação da dinâmica industrial e relações de complementaridade com o território. 
Funciona como cidade âncora no sistema urbano da região centro, oferecendo espaços para 
a indústria, para a cultura e para o turismo.98 
 
Viseu situa-se na confluência importantes vias de comunicação que ligam a região centro, 
nomeadamente a IP3 e a IP5, o que ajudou ao desenvolvimento da população, fixada em 52 
536 habitantes, devido à centralidade que a cidade estabeleceu ao nível regional. Sede de um 
município com 507,10 km2 de área e constituído por 34 freguesias, contabiliza 99061 
habitantes e apresenta uma densidade habitacional de 195 habitantes por km2. A evolução da 
IP3,da IP5, das radiais e das circulares, facilitaram a acessibilidade interurbana ao nível 
regional e suburbano, fixando, a uma distância entre 15 a 30 minutos da área metropolitana, 
250 000 habitantes. 99 
 
A cidade assume-se como um centro urbano de média dimensão à escala nacional. A 
população do concelho de Viseu triplicou entre 1801-2008, de 33 699 para 99 061 habitantes. 
Apresentava uma taxa de natalidade, em 2001, superior à do País e uma taxa de mortalidade 
menor à de Portugal. O concelho apresenta um ligeiro aumento demográfico, enquanto na 
região centro diminui. As densidades populacionais são mais elevadas, cerca do dobro, do 
que na região centro. No contexto regional, o concelho de Viseu é constituído por uma 
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Das 34 freguesias que constituem a cidade de Viseu, as freguesias do centro histórico são: 
Coração de Jesus, Santa Maria de Viseu e de São José contabilizando um total combinado de 
21 555 habitantes. As freguesias em expansão urbana são: Abraveses, Campo, Fragosela, 
Mundão, Orgens, Ranhados, Repeses, Rio de Loba, São Salvador, contabilizando 29 028 
habitantes. Adicionadas às restantes freguesias obtemos um total de 50 583 habitantes no 
perímetro urbano.101 
 
Após os processos de industrialização dos anos 60 e 70, nas duas últimas décadas Viseu 
sofreu processos de terciarização, levando à perda de população no sector primário para o 
sector terciário. A área residencial da população activa nos serviços situa-se, na sua maior 
parte no centro, contrapondo-se à primeira periferia vocacionada para a industria e ao mais 
afastado do centro à agricultura. O sector agrícola representa 2% da população activa. O 
sector secundário emprega 16% da população e os serviços albergam 83% população activa. 
Apesar de alguma evolução positiva, a cidade encontra dificuldade no recrutamento de 
quadros médios e de mão-de-obra desqualificada. A localização de um estabelecimento de 
ensino superior, o Instituto Politécnico de Viseu, é de grande relevância para a cidade ao 
conferir-lhe uma maior abertura cultural. O centro terciário permitiu mobilizar e servir um vasto 
território, com a ajuda da conclusão dos itinerários principais, contribuindo para a imagem de 
centro em relação a Mangualde, Tondela, Castro Daire e São Pedro do Sul.102 
 
A cidade Viseu possui diversas áreas comerciais, das quais se destacam o Palácio do Gelo 
Shopping, aberto desde 2008, sendo o terceiro maior centro comercial país, o Fórum Viseu, 
aberto desde 2005, com 82 superfícies comerciais, o Viseu Retail Park com 15 lojas, aberto 
desde 2007, o Soima Multiusos, com lojas comerciais e um pequeno SPA, assim como o 
futuro Viseu Shopping, que conta com a remodelação do Continente existente, passando a 
albergar entre 40 e 60 lojas assim como 6 salas de cinema. Como complemento a esta oferta 
comercial, a cidade de Viseu alberga no seu centro histórico o comércio tradicional, situando-
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Viseu assume uma posição central em relação distrito e ao município, encontrando-se num 
planalto. Encontra-se envolvida por um sistema montanhoso, de superfície irregular, com 
altitudes entre os 400 e os 700 m. Situa-se numa zona de transição e por isso apresenta um 
conjunto de microclimas, com elevadas amplitudes térmicas, nomeadamente invernos 
rigorosos e húmidos e verões quentes e secos. Na sua maior extensão os seus solos são 
compostos por granitos, rocha principal de formação. 
 
O município de Viseu é atravessado por 4 rios, nomeadamente o rio Vouga, o rio dão, o rio 
Pavia e o rio Paiva. Sede da antiga província da Beira Alta, encontra-se rodeada por imensos 
pinheirais. Por isso é caracterizada por extensas manchas de vegetação autóctone, de 
castanheiros e carvalhos. No seu perímetro urbano apresenta núcleos de vegetação restritos, 
constituídos pela mata do Fontelo, pelo parque Aquilino Ribeiro e pela Quinta da Cruz com 
espécies exóticas e endémicas, que conferem a cidade um manto vegetal luxuriante. 
 
O centro histórico da cidade de Viseu, de elevado valor arquitectónico, constitui um núcleo 
urbano central em torno do qual se desenvolve a cidade. Está localizado na parte alta da 
cidade relacionando-se fortemente com a cava de Viriato situada na parte baixa da cidade, 
formando dois núcleos equidistantes do rio Pavia, que apesar da evolução temporal, 
permaneceram ao longo de dois mil anos. O crescimento urbano da cidade não foi 
homogéneo e desenvolveu-se para várias direcções. Apesar disso, não afectou a sua imagem 
urbana atractiva, do ponto de vista económico e demográfico, conservando espaços urbanos 
verdes de qualidade, dando um enquadramento paisagístico e ambiental muito favorável que 
contribui para uma imagem urbana positiva. 
 
 “Antigua et nobilíssima”, a cidade de Viseu encontra no seu passado uma história riquíssima 
que vale a pena descobrir para melhor entender a sua estruturação. As origens da cidade de 
Viseu remontam ao período neolítico, por volta do terceiro milénio A.C, época em que uma 
sociedade, já numerosa e estruturada, escolhe este habitat para se estabelecerem. 
Testemunhos deste período encontram-se na periferia da cidade. Mas é na época da 
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Romanização, por volta do segundo século A. C que o povoado ganha expressão através da 
renovação do tecido urbano castro, assumindo a cidade maior importância principalmente por 
se encontrar no entroncamento de estradas romanas, das quais são prova os miliários que se 
encontram espalhados pela região. Estes miliários alinham-se segundo o eixo que 
corresponde à estrada de Mérida que se intersectaria com a ligação Olissipo-Cale-Bracara, 
pólos influentes na época. Isto poderá justificar a impressionante estrutura defensiva 
octogonal presente na cidade, com dois quilómetros de perímetro e 32 hectares de área, 
limitada por fortes taludes e por um fosso a nascente, norte e poente. Denominada Cava de 
Viriato no século XVI, por associação ao herói lusitano Viriato, esta estrutura pode ter sido um 
acampamento militar romano ordenada construir por Décimo Junio Bruto entre 137 e 136 A.C, 
como defende Jorge Alarcão, ou um acampamento militar árabe como defende Vasco 
Mantas.104 105 
 
Este período é sucedido pela chegada das hordas bárbaras, passando a cidade a estar sob o 
domínio dos suevos e dos visigodos desde o século VI. Nesta época reconhece-se uma 
acalmia no desenvolvimento urbanístico, sendo o cume da colina o local de reunião da cidade. 
A cidade é elevada a sede diocese e aí se cunha a moeda visigótica no século VII. No século 
VIII, após a morte de D. Rodrigo, a cidade é ocupada por muçulmanos como a maioria das 
povoações ibéricas, seguindo-se ataques e contra-ataques constantes entre cristãos e 
muçulmanos. Neste período destaca-se a morte de D. Afonso V de Galiza e Leão, em 1027 
por uma flecha oriunda da muralha árabe, da qual poucos vestígios sobram. A reconquista 
definitiva sucede através de Fernando Magno, rei de Leão e Castela ao assassinar, em 1037, 
o rei Bermudo III. Após a formação do condado portucalense, Viseu torna-se a residência dos 
condes D. Teresa e D. Henrique, que lhe concedem em 1123 o seu primeiro foral. O seu filho 
D. Afonso Henriques nasce em Viseu, em 1109, e irá conceder à cidade o segundo foral, 
passado para D. Sancho I e confirmado por D. Afonso II em 1217. Sob a sombra do poder 
eclesiástico a cidade desenvolve e se faz referência à cidade velha, em oposição ao novo 
núcleo expandido demográfica e economicamente.106  
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Nesta época o conjunto amuralhado envolvia a primitiva Sé e a parte antiga da cidade. Como 
prenda por esta ter sido a única cidade portuguesa que se manteve a seu lado durante a 
crise, o rei D. João I concede a feira franca à cidade pela duração de um mês por ano, 
decorrendo no mês de Maio. O seu filho D. Duarte nasce em Viseu e transfere a feira para a 
Ribeira. De seguida dá-se a criação do ducado de Viseu em 1415, assim como a doação da 
Alcaidaria à cidade. No século XIV, perante a crise entre 1383 e 1385, Viseu foi atacada, 
saqueada e incendiada pelas tropas de Castela, por isso D. João I manda construir uma nova 
muralha defensiva, integrando duas cercas mais antigas, localizando-se na freguesia de 
Santa Maria de Viseu, numa posição dominante sobre a colina, com sete portas das quais 
apenas restam a porta dos cavaleiros e a porta do Soar, assim como escassos troços da 
muralha. A muralha é concluída sob o reinado de D. Afonso V, com cidade a crescer nesta 
altura para além do perímetro da estrutura defensiva. Nesta altura Viseu era um aglomerado 
urbano de limitada força demográfica, a cidade expande-se a sul e nascente da colina, com 
geratriz assente na catedral. A muralha e as portas antigas da cidade são monumento 
nacional desde 1915.107 
 
No Século XV, a cidade é doada ao Infante D. Henrique, nomeado Duque Viseu após a 
conquista de Ceuta. Este irá estimular a criação de obras arquitectónicas e o desenvolvimento 
de outras artes. Neste mesmo século a cidade expande-se para sul e para nascente da colina, 
a cidade extravasa a muralha afonsina e envolve o burgo medieval, cria o lado de fora da 
muralha. No século XVI, D. Manuel I renova o foral, em 1513, o que providencia a expansão 
da malha urbana para a zona do rossio, local de encontro da sociedade nesta altura, onde 
neste século vive Vasco Fernandes, importante pintor, do qual a obra se encontra espalhada 
pelas igrejas da região e pelo Museu Grão Vasco. Neste século a feira franca passa a ser 
dedicada a S. Mateus. No século XVIII encontramos uma forte renovação do tecido urbano da 
cidade, de capelas e paços de ilustres famílias, alterando a fisionomia da cidade, definindo 
espaços públicos, adros e praças assim como linhas de arruamentos.108 
 
Será importante referir os efeitos da cidade moderna a partir do século XIX, em que se assiste 
à revolução industrial, modificando a cidade através dos meios de transportes, da construção 
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de novas estradas, das linhas de caminho de ferro que estabeleceram importantes ligações 
entre o litoral e a Europa potenciando o desenvolvimento do comércio. Nos finais do século a 
fisionomia da cidade altera-se embora mantendo o seu núcleo histórico, com excepção do 
gradual rompimento das antigas muralhas. Nos finais do século XIX, a câmara municipal é 
construída no rossio, transladando definitivamente o centro cívico da cidade anteriormente 
presente na parte alta da cidade. Até meados do século XIX a cidade manteve um equilíbrio 
saudável entre o campo e a cidade. A partir daí a cidade invadiu o campo resultado da forte 
expansão urbana.109 
 
A cidade de Viseu conheceu um extraordinário desenvolvimento, com as direcções 
dominantes de crescimento ao serem definidas ainda no século XIX, época em que a cidade 
amuralhada de D. João e D. Afonso V se desenvolvia nos arredores, segundo dois eixos 
territoriais principais, para nascente em direcção ao Fontelo e ao consolidar a direcção 
dominante definida pela Rua Formosa e pelo Rossio. Em meados do século XX o 
planeamento assume um papel preponderante no crescimento de Viseu, nomeadamente 
através do plano urbanização de 1952, e do plano estratégico de 1995 (PDM), assim como 
vários planos de pormenor e estudos urbanísticos, de forma a regulamentar a ocupação do 
território. O próprio programa Polis integra-se na continuação do Plano Director Municipal, 
estabelecendo uma continuidade natural na requalificação urbana e ambiental da cidade. O 
eixo definido pela Avenida da antiga Estação do Caminho de Ferro, consolida-se em direcção 
ao Norte através da construção de um novo bairro. O bairro de Massorim a oeste, sofreu uma 
potente urbanização, através do traçado de ruas, da definição da praça central e de uma 
escadaria que estabeleceu um eixo em direcção à Cava de Viriato. Este eixo foi reforçado e 
potenciado recentemente através do projecto do arquitecto Busquets para o Fórum Viseu.110 
111 112 113 
Dotado de um enquadramento físico atractivo, a população, tornou-se muito mais exigente em 
relação à qualidade de vida, exigindo acções para a melhoria do espaço público. Os projectos 
para a cidade têm-se concentrado ao longo dos últimos anos na melhoria das acessibilidades, 
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na inserção de novos equipamentos, na dinamização e consolidação do património natural, na 
valorização do património histórico, arquitectónico e cultural, na constituição de zonas verdes, 
na valorização do meio ambiente. 
 
O plano director municipal concentrou-se em melhorar a qualidade do meio urbano, a coesão 
intra-regional e a integração supra-regional. O plano director municipal assume importância 
vital no desenvolvimento urbano da cidade, ao reforçar o sistema urbano, melhorando as 
acessibilidades, estabelecendo a malha viária que estrutura novas áreas de expansão, 
prolongando avenidas, construindo circulares e radiais e desenvolvendo equipamento. Foram 
propostos diversos tipos de equipamentos, articulando-os com novas áreas de expansão, 
catalisadores de desenvolvimento urbano. Foram desenvolvidas igualmente medidas de 
erradicação de conjuntos habitacionais insalubres, incentivando a renovação urbana e a 
protecção do ambiente, assim como a criação de novos espaços industriais e de novas áreas 
destinadas ao ensino superior universitário. 
 
Este instrumento de gestão territorial permitiu ordenar o território, equilibrar o desenvolvimento 
socioeconómico e estabelecer regras de ocupação de usos, de gestão urbanística e de gestão 
de recursos naturais e culturais em prol da melhoria da qualidade de vida. Definiu zonas de 
protecção para espaços naturais a proteger, tais como florestas, parques urbanos e áreas 
verdes. Foram previstas funções residenciais e complementares ao desenvolvimento urbano, 
dando particular atenção a questões de composição e de volumetria. As relações de inter-
actividade definidas pelas funções previstas permitiram prever as malhas viárias, de modo a 
delimitar grandes áreas naturais a proteger, das quais se destacam o Crasto e o Mouro de 
Carvalhal, a definição de uma zona industrial, de uma zona destinada ao ensino superior, de 
uma zona de aproveitamento turístico, paisagístico e ambiental localizada em Fagilde e nas 
termas de Alcafache e de espaços agrícolas e florestais. Estas delimitações estão sujeitas a 
servidões administrativas e restrições de utilidade pública, definindo o património natural, 
arquitectónico e arqueológico através de uma gestão de edificabilidade, solo urbanizado ou 
urbanizavel. 
 
Contribuíram para estas estratégias, acções complementares que extravasam as 
competências ou capacidade financeiras municipais, tais como a construção da primeira 
circular sul e a malha viária definida através da implantação do novo hospital distrital de Viseu, 
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a construção dos restantes lanços do IP3, eixo viário transnacional, a nova barragem no rio 
Vouga, os processos de florestação e de apoio à biodiversidade, assim como a ampliação do 
aeródromo. 
 
A evolução da cidade tem acontecido em torno de actividades culturais, do ensino superior, do 
património histórico, arquitectónico e cultural e dos fluxos de turismo nacional e internacional, 
com medidas que visaram o aumento da oferta de cultura, recreio e lazer. Estas medidas, a 
curto prazo permitiram o reforço de Viseu como pólo supra municipal, potenciando o 
desenvolvimento económico. No seguimento do plano director municipal, o programa Polis em 
Viseu pretendia funcionar como catalisador, salvaguardando a qualidade meio urbano, a 
inovação e a cultura, redescobrindo a cidade ao nível nacional e internacional. As zonas de 
intervenção do programa Polis respeitaram as áreas de protecção da Cava de Viriato e da 
radial de Santiago, e as propostas ajustaram-se ao desenvolvimento urbano da cidade e às 
expectativas actuais de crescimento, expressas no plano estratégico de 1995, PDM. O 
programa Polis privilegiou a requalificação dos valores patrimoniais de grande atractividade na 
cidade, tais como o centro histórico e a cava de Viriato, e a valorização ambiental através da 
constituição de uma estrutura verde em torno do rio Pavia composta pelos parques urbanos, 
assim como obras de requalificação urbana, de modo a melhorar o sector turístico e a 
qualidade de vida. 114 115 
 
Aí se encontram as raízes para a restauração e a melhoria urbana que irá sofrer a cidade. O 
reforço desta estratégia prevê-se através da análise do plano estratégico para o sector norte 
da cidade, no âmbito Viseu Polis. A freguesia de S. José, menos dinâmica em termos de 
crescimento do que as freguesias de Santa Maria de Viseu e do Coração de Jesus, irá ser 
compensada através da ligação do parque fluvial à Cava de Viriato e com a valorização do 
terreno adjacente à feira onde se encontra actualmente o Fórum Viseu e que era usado como 
estacionamento clandestino. A estrutura urbana, a médio prazo, irá ser definida por traçados 
maiores, como a avenida António José de Almeida e a calçada de Viriato que estabelece uma 
ligação privilegiada entre o adro da Sé e da cava, potencializados pelo Polis, assim como os  
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rua Major da Silva referente à ligação visual entre o bairro de Massorim e a Cava de Viriato. 
Assim o Centro Comercial e de Serviços, Fórum Viseu, veio dinamizar o sector norte, junto a 
rio, e melhorar a sua relação com o centro histórico. Não podemos negar a importância do 
Fórum Viseu na relação que estabelece com a feira e com o tecido comercial existente. 116 117 
118 
 
O desenvolvimento urbanístico recente deixou um espaço vazio tradicional entre cidade na 
colina e feira no outro lado rio, compactando com construções a Rua Serpa e a Rua Moreira 
Pinto. Estes edifícios dotados de actividade comercial altamente especializada foram 
complementados e potenciados com a construção do Fórum, através das ofertas comerciais 
de moda, de compra sistemática, de restauração e lazer assim como de habitação. O sistema 
radial de estradas partindo do centro a que estava habituada a cidade mudou com a criação 
da circunvalação. Este acontecimento veio permitir reinterpretar as avenidas existentes, 
estabelecendo-se como eixos urbanos de entrada ou elementos de ligação entre bairros. 
Prova disso é o caso da Avenida José de Almeida, antigo eixo da estação, que estabelece um 
eixo privilegiado entre a avenida e o rossio. Estes traçados urbanos, tangentes ao centro 




O programa ViseuPolis pretendia a valorização ambiental e a requalificação urbana, incidindo 
na zona norte da cidade e abrangendo uma área de 141 hectares em volta de dois eixos 
estruturantes, ligados ao património histórico, à arqueologia e à natureza. A intervenção 
empenhou-se na melhoria da qualidade do ambiente urbano, na valorização de elementos 
ambientais estruturantes e na sua integração com o centro histórico. Os objectivos da 
intervenção residem na melhoria da qualidade de vida nas cidades, de carácter urbanístico e 
ambiental, de modo a aumentar a atractividade e a competitividade do sistema urbano 
nacional. Ambicionava-se estabelecer novas centralidades, através de intervenções 
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marcos de identificação para a cidade. 
 
Para atingir estes objectivos era necessária a recuperação de zonas urbanas desqualificadas, 
dotando-as de espaço público de qualidade, de equipamentos de cultura e de lazer e de 
espaços comerciais. Os trabalhos também procuravam a valorização do património histórico, 
arqueológico, natural e edificado, através da requalificação urbana de percursos, respeitando 
o património e o desenvolvimento turístico, na qual se enquadra a requalificação da cava de 
Viriato, património arqueológico de Viseu. As acessibilidades foram reestruturadas, 
valorizando toda a área, o que permitiu reordenar a circulação viária da cidade, dando maior 
valor ao património. 
 
O carácter indiviso do conjunto exigiu a concepção de uma estratégia global, ditando acções a 
implementar de modo a concretizar os objectivos do programa ViseuPolis. Por essa razão, 
nos planos de pormenor elaborados planearam-se outras acções de regeneração, 
reconstrução e valorização do espaço público e do património classificado e edificado, de 
modo a estabelecer sinergias de requalificação e valorização para as zonas de intervenção. 
Estas acções foram executadas em simultâneo, coordenadas com programa polis, mas não 
foram financiadas por este. A concretização, a promoção e o investimento provém de outras 
entidades, públicas ou privadas. Os custos das obras rondaram os 100 milhões de euros, 
financiados maioritariamente por financiamentos comunitários. 
 
Para revitalizar o centro urbano de Viseu foi necessário estabelecer novas centralidades com 
o sistema urbano nacional, para o qual contribuíram os planos de pormenor desenvolvidos no 
âmbito do ViseuPolis ao propor uma grande variedade de tipologias, principalmente 
arqueológicas, históricas, patrimoniais, ambientais, urbanas e económicas, permitindo a 
dinamização do tecido urbano. 
 
As intervenções concentraram-se em volta de cinco grandes áreas de intervenção. Na Cava 
de Viriato valorizando o espaço público e o património cultural, no campo de São Mateus 
alargando as zonas pedonais e reordenando o trânsito, no rio Pavia através da 
renaturalização do rio e da formação de um contínuo verde, e nos parques urbanos da 
Aguieira e da radial de Santiago com a introdução de novas formas de mobilidade urbana. 
 
Vista desde a zona da Sé direcção Cava de Viriato 
(foto do autor) 
 
Estação rodoviária Viseu 
(foto do autor) 
 


































O planeamento estratégico para Viseu, propôs a requalificação e a valorização do recinto da 
feira que se situa na confluência dos dois eixos da intervenção valorizados, o eixo norte-sul 
incide na requalificação do espaço público em torno da Cava de Viriato, monumento nacional 
de planta octogonal com 32 hectares com 2 quilómetros de perímetro, e o eixo nascente-
poente através da valorização ambiental da envolvente do rio Pavia. O recinto da feira de são 
Mateus acrescentou à cidade espaço público de qualidade, introduzindo espaços lazer e 
estar, um espelho de água associado a restaurantes, um novo edifício misto comercial, uma 
nova praça junto cava, associados ao pavilhão multiuso vocacionado para a realização de 
feiras, de exposições, de eventos desportivos e culturais. O reordenamento da malha viária, 
permitiu a criação de um amplo espaço pedonal que liga a cava de Viriato ao centro histórico. 
Para este objectivo procedeu-se ao desnivelamento da circunvalação em túnel, o que 
possibilitou a requalificação do espaço público ao introduzir uma nova praça, associada a 
percursos pedonais, a uma ciclovia, à ligação pedonal ao centro histórico, ao novo espaço de 
são Mateus e à cava Viriato, aumentando assim as áreas reservadas aos peões, de modo a 
melhorar a qualidade de vida no meio urbano. 
 
A requalificação urbana e ambiental de Viseu incidiu principalmente na frente do rio Pavia e 
na cava de Viriato, na ligação desta área ao centro histórico, na reformulação de sistemas de 
circulação e na potenciação de percursos ambientais, culturais e arquitectónicos. Foi 
desenvolvida a construção e a valorização de áreas verdes através da introdução de novas 
zonas pedonais e de uma ciclovia com 6500 metros que liga todas as propostas, assim como 
através da restrição do trânsito automóvel em determinadas zonas de modo a promover 
mobilidades alternativas na cidade. 
 
A integração paisagística do rio Pavia teve particular atenção ao propor equipamentos de 
recreio e lazer, através de dois parques urbanos, o da Aguieira e da radial de Santiago, 
ligados por um terceiro, o parque linear do rio Pavia, constituindo uma estrutura verde 
contínua, dotada de percursos pedonais e ciclovias nas margens rio. 
 
Estas intervenções foram pensadas segundo uma ideia de conjunto, interligam e 
complementam a nova centralidade da cidade. Das grandes linhas da intervenção, algumas 
delas já tinham sido consideradas no PDM, como são o caso do parque da Aguieira, do 
parque da radial de Santiago, da  cava de Viriato, do espaço da feira de São Mateus, do meio 
Condicionantes Plano de pormenor da envolvente urbana do Rio Pavia, 2003 
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Proposta Plano de pormenor, 2003 
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mecânico de ligação ao centro histórico. Estas propostas surgiram no contexto ViseuPolis 
associadas a novas propostas sob forma de complementaridade, criaram grandes sinergias a 
partir de um projecto de conjunto para valorizar o património histórico, arqueológico e 
ambiental, para a modernização cidade, da indústria, da cultura e do turismo. O programa 
Polis permitiu a interligação e complementaridade entre as diversas propostas, dando 
coerência ao conjunto. 
 
Na zona histórica procedeu-se ao incremento e requalificação de áreas pedonais, ao 
reperfilamento de ruas, à renovação da praça do mercado 2 de Maio, à recuperação de 
espaços verdes, à introdução de mobiliário urbano, à requalificação da calçada de Viriato e à 
proposta para um parque de estacionamento subterrâneo de apoio à zona histórica. Procurou-
se reordenar a malha viária fundamental, propondo um parque de estacionamento dissuasor 
na periferia, aliado à deslocação de certas valências da actual central rodoviária, para uma 
zona a norte da Cava, justificando a implantação de um novo interface de transporte colectivo 
urbano que irá privilegiar o acesso à calçada de Viriato através do acesso mecânico ao adro 
da Sé. 
 
Este novo interface tem o intuito de absorver as carreiras urbanas e táxis, funcionando como 
uma nova porta para a cidade de modo a beneficiar a revalorização da cava de Viriato. A 
introdução de um transporte público não poluente, associado à introdução de um parque do 
parque de estacionamento na periferia permitiu repensar o sistema de circulação e 
estacionamento no centro histórico, assim como aumentar as áreas reservadas para peões, 
melhorando a qualidade urbana, aumentando a atractividade da cidade para actividades 
turísticas e culturais. 
 
Plano de pormenor da envolvente do rio Pavia119 
 
Os planos de pormenor do programa Polis derivam dos limites definidos pelo PDM, em vigor 
no ano de 2000, definindo três grandes zonas desenvolvidas por três equipas de projectistas. 
O plano de pormenor da envolvente do rio Pavia, da autoria do atelier RISCO, com 28 
hectares, o plano de pormenor da cava de Viriato, integrando o parque da radial de Santiago e 
                                                                
119 Fonte:CAMARA MUNICIPAL DE VISEU. Plano de Pormenor Viver Viseu Programa Polis – Plano de Pormenor da Envolvente do 
rio Pavia. [200?] 
Situação pré-existente – actual zona funicular 
(Busquets, cidade antiga e novo projecto urbano, 2006 p.25) 
 
Situação pré-existente – actual zona parque rio Pavia 
(Busquets, cidade antiga e novo projecto urbano, 2006 p.24) 
 
Situação pré-existente – actual zona FORUM Viseu 
(Busquets, cidade antiga e novo projecto urbano, 
2006 p.25) 
Situação pré-existente, actual zona zona de recreio adjacente ao Rio Pavia 
www.skyscrapercity.com 
 
Situação pré-existente – actual zona de recreio rio Pavia 
www.viverviseupolis.com 
 
Situação pré-existente, actual zona rio Pavia 


































o espaço urbano na zona envolvente da ribeira de Santiago, da autoria do atelier Gonçalo 
Byrne, com 61 hectares e o plano de pormenor do parque urbano da Aguieira, da autoria do 
atelier Global, com 30 hectares. 
 
O Plano de pormenor da envolvente do rio Pavia engloba duas áreas com características 
urbanas muito distintas, a primeira de grande valor histórico e patrimonial incidindo no centro 
antigo da cidade e a segunda, outrora periférica, parte da cidade descaracterizada, que 
tiveram a oportunidade de serem requalificadas e valorizadas ambiental e urbanisticamente, 
dotando-as de características renovadas permitindo uma nova vivência da cidade tirando 
partido do rio Pavia e dos espaços públicos. 
 
A estrutura territorial da cidade de Viseu é constituída por grandes espaços verdes contínuos 
e vazios urbanos de uso público. Dentro deste contexto, o espaço da feira de S. Mateus e da 
Cava de Viriato articulam a cidade histórica com as novas áreas em expansão. Este espaço 
de transição plano entre o centro histórico de Viseu e o plano da cava de Viriato possibilitou a 
reabilitação e a ligação das duas zonas e da envolvente construída. 
 
Este plano concentrou-se nos espaços urbanos, numa área de equipamento, incidindo numa 
zona de consolidação e centralidade para a cidade. O facto de se situar na intersecção dos 
dois eixos privilegiados pelo programa polis, aliado ao crescimento urbano da cidade, alterou 
o valor do espaço da feira passando de uma situação marginal para uma situação de forte 
centralidade. 
 
A componente ambiental, presente nas linhas mestras do programa Polis, está presente no 
tratamento do sistema hídrico do rio Pavia, estabelecendo continuidades funcionais e 
paisagísticas de usos no âmbito urbano e regional. Este factor foi reforçado através da 
reformulação do sistema de circulação automóvel e estacionamento no centro histórico, 
reservando esta área para os peões. Juntamente com estas medidas, o projecto contempla a 
inventariação e requalificação do património arquitectónico e natural, regulamentando a 
salvaguarda do património, a reconstrução e a construção nova. 
 
Este plano de pormenor é constituído principalmente pelo parque linear, pela reabilitação da 
calçada de Viriato, pelas áreas ajardinadas envolventes à cava de Viriato, pelo 
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estacionamento na zona histórica, pela reestruturação viária e pela nova praça em frente à 
cava de Viriato. 
 
O espaço público no recinto da feira de São Mateus, foi profundamente alterado introduzindo 
redes de infra-estruturas enterradas, iluminação pública, pavimentação, plantações, mobiliário 
urbano e sinalética. O facto desta feira popular decorrer durante um mês, uma vez por ano, 
faz com que este espaço ficasse incaracterístico e subaproveitado no resto do ano. 
 
Passou a ser essencial redefinir e recriar o espaço da feira de S. Mateus de modo a 
transforma-lo num importante espaço público de qualidade para a cidade, de usos múltiplos, 
dando-lhe novas condições e uma nova atractividade. Sendo uma área com enorme potencial 
urbano e ambiental, foi essencial incrementar actividades nos periodos em que a cidade se 
encontrava subaproveitada, e para isso foi projectado o novo espaço multiusos, um espaço 
polivalente coberto para a realização de eventos, feiras, exposições contemplando um 
auditório, salas de apoio, lojas e cafés, com a possibilidade de expansão para o recinto da 
feira de modo a animar a praça da feira com novos usos. 
 
O pavilhão multiusos constitui uma nova frente urbana construída de modo a definir e rematar 
o novo espaço da feira e ocultar as traseiras do quarteirão adjacente. A génese desta 
estrutura pretende a polivalente e a multifuncionalidade, por isso o edifício apresenta uma 
concepção de espaços e as circulações claras e precisas, procurando uma organização 
flexível para os diferentes usos previstos. A flexibilidade também foi usada para a sua 
construção, estando faseada, começando pela galeria de distribuição com lojas e salas 
reunião, a nave principal, os espaços para balneários e os apoios e pátios para as actividades 
ao ar livre, seguido do auditório e da segunda nave. 
 
O plano de pormenor da envolvente urbana do rio Pavia, pretendia ancorar-se como um novo 
elemento na estrutura verde principal da cidade funcionando como eixo de ligação dos 
parques urbanos da Aguieira e da Radial Santiago. A requalificação e revitalização da frente 
ribeirinha e a relação desta com o espaço da feira de São Mateus e a zona histórica da cidade 
são prioridades traçadas pelo autor do projecto.  
 
Para este efeito construíram-se e recuperaram-se caminhos e pontes pedonais, instalou-se 
Vista do parque a partir da avenida António José de Almeida 
(foto do autor) 
 
Vista rio a partir da Avenida José António de Almeida 
(foto do autor) 
 
Vista funicular para rio 
(foto do autor) 
 
Vista parque verde 
(foto do autor) 
 
Vista parque rio Pavia 
(foto do autor) 
 
Planta, Cemitério de Chaux, Ledoux, 1804  

































mobiliário e introduziu-se equipamento urbano, nomeadamente restaurantes, com 1000 m2 
que irão funcionar como locais de estada e animação nocturna com vista para a colina da Sé, 
ao longo do espelho de água projectado de modo a contraria a percepção do rio como um 
canal, com o intuito de recuperar a dignidade e vivacidade do espaço público, constituindo 
uma nova centralidade para a cidade. 
 
O parque linear do rio Pavia assume-se na estrutura da cidade como um parque ao longo rio, 
compreendido entre o parque urbano da Aguieira e da radial de Santiago, integrando e 
valorizando o espaço da feira. O projecto pretende a valorização e requalificação da frente 
ribeirinha, através de medidas que promovam e incentivem o convívio, o contacto com o rio e 
a interligação das margens. A requalificação e valorização do Rio Pavia, estruturante e 
gerador de continuidade, compreendem 1150 metros lineares, repartidos por duas margens, 
abrangendo 7 hectares. As intervenções neste parque introduziram pontes pedonais e 
passadiços, dando a este espaço uma nova configuração ao estabilizar e revestir as margens 
do rio, introduzir percursos longitudinais, associados a uma ciclovia, requalificar a vegetação 
existente, criar um novo espaço público e dota-lo de infra-estruturas e equipamentos de 
recreio e lazer. 
 
A requalificação da zona da feira de São Mateus, com uma área considerável, iniciou-se 
através da substituição de um espaço anteriormente cruzado por uma gigantesca rotunda, por 
uma ampla praça, através da construção do túnel de Viriato, desnivelando a estrada da 
circunvalação, com 21 metros de largura e 370 metros de extensão. Este túnel permitiu 
reestruturar e reorganizar o trânsito, assim como criar uma nova praça à superfície de uso 
exclusivamente pedonal, permitindo a ligação sem impedimentos entre a Cava Viriato, a feira 
de São Mateus e o centro histórico. O estacionamento foi repensado no ambito do programa 
Polis, através da proposta para um parque de estacionamento subterrâneo na praça de São 
Mateus para o pavilhão e  a área envolvente, complementado por um estacionamento com 
200 lugares no interior de um quarteirão adjacente à calçada de Viriato, assim como um 
estacionamento alternativo no centro histórico com capacidade para 50 lugares acima da 
calçada de Viriato. Estas medidas procuraram atenuar o impacto do automóvel no centro 
histórico e nos elementos que a ele se ligam. 
 
A norte do Pavia o plano previa a reestruturação da frente edificada ao longo do parque linear, 
Planta, Cemitério de Chaux, Ledoux, 1804  
(foto do autor) 
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integrando na malha envolvente e na área verde do parque linear a construção de uma área 
mista de comércio, serviços e habitação. Estas medidas estabeleceram sinergias em torno de 
acções de regeneração e valorização do espaço urbano das quais se destaca o edifício misto 
comercial com habitação Fórum Viseu localizado em plena zona de intervenção. Este novo 
volume, permitiu que não se gerassem áreas expectantes ou desqualificadas e estabeleceu 
uma nova centralidade ao proporcionar comércio, habitação, estacionamento, cultura e lazer 
nesta zona em plena expansão. 
 
A ligação entre a Cava de Viriato e o campo de São Mateus foi reforçada através da 
requalificação calçada de Viriato, implantando novos espaços ajardinados e potenciada 
através da introdução de um funicular de duas carruagens com capacidade de 50 pessoas 
parando em duas estações, uma na parte baixa da cidade, ao pé da feira, e uma na parte alta 
da cidade, no centro histórico. 
 
Este projecto contempla a reabilitação e o reperfilamento de ruas, a requalificação do espaço 
público e de infra-estruturas, assim como a introdução de um meio mecânico de transporte 
não poluente de modo a vencer o desnível existente. A reabilitação desta zona incide 
igualmente na calçada de Viriato, através da introdução de zonas ajardinadas na envolvente 
da calçada, juntamente com a introdução de um parque de estacionamento, de modo a retirar 
trânsito do centro, associado a um percurso de atravessamento, aproveitando dois grandes 
espaços no interior de quarteirões, constituindo espaços ajardinados de estada com 
iluminação.  
 
Desde o recinto da feira, potenciaram-se novas perspectivas para a Sé, favoreceram-se as 
ligações pedonais para o centro histórico, ligando-se à cava num percurso contínuo, através 
do transporte mecânico, privilegiando este acesso ao centro histórico, associado a uma área 
de apoio e a um parque de estacionamento subterrâneo, ligados por percursos pedonais 
alternativos com o centro histórico. 
 




121 Fonte:CAMARA MUNICIPAL DE VISEU. Plano de Pormenor Viver Viseu Programa Polis – Plano de Pormenor da Cava de Viriato. 
[200?] 
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O plano de pormenor da Cava de Viriato consiste na requalificação de um raro e simbólico 
património arqueológico, de modo a potenciar a sua visibilidade num contexto urbano mais 
próximo, dando-lhe visibilidade urbana e histórica. Fragmento e parte integrante de uma obra 
gigantesca, a cava sobreviveu até hoje como um raro e singular exemplo da cultura ancestral 
que atravessou o nosso país. Por isso temos agora a oportunidade de interpretar e integrar 
esta estrutura como um espaço urbano presente na evolução urbana de Viseu. A proposta do 
arquitecto Gonçalo Byrne potencia a cava de Viriato como um espaço qualificado, resgatando-
a da invisibilidade contextualizando esta estrutura em termos urbanos através de um contexto 
urbano que a celebra e qualifica. 
 
A cidade de Viseu e a Cava de Viriato estão relacionados por oposição topográfica, fundem-
se em termos urbanos. A forte expansão urbanística invadiu as periferias, tornando os 
espaços residuais da malha de acessibilidades em pequenos aglomerados urbanos, dentro 
deste contexto a Cava de Viriato assume uma enorme potencialidade como ilha vazia no meio 
da densificação da envolvente. A recente e visível expansão que rodeou o octógono, de 32 
hectares, tornou este monumento nacional imutável e pouco construído. O interior da cava de 
Viriato está marcado pela estagnação, devido ao impedimento de urbanização aliado ao 
abandono do cultivo agrícola de subsistência ou lazer. A requalificação da Cava de Viriato 
contrariou o vazio urbano no interior da sua muralha de origem, dotado de valências 
centradas no lazer e na cultura privilegiando a componente didáctica, a história, o património e 
ambiente, a especificidade do monumento territorial de origem romana. 
 
O plano salvaguarda a integridade, visibilidade e fruição do monumento, estabelecendo regras 
e disciplina infra-estruturais e de ocupação numa área de forte pressão urbanística. A 
estratégia estabelecida pelo projectista visa a manutenção da matriz antropomórfica do 
interior, agredindo no mínimo possível o solo existente, apenas perturbado pelos 
atravessamentos, contrapondo com a utilização da exterior mais intensa. Este projecto 
pretende garantir o desenvolvimento harmónico nesta zona da cidade, acautelando os 
sistemas de vistas, os maciços arbóreos, o património natural, arquitectónico e arqueológico, 
as áreas destinadas aos espaços verdes e aos equipamentos de utilização colectiva. Do 
ponto de vista histórico, cultural e ambiental o plano pormenor pretende promover a 
requalificação urbanística, paisagística e ambiental da Cava, fazendo dela parte integrante 
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O projecto prevê a implantação de nova edificação, com funções habitacionais de usos 
diversificados e equipamentos de utilização colectiva de apoio aos espaços públicos a 
realizar, assim como acções a realizar sobre o edificado existente e sobre os espaços 
públicos e os parques urbanos, promovendo a fruição e o lazer, a mobilidade e a segurança 
urbana. Os projectos específicos realizados no âmbito do programa Polis introduziram novas 
funcionalidades e novas tipologias urbanas incentivo a cidadania e o regresso aos espaços 
exteriores, promovendo um urbanismo de proximidade, centrando a Cava de Viriato como 
elemento gerador de nova urbanidade. O plano de pormenor para a Cava de Viriato e para a 
sua envolvente pretende valorizar um dos mais expressivos monumentos nacionais da região 
de Viseu, ao nível ambiental e urbano, abrangendo uma vasta área e incluindo zonas verdes e 
o futuro parque urbano da radial de Santiago, definindo três zonas de expansão urbana. O 
projecto prevê a articulação com o parque urbano da Aguieira, com o parque linear do rio 
Pavia e com o espaço da feira de São Mateus estabelecendo uma relação de proximidade e 
complementaridade com estes projectos no âmbito do Polis. 
 
Estamos perante uma estrutura defensiva de grandes dimensões, construída por legiões 
romanas, nos meados do século I A.C A convergência de várias vias romanas justifica a 
importância geografia e territorial do domínio e ocupação romana na península ibérica. As 
malhas viárias romanas da península ibérica assumiam nos cruzamentos importantes 
geometrias urbanas, pontos de troca e domínio que iam desde grandes cidades a 
acampamentos militares ou até a extensões reticuladas das centuriações de colonização e 
exploração agro-pecuária. Obra génio romano, esta reticula antropomórfica, deixou marcas no 
território, estabelecendo as matrizes de acessibilidade e urbanidade que persistem ainda hoje 
no sistema urbano da cidade de Viseu. 
 
O projecto foi contemplado por sistemas de iluminação para o passeio nocturno, 
proporcionando a percepção durante a noite ou em ocasiões especiais do monumento. Foram 
previstas pequenas unidades de apoio ao longo dos percursos criados, para instalações 
sanitárias e o apoio à manutenção. A área pública da cava foi sujeita a uma requalificação ao 
nível do tratamento vegetação e à clarificação da leitura dos fossos e taludes, através do 












































A praça e o monumento ao herói lusitano Viriato foram alvo de manutenção e 
recontextualização da estátua mantendo a memória das origens da cava de Viriato. Está 
igualmente prevista uma torre de observação que permite a percepção da cava, da cidade e 
da relação de ambas com rio, desde um ponto de observação privilegiado mostrando a 
globalidade e a grandeza desta marca territorial. 
 
O talude tem grande altura e espessura, é constituído por um fosso exterior, inundado de 
água, definindo assim um duplo cordão defensivo. A recuperação desta estrutura defensiva e 
dos elementos evocativos da época romana pretendem tornar-se num pólo centralizador, 
constituído por uma torre de observação, um núcleo museológico, um centro interpretativo, 
um serviço apoio, um bar/restaurante e lojas. O plano de pormenor da Cava de Viriato prevê a 
marcação e evocação dos taludes e percursos na parte pública do monumento. A evocação 
destes elementos e da muralha é marcado através da existência de um arruamento no seu 
lugar. 
 
O projecto contava com um percurso pedonal, ao longo dos 2000 metros do perímetro da 
cava, de modo a facilitar a percepção da forma e da extensão do monumento. Dois eixos 
ortogonais foram recuperados para passagens pedonais de atravessamento no espaço 
interior da cava, evocando o Cardo Maximum e Decumano Maximum, comuns assentamentos 
romanos que se prolongavam no sistema viário. Nas margens exteriores, pretendia-se a 
recuperação do fosso, através do aproveitamento do sistema hídrico periférico, de acções de 
restauro e refuncionalização dos primitivos fossos dos leitos e margens da ribeira, integrando-
se na continuidade do plano da radial de Santiago e do parque linear do rio Pavia. Os 
arruamentos de ligação e drenagem de fluxos automóveis, desde o parque estacionamento ao 
pé da nova central rodoviária, permitem uma ligação directa à primeira circular da cidade de 
Viseu. Os arruamentos atravessavam a cava de Viriato, foram desviados e encaminhados de 
modo a circundar exteriormente todo monumento ao longo de 1000 metros. Os restantes 
arruamentos ficaram com o trânsito muito condicionado, exclusivamente para habitantes de 
modo a salvaguardar a integridade do monumento. 
 
Está previsto igualmente um parque de estacionamento a poente da cava de Viriato. O 
sistema de acessibilidades ao parque de estacionamento para 500 viaturas, é relevante 
devido ao seu tratamento superficial, um tratamento arbóreo cuidado que visa a minimização 
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da presença da massa de automóveis presentes no estacionamento. Para além deste 
aspecto, tem o intuito de diminuir a circulação de automóveis no centro, fixando o trânsito na 
periferia potenciando a ligação com a cidade através dos transportes colectivos. Para este 
objectivo contribui o novo interface rodoviário, visando o descongestionamento do tráfego do 
centro histórico. O parque de estacionamento está ligado a um sistema de jardins que se 
ligam com a cava, A ciclovia nesta zona irá proceder paralelamente ao sistema viário 
automóvel, através de um sistema de via exclusiva para ciclistas, ligando ao parque urbano da 
Aguieira, ao parque linear do rio Pavia, ao parque da radial de Santiago, através de um 
percurso exterior à cava, dando outra percepção do monumento. 
 
O plano de pormenor da Cava de Viriato, abrange uma área definida no plano director 
municipal como espaço cultural. Para além do projecto de recuperação da cava de Viriato, 
está previsto o desenvolvimento de um grande parque temático, núcleo arqueológico e 
interpretativo na zona de intervenção da cava de Viriato que permita um maior conhecimento, 
aos viseenses e aos turistas, sobre a ocupação romana na península ibérica e da 
personagem histórica Viriato. A proposta para um parque arqueológico na cava justifica-se 
através de campanhas de estudo, detecção e prospecção arqueológicas, de modo a 
identificar, esclarecer e confirmar o valor patrimonial e simbólico, dada a inexistência de 
estudos arqueológicos aprofundados e à falta de dados concretos sobre o carácter, uso e 
ocupação. O parque temático centra-se na ocupação romana na península e na personagem 
histórica de Viriato, através de estudos arqueológicos sobre os percursos da ocupação 
romana na cidade e pelo distrito de Viseu, na península ibérica e sobre a história da 
romanização da península. Adquire forte carácter didáctico tomando como temas a 
romanização da península ibérica, a história de Viriato e a prospecção arqueológica em torno 
das muitas incógnitas que ainda subsistem acerca deste monumento. O centro de 
investigação define-se como um espaço de investigação e divulgação de factos e achados 
arqueológicos e historiográficos sobre a Cava de Viriato, dotado de salas de leitura de estudo, 
de arquivo e de exposição. 
 
O parque da Aguieira e da radial de Santiago apresentam-se como dois parques urbanos com 
a particularidade de ambos serem atravessados pelo rio Pavia, elemento de ligação entre as 
propostas. A principal preocupação destes parques passa por conferir-lhes um contexto 
urbano, alterando as suas características morfológicas, geológicas de modo a serem 
Vista para o talude da Cava de Viriato 
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usufruídos pela população para o recreio, o lazer. Este parque urbano estava previsto no 
plano director municipal anterior ao programa Polis. 
 
No parque da radial de Santiago procederam-se a obras hidráulicas, de modo a possibilitar a 
passagem meandrizada do rio Pavia integradas nas operações de recuperação das margens. 
Foram executados trabalhos de Infra-estruturação e pavimentação, assim como a implantação 
de uma malha arborizada, que define e caracteriza o parque através de pavimentos tratados 
de formas diferenciadas segundo a função a que se destinam, designadamente com um 
pavimento mais adequado para feira semanal, diminuindo a sua importância sendo absorvida 
pelo parque. 
 
O Parque da radial, introduz uma forte componente verde, estando dotado de apoios 
comerciais estritamente necessários e instalações sanitárias, apresenta uma taxa de 
impermeabilização superior a 45% devido à intenção de transferir a feira semanal para esta 
localização. O plano de pormenor do parque urbano interliga-se com a zona verde de 
protecção da ribeira de Santiago e apresenta um processo de urbanização conjunta, a ser 
desenvolvido em diversas fases. O plano exclui a possibilidade de urbanizar a zona a norte da 
radial, de modo a evitar um impacto negativo na valorização ambiental do parque. 
 
Os acessos viários e o estacionamento foram alterados através da introdução de dois novos 
alinhamentos, dotados de um estacionamento longitudinal com 360 lugares de apoio para a 
feira semanal e para o parque urbano, de modo a libertar as áreas passíveis de serem 
ocupadas sem controlo. A passagem da ciclovia neste parque está sujeita à criação de uma 
passagem sob a ponte e modo a garantir a continuidade desta via de ligação entra as 
propostas.  
 
Plano do pormenor do parque urbano da Aguieira 122 
 
O ordenamento do território prevê o crescimento ecologicamente equilibrado em torno de 
novas áreas de edificação, o futuro parque da Aguieira, com paisagem de limites vastos 
centrada no rio Pavia, na agricultura em terraços, na floresta, na pastorícia, na indústria da 
                                                                
122 Fonte: CAMARA MUNICIPAL DE VISEU. Plano de Pormenor Viver Viseu Programa Polis – Parque Urbano da Aquieira. [200?] 
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moagem fluvial outrora importante motor de economia da zona, na preservação desta ampla e 
generosa área de paisagem, transmitindo um legado cultural e paisagístico. O plano de 
pormenor do parque urbano da Aguieira integra-se na estratégia de expansão do centro 
urbano da cidade de Viseu, aproveitando um troço do rio Pavia, articulado com as áreas 
históricas da feira de São Mateus e a cava de Viriato, estabelecendo uma estrutura verde 
contínua que se liga às novas áreas de expansão residencial e de serviços. 
 
Estes parques urbanos integram-se no âmbito das cidades verdes, estabelecidas no plano 
estratégico de desenvolvimento urbanístico do programa Polis, ao inserir-se no núcleo 
citadino da cidade de Viseu, rodeado de manchas verdes. Estas manchas verdes estão 
definidas pelo parque e a mata do Fontelo, pela estação agrária, pelas margens arborizadas 
do rio Pavia, pelo coberto vegetal da Cava de Viriato, pela quinta da Cruz, pelo parque 
Aquilino Ribeiro, pelas concentrações arbóreas de Marzovelos e pelos campos da margem 
circular sul, constituindo um contínuo verde. 
 
Este projecto estabeleceu uma relação de ampla comunhão com a natureza, através da 
criação de equipamentos de suporte ao lazer, nomeadamente ao integrar clubes, caminhos 
pedonais e uma ciclovia nos 30 hectares disponíveis para o parque. Este parque urbano está 
dotado de equipamentos de apoio ao parque, tal como edifícios de apoio ao ténis, piscinas, 
clubes e uma biblioteca para crianças, a serem realizados por apoios externos. Estes 
elementos funcionam como pólos de atracção social e colectiva, de modo a dar uma nova 
forma de viver a cidade. 
 
Os Clubes do parque estão distribuídos de forma polarizada em torno das funções de 
atractividade dos clubes em áreas estratégicas. O clube de rio privilegia actividades 
relacionadas com o rio, didácticas e recreativas, como o antigo moinho de água recuperável 
que irá incluir um restaurante sobre a ponte medieval. O clube do monte, com uma escola de 
práticas de montanhismo e observação da natureza, aproveitando o relevo acentuado da 
zona, dotado de uma loja de materiais, balneários e um restaurante. O clube de hipismo, ténis 
e tiro ao arco tirando proveito das plataformas muradas, articulado com a rede de percursos 
para passeios a cavalo. O clube campo, com actividades ligadas à manutenção do parque, 
ligado à produção e venda de materiais, articulado com programas de tempos livres para 
jovens e para a formação profissional, aproveitando as plataformas dos antigos terraços 
Ciclovia 
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agrícolas, arborizados com pomares de nogueira, cerejeira e castanheiro, dotado de um 
pavilhão jardim e de uma biblioteca para crianças. 
 
A intenção deliberada do projecto foi preservar e manter a biodiversidade do parque da 
Aguieira, conservando os elementos inertes, os muros, os imóveis, os caminhos 
reaproveitando estes elementos num pensamento ambientalista, tornando a intervenção 
humana a mais discreta possível. O parque está relacionado com a natureza e a paisagem no 
intuito de reciclar, recuperar e reutilizar, palavras-chave definidas pelo autor, o arquitecto 
paisagista João Gomes da Silva. Usa o termo transformação em oposição ao termo 
desperdício, defendendo a continuidade entre espaços ou elementos da paisagem em 
abandono, recuperando os espaços decadentes ou abandonados, dando-lhes um sentido 
novo para habitar, transformando estruturas sem sentido em espaços apropriáveis e úteis, 
contribuindo para a construção de uma paisagem global. Reciclando, ao criar novos ciclos a 
partir energias e potencialidades desarticuladas não reconhecidas, dando oportunidade de 
uso ao espaço, transformando-o em matéria disponível. Reutilizar, desmontando em áreas de 
transformação e reconstrui-los em outras áreas do parque, retomando o percurso do caminho-
de-ferro atribuindo-lhe um confortável perfil ao longo do parque e em continuação para os 
outros projectos. 
 
A proposta foi direccionada para a fruição das pessoas, das valências da zona e o para 
enriquecimento do metabolismo cultural. Tem o intuito de funcionar como condensador social 
ao acumular múltiplas funções que escapam aos hábitos sedentários nas médias e grandes 
cidades. O ciclo descanso-deslocação-trabalho/estudo do viver contemporâneo, reflecte-se no 
escassear do tempo e de espaços de complementaridade que permita hábitos de vida 
saudáveis. A actividade física, a contemplação, o deambular, o estar, a actividade intelectual, 
a recreação e a comunhão com a natureza estão aqui em complementaridade com o ciclo de 
vida contemporâneo. Como um todo, o parque através dos seus clubes, permite vivencias 
diversas que não se encontram no centro da cidade. Apresenta-se como um espaço urbano 
de escala considerável, rodeado de qualidades como a densidade de funções, a intensidade 
de vivências, estímulo sensorial e perceptivo. 
 
Os caminhos pedonais e a ciclovia pretendem a valorização dos caminhos e azinhagas 
existentes através da abertura de novos percursos, compondo uma vasta rede caminhos 
Ponte romana pré-existente 
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pedonais e ciclovia, tirando proveito dos diferentes ambientes proporcionados. Esta ciclovia é 
determinante na interligação dos projectos do programa Polis, as soluções construtivas estão 
integradas com os respectivos projectos através dos respectivos projectistas, tendo em conta 
a singularidade desta via como uma só estrutura. Juntamente com esta estrutura foi proposto 
um arruamento circundante de acesso ao parque, provido de um estacionamento ao longo do 
traçado, complementado por um parque de estacionamento de 300 lugares na parte nascente 
do parque. 
 
Plano de pormenor do prolongamento da Avenida António José de Almeida 123 
 
O prolongamento da avenida António José de Almeida surge perante a inevitabilidade de 
estruturar novas áreas urbanas, funcionando como motor do processo de transformação 
territorial, estabelece-se como uma referência física para a expansão urbana para a zona 
norte da cidade. Pretende funcionar como pólo gravitacional ao nível regional e supra-
regional.  
 
Os terrenos eram de fraca aptidão produtiva e por isso foram projectados conjuntos 
urbanísticos pretendendo a fixação de uma numerosa população na habitação em curso. 
Planeada para 10’000 habitantes, integra diversas funções como habitação, comércio, 
serviços e equipamentos, promove igualmente grandes áreas de circulação pedonal, jardins e 
espaços abertos. As habitações aparecem segundo uma configuração urbana multifuncional, 
com serviço e comércio no rés-do-chão e habitação nos pisos. Grandes áreas foram 
reservadas para equipamentos de grande vulto, prevendo o efeito gerador de multiplicação, 
fixação e diversificação de novas actividades. O espaço público prevê grandes áreas 
pedestres, jardins, espaços abertos, facilidade de acesso e o equilíbrio entre o construído e o 
estacionamento. Aparece no seguimento da saturação do centro em termos funcionais, aliado 
à pressão urbanística. Acompanha a natural expansão do centro da cidade, apresenta-se 
como elemento de complementaridade e diversidade. Insere-se na estrutura rádiocêntrica da 
cidade, integrando-se na continuidade de espaços verdes e dando relevância a elementos 
como a rua, a praça, o quarteirão, as fachadas, a árvore e tirando partido da relação visual 
                                                                
123 Fonte: CAMARA MUNICIPAL DE VISEU. Plano de Pormenor Viver Viseu Programa Polis – Prolongamento da Avenida António 
José de Almeida. [200?] 
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com sé. Este projecto teve o intuito de funcionar como catalisador do crescimento urbano na 
área, tirando partida e estando em sintonia com as obras realizadas na zona ribeirinha, no 
espaço da feira de São Mateus e no parque urbano da Aguieira. Este plano de pormenor 
estabeleceu uma nova estrutura viária, ligada a novos serviços viários, proporcionando o 





























Vista aérea complexo comercial 
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Situação actual, Forum Viseu em continuidade com a cidade 


















































A história do seu desenvolvimento começa em Novembro de 2000 quando a Câmara 
Municipal de Viseu lançou o concurso para o desenvolvimento do projecto, em Março de 2001 
que a Multidevelopment Portugal acabou por vencer. Em Abril de 2003 foi entregue o plano de 
pormenor detalhado do município. Entre Setembro 2003 e Abril de 2004 procederam-se às 
escavações no local, e a partir daí iniciam-se os trabalhos de estrutura. Em Janeiro de 2005 
dão-se como concluídas as obras e iniciam-se os testes de equipamentos. Em Setembro de 
2005 abriu o centro comercial.124 
 
O investimento foi da empresa imobiliária ING Real Estate, num total de 65 milhões de euros. 
O conceito foi dos arquitectos T+T Design em parceria com o atelier B.A.U do arquitecto Joan 
Busquets. Actualmente é gerido pela Multimall Management Portugal, responsável pelo Fórum 
Aveiro, pelos Armazéns do Chiado, entre outros.125 
 
O centro comercial situa-se no centro histórico e comercial da cidade de Viseu, num dos 
últimos espaços disponíveis ao longo do rio, na margem sul do rio Pavia. O terreno, usado 
como estacionamento ao ar livre, não apresentava construções anteriores e por isso 
apresentava-se como um vazio urbano adjacente ao recinto da feira de São Mateus. 
Propriedade da Câmara Municipal de Viseu, foi incluído no plano estratégico para a 
revitalização das margens do rio degradadas. Este projecto estabelece igualmente uma 
relação de complementaridade com as obras de reabilitação do centro histórico, da Cava de 
Viriato e do novo parque ao longo do rio.126 
 
Esta infra-estrutura urbana, surgiu como resposta à singularidade do sector, introduzindo à 
escala regional uma nova centralidade, com novas formas de utilizar a cidade e novas 
funções, como complemento ao espaço onde se realiza a Feira de São Mateus. A experiência 
de outros centros comerciais urbanos que estabeleceram sinergias positivas através da 
inserção de novas actividades permitiram encarar este projecto como um lugar de encontro 
para a cidade, complemento da função comercial da feira, através de actividades de compra, 
                                                                
124 ING REAL ESTATE. Multi Mall Management – Forum Viseu. 2005. 
125 MULTI DEVELOPMENT. http://www.multi.eu/index.php?option=com_project&view=project_overview&country_id=1>. (2010) 
126 CAMARA MUNICIPAL VISEU – Plano de Pormenor – Viver Viseu Programa Polis - Envolvente Urbana do Rio Pavia. (2002) 
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de restauração, de lazer e de espaço público. Este projecto urbano participa assim na 
requalificação urbana e a valorização ambiental desta parte da cidade e da margem do rio. 
Integrado no ViseuPolis, este projecto estabelece-se como um moderno equipamento urbano, 
multifuncional, com comércio e habitação que contribuiu para a dinamização do sector sul 
junto ao rio, melhorando a sua relação com o centro histórico. Para isso, o centro comercial 
constitui-se como uma nova fachada urbana, com diversos níveis e passeios, varanda e 
miradouro para os novos espaços públicos.127 
 
O local do projecto apresenta uma boa acessibilidade e uma boa inserção no tecido compacto 
da cidade. A proximidade com a avenida António José de Almeida, que funciona como ligação 
importante entre a nova urbanização prevista no ViseuPolis e o rossio, permite devido à sua 
dimensão, o uso como acesso regional ao centro comercial, bem como acesso ao centro 
municipal de autocarros. O facto de estar com contacto com a rua José Pinto permite 
estabelecer um acesso urbano através de duas rampas lineares individuais, dotando o centro 
comercial de um esquema de acesso misto. O centro comercial encontra-se ladeado pelo rio 
Pavia, pela rua José Pinto, pela ponte de pau e por armazéns da câmara que acabaram por 
ser substituídos por uma nova edificação que funciona como entrada de serviço e permite, 
através de um pátio para as manobras, facilitar o acesso aos camiões. Este volume está 
dotado de uma zona de carga e descarga, o que permite uma eficaz distribuição de 
mercadorias para o supermercado e para as lojas através de corredores internos, 
horizontalmente, e por um grupo de elevadores, verticalmente. Um monta-cargas permite a 
recolha do lixo dos restaurantes neste local. O facto de este centro comercial estar inserido no 
centro da cidade permite vários de ponto de entrada pedonais, nomeadamente pela rua José 
Pinto, pela rua ponte de pau e pela margem do rio. Os acessos verticais encontram-se em 
três núcleos, dois no núcleo mais extenso e um no bloco mais contido, os fluxos pedestres 
são aí distribuídos através de um conjunto de escadas mecânicas, de elevadores e de 
escadas tradicionais. 
 
Este centro comercial é composto por três níveis volumétricos. O primeiro nível é constituído 
                                                                
127 RISCO. “…visitámos uma série de centros comerciais recentemente inaugurados em centros históricos e areas urbanas 
consolidadas. Independentemente do desenho e do gusto, pudemos constatar que não rompiam com a escala dos locais onde estavam 
construídos e que as novas ligações pedonais pelo interior dos quarteirões promoviam uma continuidade commercial entre as novas 
lojas e as que sempre lá tinham existido, …” Entrevista publicada na revista Arq|a arquitectura e arte. Lisboa. (2009) 54. 
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por três pisos subterrâneos de estacionamento organizados segundo um módulo de 8 por 8 
metros e em volta de um sistema rotativo central. Os pisos -3 e -2 servem de estacionamento 
para o centro comercial, comunicam internamente com o supermercado e externamente com 
o centro comercial. Os estacionamentos residenciais situam-se no piso -1 destina-se ao 
estacionamento das habitações. O segundo nível é composto por três pisos comerciais, no 
piso 0 situam-se o supermercado, o armazém, as cargas e descargas, os escritórios centrais, 
assim como as lojas de pequena superfície com acesso exterior independente. Este piso 
permite estabelecer uma base contínua para o grande piso térreo, que se conecta com as 
ruas da cidade e onde se situam a maioria das entradas exteriores do centro comercial. A 
partir deste piso o centro comercial divide-se em dois blocos urbanos, o mais pequeno contém 
um hall de entrada, 6 lojas, escritórios e serviços, o mais extenso contem um hall de entrada, 
14 lojas e as entradas das habitações para a rua José Pinto. O segundo piso está dividido 
numa zona comercial e numa zona de lazer. A zona comercial contém lojas de pequena 
superfície ao longo de uma longa arcada e a zona de lazer contem a zona de alimentação. 
Estas duas zonas estão ligadas pelas pontes pedonais móveis. O último nível aparece por 
cima da zona de lazer onde se situam os cinemas. Por cima da zona comercial está localizado 
um jardim que funciona como terraços particulares das habitações que aí emergem. Estas 
habitações de perfil elíptico estão distribuídas por três pisos em apartamentos de tipologia 
variada. Podemos dividir as 20 residências que aí se encontram em dois grupos, os da 
fachada sul com 130 m2 de área por residente e os da fachada norte com 100 m2 de área por 
residente. As aberturas e varandas das habitações estão dispostas de modo a potencializar 
vistas em direcção à cava na fachada norte e ao centro histórico na fachada sul.128 
 
A composição formal deste complexo comercial ao evitar a configuração comum da maioria 
dos centros comerciais nacionais, constituídos por um espaço comercial interior fechado, 
permite uma melhor inserção no tecido urbano assim como estabelecer relações visuais e 
físicas com o meio envolvente. O facto de se localizar no centro da cidade, de ter um 
estacionamento coberto, certificação ambiental, e de ter contribuído, em parceria com o 
programa Polis, para a valorização da área envolvente, e de estar conectado com os circuitos 
pedonais criados, com a ciclovia, com o funicular, são características essenciais para o 
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Vista do eixo Massorim-Cava 
(foto do autor) 
 
Vista da cava para o bairro de Massorim 
(foto do autor) 
 
Vista desde o bairro de Massorim 







destaque deste centro comercial no panorama nacional. A preocupação do arquitecto 
responsável não se fica apenas pela inserção urbana do Fórum, mas também pelo seu 
enquadramento paisagístico, isto pode ser percebido na sensibilidade como o ajuste das 
cotas topográficas existentes facilitou a entradas para pedestres, através da cuidada 
preocupação em manter e potenciar o corredor visual para a Cava de Viriato, ou pela 
constituição de uma superfície ajardinada nas coberturas dos blocos urbanos, através de 
espécies vegetais de pequeno porte reforçam esta ideia. A característica que torna este 
centro comercial único reside no modo como se integra no centro urbano da cidade.129 
 
A reurbanização necessária do lote onde se insere o centro comercial obrigou a várias 
medidas que contribuíram para a melhoria da envolvente urbana do centro comercial. A 
construção de novas rampas de acesso ao estacionamento subterrâneo do Fórum, permitiu a 
supressão de vagas de estacionamento ao nível da rua José Pinto que passou a ter duas 
faixas de rodagem. Para além disso, a urbanização da margem do rio possibilitou o 
tratamento dos pavimentos junto ao edifício. 
 
A estrutura construtiva deste centro comercial é de cimento armado, com pilares quadrados 
de 60 centímetros dispostos de 8 em 8 metros e com capitéis e lajes de 20 centímetros. As 
coberturas são em cimento armado nos sítios onde as coberturas são ajardinadas. No resto 
do edifício são de esquadrias metálicas de alumínio e aço inox preenchidas com casca de 
cimento nas zonas opacas ou de vidro nas zonas onde se exige o máximo de iluminação 
natural. As paredes são de alvenarias de blocos cimento, estão dotadas de caixas ar isoladas 
e revestidas com diversos materiais segundo o contexto com que se relaciona. As fachadas 
são revestidas por placas granito nacional em duas tonalidades. Esta dupla tonalidade é 
igualmente expressa no estuque que reveste os blocos urbanos. Os volumes das habitações 
são cobertas por placas de pedra natural do Brasil, estando parcialmente perfuradas para dar 
maior leveza ao volume. O volume dos cinemas, com vãos até 12 metros, é dotado de uma 
estrutura metálica. As torres de suporte para as publicidades e onde se situam os núcleos de 
distribuição interna são em vidro suportado por uma estrutura metálica. As fundações são 
feitas de lajes contínuas de cimento armado de modo a repartir cargas de forma homogénea 
sobre o terreno. Os pavimentos adaptam-se ao contexto com que se relacionam, encontramos 
                                                                
129 BUSQUETS, Joan - Ver entrevista a Joan Busquets publicada na presente tese. (2010) 
Vista aérea 
 
(Busquets, Cidade antiga e novo projecto urbano, 2006, p.66) 
 
Vista do funicular para o FORUM 
 
(foto do autor) 
 
Entrada de serviços dissimulada 
 
(foto do autor) 
 




Blocos habitacionais com escala de rua 
 
(foto do autor) 
 
Blocos habitacionais com respeito pela Silhueta da cidade  
 




por isso zonas ajardinadas junto à margem do rio, assim como cubos e lajes de pedra 
granítica de duas cores nos restantes pavimentos exteriores de modo a integrar a proposta no 
centro histórico. Para a construção do Fórum Viseu foram utilizadas 40 toneladas de estrutura 
metálica, 33 toneladas de vidro serigrafado para as clarabóias da galeria, 90 toneladas de 
estrutura metálica para as pontes móveis e 76 toneladas vidro duplo, assim como 23 
toneladas de caixilharias alumínio. 130 
 
A dimensão do edifício é fragmentada em dois blocos urbanos longitudinais independentes, 
de baixa altura, ligados pelo embasamento, de modo a acompanhar o contorno urbano da 
zona envolvente e a centrar a entrada urbana do centro comercial. As entradas efectuam-se 
através de duas torres de vidro dispostas paralelamente ao eixo visual entre o bairro de 
Massorim e a Cava de Viriato, que para além de delimitar a praça de entrada também servem 
de suporte para a publicidade. Estes volumes estão unidos pontualmente por pontes móveis 
pedestres nos níveis superiores, que para além de possibilitar a ligação no nível superior 
definem a praça onde se situam as entradas para o centro comercial. Estas pontes pedonais 
funcionam como elementos complementares ao iluminar a praça e quando recolhidas, para 
além de integrar painéis publicitários, permitem estabelecer um corredor visual livre entre os 
dois blocos urbanos desde a parte alta da cidade para a Cava de Viriato. Este esforço reforça 
a importância da Cava para a cidade, privilegiando-se a perspectiva singular que se obtém 
desde o bairro de Massorim.131 
 
A parte destinada à habitação é constituída por quatro volumes emergentes de forma a obter 
uma escala de edificação em banda na rua José Pinto e respeitar a silhueta da Sé e da igreja 
da Misericórdia desde a margem do rio e do recinto da feira. A morfologia das habitações, 
com perfil de secção elíptica minimiza o impacto dos volumes na paisagem urbana, assim 
como define e limita a cidade na margem do rio. Estes edifícios duplos aparentam-se a rochas 
cravadas na zona baixa da colina, junto ao rio. Estes volumes, foram revestidos a ardósia 
bordeaux e verde, de modo a ajudar a sua integração no relevo da encosta, para confundi-los 
com afloramentos rochosos. As aberturas das habitações são predominantemente para a rua 
José Pinto e para os pátios ajardinados das residências do piso inferior. Os materiais usados 
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Varanda para a cidade 
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Rua interior coberta 
 
(foto do autor) 
 
Vista dos escritórios para parque urbano 
 
(Busquets, Cidade antiga e novo projecto urbano, 
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Forum Viseu, Multi Development 
 
 
Entrada para escritórios nível do parque 
 
(foto do autor) 
 
Rua definida pelo Forum Viseu 
 







para os revestimentos forma seleccionados de modo a integrarem-se no tecido urbano do 
centro histórico da cidade, nomeadamente através da utilização da pedra granítica, típica da 
região, no revestimento da fachada.132 
 
O acesso ao centro comercial e aos edifícios de habitação são independentes, integrando a 
estrutura urbana na cidade. O desnível entre o rio Pavia e a rua José Moreira Pinto 
possibilitou a criação de um piso semi-subterrâneo que se abre para o rio através de um 
passeio pedonal. Esta solução permitiu, aproveitando a topografia natural do sítio, gerar uma 
nova dinâmica na margem rio, ao virar-se para ele, conferindo ao volume grande porosidade a 
partir do espaço público, estabelecendo uma continuidade interior entre distintas funções. O 
Fórum através dos seus usos de grande poder de atracção estabeleceu, através desta 
promenade, uma nova dinâmica com a margem do Pavia, uma nova relação com o parque e 
com as actividades da feira. A composição do conjunto arquitectónico integra-se na rede 
urbana, ligando assim o rio com a cidade. Ao nível do rio duas rampas para peões e suaves 
escadarias facilitam a ligação pedonal com as margens do rio Pavia. Este centro comercial, 
pela forma como se insere na malha urbana, assim como pela forma como foi desenhado 
contraria o típico centro comercial interior, fechado que não estabelece relação com o sítio em 
que se insere. Este novo passeio pedonal é reforçado pela varanda que acompanha o rio até 
à ponte junto à antiga central eléctrica. Esta varanda define um percurso delimitado através de 
uma cobertura leve e transparente criando um pórtico que protege os visitantes sem obstruir a 
transparência visual entre a fachada, o rio. 
 
O Fórum Viseu apresenta uma área bruta locável de 19500 m2, divididos por 81 lojas, 6 salas 
de cinema, um food court de 380 lugares com 1500 m2 rodeado de 19 restaurantes. O centro 
é complementado por 20 apartamentos de tipologia T1 e T2, com áreas entre os 100 e os 120 
m2 e por um estacionamento para 800 viaturas.133 
 
Diversos estudos foram realizados pela empresa promotora de forma a optimizar o centro 
comercial. Têm papel de destaque a área de influência e o perfil do cliente. O Fórum tem uma 
área de influencia de 52243 habitantes a uma distancia até 10 minutos do centro, de 65489 
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Planta, Cemitério de Chaux, Ledoux, 1804  
(foto do autor) 
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(Busquets, Cidade antiga e novo projecto urbano, 
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bem concebidas, que possam ser contempladas, onde se possa sentar, sentir-se seguro, e 
mover-se com tranquilidade. 
Por isso parece-me muito importante que o centro comercial seja integrado, que seja um lugar 
onde o espaço público é um factor muito importante, assim como a forma como se produz o 
espaço público e o modo como este se interliga com o espaço público da cidade. Estas são as 
condições genéricas nas quais o centro comercial se deveria concentrar. O mesmo se passa 
com a universidade que é principalmente um campus universitário antes de ser um campus só 
para os que vêm estudar, um campus universitário são muitas outras coisas. 
Poderemos considerar que o centro comercial surge no seguimento da “Agora” Grega, do 
“Forum” romano” ou das “passages” francesas? 
Sim, seguramente, creio que é uma evolução natural, mas penso que deveríamos entender 
estas referências como soluções que vamos repetir, embora as condições tenham mudado 
muito. Mas o que é certo é que quando se produzem as passagens francesas, existe uma 
verdadeira inovação pelo facto que a rua naquela época ser muito problemática porque havia 
muitos carros, etc. Portanto houve aí uma inovação e penso que hoje em dia temos de fazer o 
mesmo, mas com formas distintas. 
O centro comercial europeu aparece neste contexto histórico, este modelo é por isso diferente 
do modelo americano, baseado no capitalismo, que foi posteriormente importado para as 
periferias das nossas cidades? Qual a importância dos centros comerciais para os países 
europeus? 
Sim, principalmente porque os americanos adoptaram uma coisa absurda que é a dinâmica 
do carro que tudo domina. Mas também num centro comercial como o Forum Viseu, existem 
duas questões importantes, uma é que evidentemente há uma certa densidade de carros, por 
conseguinte é preciso inclui-los para que quase não se vejam. A segunda questão é que num 
centro comercial existem mercadorias de todo o tipo, por isso é necessário um esforço para 
que os espaços de abastecimento façam parte do conjunto sem no entanto se tornarem 
protagonistas. 
Esta preocupação encontra-se no centro comercial Forum Viseu quando coloca as zonas 
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Facto comprovado por pessoas de idade que elegem estes espaços como um lugar de 
encontro, contribuindo assim para a sociedade. 
Dado que o sucesso de um centro comercial passa em grande parte pela sua gestão, até que 
ponto o arquitecto se envolve nestas decisões? Existem regras chave ou premissas 
inquestionáveis para realizar um projecto comercial? 
É verdade, este é um tema importante porque a estrutura de um centro comercial obriga a 
uma certa coordenação da gestão porque senão pode converter-se num espaço contraditório. 
Creio aí novamente que o sector público e o sector privado têm de buscar formas de gestão 
co-participada de modo a que os espaços estejam limpos, estejam abertos ou fechados, haja 
segurança sem que as pessoas se sintam vigiladas apesar de estarem num espaço privado. 
Este facto demonstra que a coordenação entre o público e o privado é muito importante. 
A crítica da arquitectura aos centros comerciais direcciona-se na sua essência para a 
tematização lúdica e infantil distante da vanguarda e das elites da arquitectura de autor. 
Considera que esta condição é imposta ao arquitecto? Será pelo facto de muitos centros 
comerciais não terem autor? 
Sim, acredito que realmente podemos ver o problema desta forma. Costuma-se imaginar que 
conceber um centro comercial é o mesmo em qualquer lugar, mas penso que é um erro, pois 
os pavimentos não são iguais, nem as temperaturas, nem as próprias cidades. Portanto é 
nestes aspectos que o trabalho do arquitecto é indispensável. Isto não quer dizer que as lojas 
não possam ter a sua própria concepção independentemente do centro comercial em que se 
encontram. Não nos devemos empenhar em desenhar tudo num centro comercial, mas 
devemos nos concentrar no modo como este se encaixa na cidade, como se relaciona com as 
cotas, como são os pavimentos, o que aparece, com que materiais, estas são questões que 
me parecem fundamentais. Finalmente o custo total da obra é vital pois por vezes gasta-se 
dinheiro em coisas que são ridículas e devemos nos concentrar nas questões que são 
fundamentais. 
O trabalho do arquitecto passa então por encarar o projecto para um centro comercial com se 
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Neste caso é interessante o facto de ter projectado este centro comercial existindo a priori um 
plano do atelier Risco para a zona em que este se insere. Participou nas opções tomadas 
para a zona ou concentrou-se no Forum Viseu? Qual foi o seu envolvimento na estratégia que 
a cidade traçou? Participou activamente na escolha do sítio em que o centro comercial se 
insere ou o projecto surge como uma resposta a uma encomenda? 
Não, normalmente nestes casos o melhor é reinterpretar o que foi proposto, de modo a 
conceber uma contraproposta ao planeado, e a partir daí cada um tem as suas 
responsabilidades. No entanto este feedback é natural que exista, mas por vezes a mim 
custa-me fazer este exercício de conceber um projecto, dado que normalmente trabalho mais 
à escala urbana, em que entro depois de já existir uma proposta urbana. 
A zona em que se insere o Forum Viseu encontra-se inserida numa área abrangida pelo 
programa Polis, acredita em grandes planos urbanísticos ou em acções concretas através do 
projecto? 
Não, eu creio que temos de trabalhar com as duas escalas, pois existem casos em que as 
cidades não têm capacidade para terem uma visão mais ampla e nestes casos têm de agir 
pontualmente. Mas quando as cidades têm a capacidade, uma certa visão, um plano 
urbanístico de um fragmento de cidade, é sempre uma boa regra que permite potenciar outras 
operações. Estes casos são para mim uma garantia de coerência, pois quando se faz um 
programa Polis não significa que tudo vai estar bem, mas vai ficar menos mal, porque se 
começamos a fragmentar torna-se um caos. Isto é fundamental na cidade europeia, é uma 
cidade que sempre se construiu a partir de sistemas de mutações que são muito fortes e 
muito duras, mas que têm em conta o passado que tem uma forte presença. 
A sua proposta para Viseu demonstra uma forte ligação com a história e com a morfologia da 
cidade, considera possível conjugar os interesses privados com os interesses públicos? 
Sim, absolutamente, no entanto por outro lado a cidade ao longo da história, seja em Viseu, 
Lisboa ou Barcelona, têm sido sempre feitas com gestão pública e privada e a inversão 
sempre aconteceu. Só depois da guerra mundial é que os estados quiseram empenhar-se em 
fazer tudo público, o que tem sido demonstrado que está errado e é excessivo. Temos de nos 
habituar a este sistema, no entanto é preciso estar vigilante, não quer dizer que entreguemos 
a cidade aos privados, pois creio que na cidade tem de haver uma visão pública participada 

























Pela experiência que tenho, se os centros comerciais se articulam com as ruas dão benefício 
à cidade. Tal sucedeu no projecto em parceria com o arquitecto Siza Vieira, nos armazéns do 
Chiado que demonstrou que o Chiado reactivou-se devido a esta inclusão, senão o Chiado 
morria. Por isso parece-me muito importante o problema da escala. Evidentemente que um 
centro comercial muda a estrutura das lojas mais pequenas, no entanto estas lojas têm de 
modernizar-se e é isso que tem de acontecer, pois não podemos pensar que a cidade 
tradicional será sempre igual, também tem de modificar-se de modo a acompanhar a evolução 
e por isso creio que o Forum Viseu está nessa linha. 















































e espaciais que lhe permitam experiências de qualidade. A capacidade desta tipologia para 
proporcionar um sentido de urbanidade ao cidadão deve ser vista como uma das mais-valias 
destas estruturas, dado que este é um dos sintomas de que sofre a cidade contemporânea. O 
sucesso de um centro comercial reside então na capacidade dos seus espaços para 
proporcionar qualidade de vida aos seus utilizadores, quer através da variedade de serviços e 
de bens que este oferece ao consumidor tanto para as necessidades diárias como para os 
desejos especializados, como na capacidade destas estruturas para proporcionar espaços de 
convívio e de lazer. 
 
Nos últimos tempos temos assistido a diversos exemplos em que o comércio aparece fundido 
com programas cívicos vitais para a comunidade. Esta tendência acompanha a arquitectura 
contemporânea em que nos deparamos cada vez mais com projectos urbanos híbridos que 
ambicionam resolver os problemas urbanos das zonas em que se inserem através da 
concentração de programas atractivos com o intuito de funcionarem como âncora. Noutros 
casos são os centros comerciais que importam funções administrativas e habitacionais dos 
centros urbanos. Estes factos demonstram que a tendência, tanto na arquitectura em geral 
como nos centros comerciais para uma hibridação do comércio. 
 
Mas se por um lado o centro comercial demonstra todo este potencial, o arquitecto não se 
deve esquecer que acima de tudo está a lidar com um programa privado de uso público e que 
por isso, tal como acontece com qualquer outro programa cívico, este deve responder à 
diversidade local. Um centro comercial deve ser capaz de criar a sua própria identidade, 
tirando partido das ferramentas existentes, de modo a criar lugares que incentivem o utilizador 
a frequentar estes espaços. A atractividade dos espaços de lazer de um centro comercial 
pode ditar o sucesso ou o fracasso de um centro comercial. É por conseguinte vital que este 
seja capaz de estimular experiências sensoriais aos seus utilizadores. 
 
A arquitectura destes projectos comerciais deve também ser capaz de transmitir uma imagem 
pública forte. O centro comercial deve proporcionar aos seus utilizadores a oportunidade de 
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habitantes entre 10 e 20 minutos, de 90481 habitantes entre 20 e 30 minutos e de 208213 
habitantes num total de 30 minutos de distancia do centro comercial. O centro comercial foi 
finalista do prémio para melhor centro comercial ICSC de 2007, tem certificação ambiental 
ISSO 14001 desde 2007 e contou com 5700000 visitantes no ano de 2008. O perfil do cliente 
é definido por 52% de homens e 48% de mulheres, a sua classe social é de 63% A/B + C1, a 
sua idade é de 65% entre 15 e 34 anos, a sua origem é de 73% a menos de 20 minutos de 
distância do centro. Apresenta uma taxa de comercialização do espaço de 100%, sendo 38% 
da área comercial ocupada por lojas de empresários locais. Para além disso contribuiu para a 
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City  (2005),New Orleans: Strategies for a City in Soft Land  (2005),  A Coruña: A Maritime 
City in the Port  (2006),  Cities X Lines: A New Lens for the Urbanistic Project  (2007),  Cidade 
Antiga e Novo Projecto Urbano/Old City and a New Urban Artifact (2007)”. 
Participou como professor convidado nas faculdades de arquitectura de London, Urbino, 
Rotterdam, Rome, Lovaina, Lausanne, Genève, assim como como júri em numerosos 
concursos internacionais. 
www.bau-barcelona.com 
A sociedade contemporânea caracteriza-se pela constante procura por novas experiências e 
novas formas de consumo, o centro comercial aparece como uma resposta a este fenómeno? 
É uma das dimensões, a cidade contemporânea classifica-se sobretudo por duas questões; 
pela prioridade por melhorias na habitação, uma questão muito importante de que quase não 
nos damos conta mas que nos últimos cem anos sofreu uma revolução, e por novas formas 
de habitação que requerem todas as novas formas de consumo. 
Evidentemente que é um tema crítico, pois o consumo converteu-se numa forma de vida e é 
evidente que as formas de comércio de há cem anos, de subsistência, hoje em dia apoiam-se 
noutros factores como na estética, na propaganda, nos media, etc. Por isso é importante que 
os arquitectos sejam capazes de integrar estes factores não apenas como os únicos motores 
da forma urbana, como acontece em Las Vegas, cidade superficial e concebida para 
impressionar. 
A cidade contemporânea tem de oferecer ao cidadão, uma experiencia urbana de relação e 
de vida cívica. Por isso acredito que o centro comercial necessita de um desenho integrado 
porque senão acaba por ser apenas mais uma máquina do sistema produtivo como a indústria 
para o trabalhador comum. É importante que o arquitecto inclua espaços que não sejam só 
para vender e consumir, mas também para beber e conviver, assim como tenha em 
consideração o facto de estes serem lugares de inovação. A cidade contemporânea tem 
necessidade de produzir elementos inovadores porque o cidadão gosta de descobrir 
novidades. Por isso creio que é um aspecto ao qual o arquitecto tem de responder, pois o 
novo não se pode produzir apenas nas grandes cidades como em Londres, Barcelona, etc. O 

























Acredita que o centro comercial deve ser encarado como um programa vital para a cidade? 
Que deve ser considerado como uma mais-valia para a vida urbana? 
Seguramente, pois se o Forum Viseu não existisse, por exemplo, os cidadãos de Viseu 
sentiriam que a cidade deles não estaria completa, então aspirariam a ter um centro 
comercial, ou iriam a Lisboa ou a Aveiro à procura de um centro comercial. Viseu tem uma 
taxa de população e uma taxa económica que permite ter um centro comercial. Mas no 
entanto creio que a relação entre a escala e a procura é distinta em Viseu, de Évora ou de 
Barcelona. 
Visto que o centro comercial é um programa privado de uso público e dada a sua importância 
para a sociedade, como convencer um promotor a investir num projecto cívico? 
Creio que temos de evitar a contraposição que por vezes se faz entre o público e o privado, 
de que o público é bom e que o privado é mau. A cidade sempre foi objecto de transacção 
entre o público e o privado. Creio que a nossa contribuição reside em mostrar os elementos 
que são necessários para que a equação privada não seja prejudicial nem contraditória para 
com a cidade, para que essa beneficie com o privado. Por vezes há contradições, mas temos 
de fazer com que não sejam contradições fundamentais. 
No caso de Viseu foi também interessante o facto da câmara municipal também querer um 
centro comercial. É interessante constatar que por vezes o sector público não tem 
necessariamente de investir financeiramente, mas sim estimular, potenciar, criar condições 
para que os acontecimentos se produzam. 
O centro comercial proporcionou um desenho urbano novo, de um espaço privado, seguro e 
climatizado. Deverão os espaços público seguir as mesmas regras? Seria possível gerir um 
espaço público como uma baixa de uma cidade através do modelo de gestão de um centro 
comercial? 
Eu creio que é possível, embora num centro comercial existam partes que são mais privadas, 
a aposta nos centros comerciais urbanos vai para complexos que criam a sensação de que 
estão abertos, para que as pessoas os percorram. Para além disso, um centro comercial é a 
oportunidade de concentrar muitas valências num só espaço, assim como fornecer espaços 
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Esta preocupação reflecte-se no projecto para o Forum Viseu na opção do uso de pedra da 
região para as fachadas e de calçada para os pavimentos? 
Sim, pedra que é da região mas usada de uma forma contemporânea. A qualidade destes 
elementos permite reduzir os custos de manutenção, sobretudo em lugares em que passam 
muita gente. 
Tendo em conta que é de Barcelona e tem uma forte ligação com a cidade e com a 
arquitectura espanhola, considera que a estratégia de preencher os limites do quarteirão 
disponível para o Forum Viseu abrindo o projecto para o interior tem a ver com esta 
influência? 
Sim, na arquitectura existe sempre uma experiencia contínua, no entanto creio que são mais 
as condições do programa e do lote para o Forum Viseu, que eram muito difíceis, assim como 
a vontade de relacionar o projecto com o parque e com a presença da Sé. Portanto creio que 
aqui é uma situação bastante específica de Viseu, até porque o atelier não voltou a repetir 
esta forma noutros projectos, até porque trabalhamos por toda a Europa e em muitos lugares 
no mundo. Mas sem dúvida que sim, o sítio em que se aprende e onde se encontram diversas 
experiências que alimentam outras experiencias enriquecem a nossa visão arquitectónica e 
isso é inevitável. 
Para além destas influências teve alguma referência de alguma tipologia ou projecto para o 
conceito do Forum Viseu? 
Não, o atelier fez um outro centro comercial na Holanda, noutra região com outra cultura, com 
outro clima, mas que nada teve a ver com o Forum Viseu. Em Viseu realmente exploramos a 
ideia da forma como o centro comercial se relaciona com a cidade e com a cava de Viriato, 
elemento que estava realçado no programa Polis e que é um elemento muito interessante. 
Também me parece que nestes projectos é fundamental entender o modo com que os que 
planificaram o Polis o pensaram, pois compreendendo o que foi pensado melhor o podemos 
aproveitar. Eu entendo que na cidade, quando trabalho, não tenho de imaginar que a minha 
ideia é sempre a única e a melhor. Muitas vezes a minha ideia pode combinar com outras 
ideias, embora tenha de estar responsável a cem por cento pela minha ideia, mas porque não 
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Uma das características que destaca o Forum Viseu dos restantes centros comerciais 
nacionais reside no modo como este se integra na malha urbana da cidade, acredita que a 
arquitectura comercial deve tomar como ponto de partida o lugar ou se deve destacar da 
uniformidade da paisagem urbana como acontece com a maioria dos c\entros comerciais? 
Este é um tema sempre polémico porque há pessoas que pensam que a arquitectura tem de 
ser absolutamente autónoma, mas eu creio que a arquitectura deve ser percebida como 
elementos próprios, com a sua própria lógica, porque pertencem a uma época, e por isso têm 
de se definir como tal. Não acredito que a arquitectura tenha de ser sempre mimética com o 
passado, isto é ridículo, no entanto a arquitectura tem de negar o querer ser. Mas isso é uma 
visão estética, arquitectónica, eu penso que a arquitectura tem de perceber o seu momento, 
mas também tem de ser capaz de converter-se em história, pois se um projecto é muito 
estridente é muito difícil de que se possa camuflar na história. Exemplo disso é o facto de 
passado 20 anos há projectos que são muito rupturistas que acabam por fazer parte da 
cidade, como aconteceu com o Gaudi em Barcelona que é tem obras rupturistas mas que 
fazem parte da história da cidade. 
No caso do Forum Viseu esta preocupação está presente na entrada do complexo marcado 
por duas torres iluminadas que se destacam do contexto urbano? 
Sim, claramente. 
Apesar de ser um projecto unitário, o centro comercial acaba por adaptar-se às várias 
realidades envolventes com o qual se vai deparando, através de uma vertente habitacional, 
uma entrada marcante e uma frente de rio, o projecto surge da resposta a estas 
condicionantes? 
Absolutamente, porque os projectos no interior da cidade, embora os projectos das periferias 
pudessem ser mais unitários, principalmente na cidade de Viseu que tem uma determinada 
escala, devem responder à escala do bloco urbano, do espaço adjacente, do rio pois não se 
vai poder competir com estes espaços que fazem parte da história. 
O centro comercial Forum Viseu encontra-se inserido no centro da cidade, considera que 







O centro comercial tem sido desprezado pela arquitectura, mas cada vez mais encontramos 
arquitectos que encaram estas estruturas como se de outro programa público se tratasse. 
Diversos arquitectos têm dedicado particular atenção a estas estruturas, nomes como Robert 
Venturi nos Estados Unidos da América, Rem Koolhaas na Europa ou Promontório em 
Portugal, entre muitos outros. É no entanto compreensível que os centros comerciais sejam 
acusados de promover o declínio do comércio tradicional dos centros históricos, mas também 
é verdade que estes se afirmaram como uma realidade inevitável do nosso quotidiano. Em 
muitos casos desempenham a função dos centros urbanos, servindo a zona em seu redor. 
Podemos afirmar com toda a segurança que a cidade contemporânea já não pode ser 
compreendida sem ter em conta esta tipologia e que o modo como tratamos os centros 
comerciais influencia o destino da zona em que se implanta. 
 
Os casos analisados permitiram deduzir que o sucesso de um centro comercial depende 
muito mais da qualidade e do carácter do espaço público que disponibiliza do que da 
qualidade do edifício em si. O potencial que estas estruturas demonstram para desenvolver 
um sentido de comunidade converteu esta tipologia numa poderosa âncora para acções de 
planeamento, tal como acontece no caso de estudo Forum Viseu. Ao transformar-se em 
centros comunitários, estes passaram a desempenhar a função de “third places”, ou seja 
proporcionam espaços em que o público pode confortavelmente socializar e passar o tempo, 
num ambiente que nem é de trabalho, nem é doméstico. O centro comercial, ao proporcionar 
estes espaços, preencheu uma lacuna que tanto a cidade em decadência como as extensões 
suburbanas vinham demonstrando, facto comprovado pela multidão que povoa os espaços 
comuns dos centros comerciais. Estes factos contribuem para que no cenário contemporâneo, 
o centro comercial se assuma como a tipologia com maior capacidade para proporcionar 
espaços que confiram um sentido de lugar. 
 
Os centros comerciais demonstram uma apurada compreensão sobre os comportamentos, as 
necessidades e as expectativas do consumidor. Os promotores perceberam rapidamente que 




que o centro comercial se articule eficazmente com o lugar, nomeadamente ao nível dos 
arruamentos, das praças, das lojas e das actividades existentes na zona de modo a criar um 
sentido comunitário, potenciado pelos espaços públicos disponíveis no interior da construção. 
Estes espaços oferecem igualmente espaços com a capacidade para acolher todo o tipo de 
eventos públicos que muitas cidades não possuem. 
 
Na maior parte dos países ocidentais, o mercado dos centros comerciais atingiu o ponto de 
saturação. É cada vez mais difícil encontrar terrenos disponíveis com a dimensão adequada 
para implantar novos centros comerciais, com excepção para desenvolvimentos nas periferias 
em desenvolvimento. A maior parte dos centros comerciais existentes encontram-se agora 
envelhecidos, mas como foram erigidos há décadas nos limites metropolitanos encontram-se 
hoje em situações urbanas. Para além disso, o congestionamento do trânsito, de que sofre a 
maioria dos nossos centros urbanos, enfraqueceu o domínio do centro comercial apenas 
acessível por automóvel, o que associado ao modo de vida cada vez mais ocupado do 
cidadão contemporâneo tende a levar à diminuição do tempo disponível para o consumo. Por 
isso é compreensível que os centros comerciais implantados em lugares centrais, acessíveis 
a pé ou através de transportes públicos, constituindo ambientem urbanos multidimensionais 
assumam posição de destaque no cenário comercial contemporâneo. 
 
Por outro lado, a competição entre os promotores dos centros comerciais levou à saturação e 
ao aparecimento de novos formatos, o que acabou por prejudicar os comerciantes com menor 
capacidade financeira. Os mais recentes investimentos direccionam-se para estratégias 
comerciais de baixo custo, para o comércio virtual, para o comércio associado ao 
entretenimento ou para o comércio especializado. A incapacidade de muitos centros 
comerciais para proporcionar experiencias que correspondam às aspirações dos 
consumidores ditou o fracasso de muitos deles. 
 
Podemos concluir que o consumidor actual anseia por ofertas culturais que demonstrem 
autenticidade assim como uma forte ligação com a comunidade, a cultura, o clima e o estilo 




proporcionam este tipo de ambientes. Como resposta às mudanças na sociedade, os novos 
investimentos comerciais devem virar-se para novos formatos, seja através de reabilitações, 
da intensificação de usos, da criação de novos ambientes mais ousados e inovadores partindo 
dos centros comerciais existentes. Os novos investimentos comerciais devem explorar novos 
conceitos, novos espaços públicos, novas ancoras, novos serviços, novas configurações de 
estacionamento, novos usos, assim como a correcta variedade de lojas e de experiencias 
disponíveis para o utilizador. Estas acções devem visar uma melhor integração nos ambientes 
em que se inserem, procurando responder às necessidades da sociedade actual. 
 
Obviamente que os centros comerciais irão sempre ter apoiantes e opositores, mas tendo em 
conta a forte presença que detêm no cenário contemporâneo, esta tipologia é possivelmente 
uma das mais desafiadoras e complexas da actualidade. A presente tese permite 
compreender melhor o porquê destas estruturas despertarem tanto amor e tanto ódio e creio 
que no final ficaram respondidas muitas questões sobre o que tem acontecido aos centros 
comerciais até aos dias de hoje, mas importa também pensar no que vai acontecer no futuro 
com estas estruturas, e este foi o motivo do meu estudo. Poderemos agora com um maior 
conhecimento da realidade, especular sobre o futuro dos centros comerciais, serão estes 
projectos com dimensões cada vez mais extensas e desafiadoras, ou assistiremos à 
reformulação do conceito de centro comercial aproximando esta tipologia do utilizador 
atribuindo-lhe mais significado para a sociedade. Parece-me que a minha visão ficou bem 
claro ao longo desta dissertação, defendo que a segunda opção é a mais sensata e acredito 
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